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PREÇO Cr$ 30,00

Vital do Rego filia-se ao PDS

“Humberto Lueena é contraditório”Sapé ganha hoje 
posto do Balcão 
da Economia

Mais um posto fixo do Balcão da 
Economia será inaugurado hoje pelo 
governador Tarcísio Burity, desta vez 
beneficiando a cidade de Sapé. A ex­
pansão do programa que visa fornecer 
nrodutos alimentares básicos às popu- 

íões carentes, decorre de convênio 
rrrmado entre a Sudene e as Secreta­
rias estaduais do Planejamento e de 
Agricultura e Abastecimento, objeti­
vando atender aos habitantes da zona 
canavieira.

Dentro deste programa, também 
será inaugurado amanhã um posto em 
São Miguel de Taipu, faltando, para 
conclusão do plano na área, os de Ma- 
manguape, Mari, Santa Rita e Conde, 
que ainda não têm data prevista para 
serem abertos.

Participarão da inauguração do 
osto fixo do Balcão da Economia em 
apé, além do governador do Estado, o 

secretário do Planejamento Geraldo 
Medeiros, o diretor-geral da Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento Agos­
tinho dos Santos e o interventor do 
município, Sabiniano Maia, entre ou­
tros (Página 12)

Governo discute 
venda de álcool 
aos domingos

Brasília - O governo federal ainda 
não decidiu sobre a abertura dos postos 
de gasolina, aos domingos^para a ven­
da de álcool carburante. Essa medida 
e várias outras, visando a beneficiar a 
venda e produção de veículos a álcool, 
foram analisadas esta semana no Mi­
nistério do Planejamento por uma co­
missão formada por representantes 
dos ministérios dos Transportes, Fa­
zenda, Planejamento, Industria e Co­
mércio e Conselho Nacional de Petró­
leo.

A informação é do Presidente do 
Conselho Nacional do Petróleo, general 
Oziel Almeida Costa, acrescentando 
que não podería adiantar nada a res­
peito do assunto, porque ficou acertado 
na reunião que não seria divulgado a 
imprensa antes que as sugestões fos­
sem discutidas à nível de cada Minis­
tério.

A intenção do senador Humberto 
Lueena de impedir a liberação de 
empréstimos externos a vários Esta­
dos nordestinos, inclusive à Paraiba, 
usando a estragégia da obstrução 
que foi denunciada em Brasilia pelo 
governador Tarcisio Burity, na opi­
nião do deputado Marcondes Gade­
lha é mais uma contradição do atual 
lider do PMDB no Senado.

Estranha Marcondes que, na 
hora da realização de temas sociais, 
na hora que o Governo parte para 
realizar estes anseios, essas aspira­
ções que eram do próprio PMDB, 
“seja o lider do partido o primeiro a 
se insurgir. Dado importante tam­
bém é que nós sempre combatemos 
as chamadas disparidades regionais. 
Ora, numa época em que o Nordeste

São Paulo - A prioridade do PDS é 
a eleição e o seu desafio é a vitória am­
pla em todos os níveis, ressalta o pri­
meiro Plano Bienal de Ação Partidária 
do PDS, aprovado, ontem, pela dire­
ção nacional do Partido, reunida na 
Assembléia Legislativa de São Paulo. 
O plano destaca a “-importância trans­
cendental” das eleições deste ano para 
a vida do país.

Lido, em plenário, pelo deputado 
federal Célio Borja (RJ), o plano foi 
elaborado por uma comissão, formada 
há cerca de três meses, da qual o parla­
mentar é relator. A comissão é presidi­
da pelo deputado estadual Armando 
Pinheiro - Presidente do Diretório Re­
gional do PDS em São Paulo - e tem, 
ainda, como membros, os deputados 
federais Prisco Viana (BA), Norton 
Macedo (PR) e Vitor Fascioni (RS). A 
reunião nacional do PDS, ontem, foi 
presidida pelo senador José Sarney 
com a participação de governadores e 
dirigentes do partido em vários esta­
dos.

O Plano de Ação do PDS prega a 
edificação no país de “uma sociedade

se debate com uma seca sem prece­
dência, cortar subsídios, ajudas ou 
transferência de recursos de qual­
quer natureza, é agir contra os pró­
prios interesses do Estado e dos seus 
constituintes” .

O deputado Marcondes Gadelha 
afirmou, por outro lado, que o ex- 
presidente do PP e atual vice-- 
presidente do PMDB, senador 
Tancredo Neves, está absolutamente 
certo e com toda a razão em ficar 
contra a posição do sr. Humberto 
Lueena, que defende a tese de inele- 
gibilidade de sua candidatura ao Se­
nado pelo PDS, paraibano, partido 
ao qual se filiou recentemente dei­
xando o PMDB por não aceitar a in­
corporação. (Página 3)

aberta e pluralista, fundada na tole­
rância e no diálogo, na busca de uma 
ordem social mais justa. Na qual seja 
possível conciliar a liberdade indivi­
dual com a liberdade social”.

- As eleições de 1982 estão revesti­
das de importância transcendental 
para a vida do país. Elas representam o 
ponto mais significativo do processo de 
abertura política e de democratização 
do Brasil, conduzido pelo presidente 
João Figueiredo e sustentado pelo 
PDS, que tem aprovado todas as mé­
dias legislativas com ele relacionadas - 
diz o Plano de Ação.

O deputado Célio Borja deu ênfa­
se quando leu o trecho do documento 
que diz: “a prioridade do PDS é a elei­
ção. O desafio é a vitória eleitoral am­
pla”, acrescentando: “confiantes des­
sas responsabilidades para com o regi­
me e o país, todos os membros do par­
tido devem dedicar-se à tarefa de pre­
paração da eleição, com a determina­
ção de vencê-la em todos os níveis. 
Toda a ação partidária em 1982 deverá 
estar dirigida para a obtenção do me­
lhor desempenho eleitoral possível”.

Congresso 
aprova emendas 
sobre reeleições

Brasília - Os projetos de emendas 
constitucionais que permitem a reeleição 
do Presidente da República, dos governa­
dores e dos prefeitos, estão destinados ao 
arquivo do Congresso. Ontem, o ministro 
da Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, garan­
tiu que o governo não tem nenhum inte­
resse na aprovação deles.

O próprio relator, deputado Osvaldo 
Melo (PDS-PA), reconheceu o desinteres­
se de seu Partido e da oposição pelo as­
sunto, e nem conseguiu apresentar o seu 
parecer favorável aos projetos dos deputa­
dos José Camargo (PDS-SP) e Henrique 
Brito (PDS-BA) porque não houve quo­
rum para deliberaçõfes na Comissão Mista 
do Congresso incumbida de apreciá-las. 
O prazo de exame expirou ontem na Co­
missão e as emendas ainda poderão regi­
mentalmente ser votadas pelo Plenário do 
Congresso até 12 de abril. Pelo que disse 
o Ministro da Justiça, não serão aprova­
das. O ministro Ibrahim Abi-Ackel expli­
cou por que o Executivo, (fez questão de 
usar esse termo) “está desinteressado na 
matéria, embora respeite qualquer inicia­
tiva do Congresso nesse sentido”. Primei­
ro, argumentou, porque não é tradição da 
República a reeleição; em segundo lugar, 
porque a prorrogação dos mandatos dos 
atuais prefeitos já lhes deu seis anos de 
poder-” e a continuidade por mais quatro 
anos não interessa politicamente ao Go­
verno, que deseja a renovação de líderes, 
e isso só se faz com eleição”; terceiro, por- 

ue o PDS já lançou candidatos em cerca 
e 11 Estados para as eleições de 1982.

No Congresso Nacional, onde a ma­
téria tramita a passos de tartaruga, o 
vice-lider do PDS, senador Aderbal Jure­
ma, que se encontrava ontem no exercício 
da liderança, deu uma explicação mais 
prática ainda: “a matéria vai morrer, por­
que é orientação do Partido para que não 
haja interesse pela sua aprovação”. A de­
claração se confirmou porque à reunião da 
comissão Mista para leitura do parecer do 
relator só compareceram o autor de uma 
das emendas, deputado Henrique Brito, e 
o relator pelo PDS; pela oposição compa­
receram os deputados Maurício Fruet 
(PMDB-PR) e Tarcisio Delgado (PMDB- 
MG).

Plano de ação do PDS tem  
a eleição como prioridade

Khadafi quer 
pagar dívidas 
com petróleo

Termina a seca 
que assolava o 
Estado do Ceará

PMDB vai criar 
conselho de 
ética no Recife

Pesquisa tenta 
cura de câncer 
com o babaçu

Viena - O dirigente líbio Moamar 
Khadafi e o chanceler austríaco Bru­
no Kreisky mantiveram ontem uma 
terceira rodada de conversações não 
programada, numa tentativa de escla­
recer a oferta Líbia de enviar mais pe­
tróleo a Áustria como forma de paga­
mento de produtos austríacos. Nenhu­
ma das partes adiantou detalhes das 
conversações que foram realizadas de­
pois que Khadafi cancelou as visitas 
programadas para L' az e Salzburgo.

“Farei uma de.iaração oficial 
amanhã,(hoje), depois que o coronel 
Khadafi deixar o pais”, afirmou Kreis­
ky aos jornalistas.

A oferta foi explicada nelo minis­
tro Líbio da Indústria Pesada, Omar 
Mustafa El-Montasar, que viajou, a 
Linz no lugar de Khadafi e discutiu o 
projeto com Herbert Apfalter, diretor 
da Siderurgia Voest, do Governo. 
“Creio que acharemos um modo de 
aceitar mais petróleo da Líbia, possi­
velmente através da venda dos barris a 
outros mercados”, disse Apfalter.

A Áustria compra atualmente ape­
nas 10 por cento de seu Petróleo da Lí­
bia, cuio preço é de 36,50 dólares o Bçr- 

2,50 dólares acima do preço base da

Fortaleza - O pesadelo da seca, 
que durou três anos no Ceará, parece 
naver acabado. As chuvas continuam 
caindo regularmente há quase 20 dias 
sobre todo o estado e, nas últimas 48 
horas, as precipitações tem sido torren­
ciais. Alguns nos e açudes estão cheios 
já, mas os grandes reservatórios - como 
o OróSi Banabuiu, Araras e general 
Sampaio - estão muito aquém da cota 
de sangramento.

Nesta Capital, chove intensamen­
te há dois dias e há problemas de inun­
dação em muitos bairros. Ruas e aveni­
das, cuja pavimentação era precária, 
perderam a camada asfáltica e em al­
guns trechos são intransitáveis.

Segundo a Fundação Cearense de 
Meteorologia é Chuvas Artificiais 
(fujiceme), às previsões são de que 
mai.s chuva cairá sobre o Ceará ao lon­
go *lo dia de hoie. A Funceme admitiu 
que a estação das chuvas - o inverno 
que o cearense conhece e do qual esta­
va afastado há três anos - chegou, pon­
do rim ao longo período de estiagem. O 
secretário. de Agricultura, Êsio de 
Souza, informou que a safra de algodão 
do Ceará, neste ano, poderá chegar a 80 
mil toneladas, bem acima das 45 mil 
toneladas de pluma colhidas em 81.

Recife - Preocupado com os desen­
tendimentos e acusações mútuas entre 
os correligionários - partindo principal­
mente de permedebistas contra ex- 
pepistas - o Diretório Regional do 
PMDB anunciou ontem a criação de 
um Conselho de Ética que deverá in­
tervir em todos os problemas que pre­
judiquem a imagem do partido, não só 
do ponto de vista político como tam­
bém eleitoral.

A iniciativa foi comunicada à im­
prensa pelo Presidente do PMDB per­
nambucano, deputado Fernando Coe­
lho, o qual, sem citar nomes, disse es­
perar que o órgão evite ou resolva os 
problemas como “brigas e agressões”. 
Referia-se no entanto, ao deputado 
Marcus Cunha, que em programa local 
de televisão agrediu verbalmente o ex- 
governador Cja Sampaio tachando-o 
de “oportunista”.

Fernando Coelho esclareceu, no 
entanto, que o Conselho de Ética fup- 
cionará nos mesmos moldes do seu 
congênere nacional, guardadas as pro­
porções dos problemas locais. Nos pró­
ximos dias, o,PMDB reunirá o diretó­
rio, composto ‘ de 45 membros , para 
eleger os sete que farão_parte do Conse-

Fortaleza - Dentro de 40 dias,, o Labo­
ratório de Pesquisas Antineoplásicas, do 
Departamento de Fisiologia e Farmacolo­
gia, da Universidade Federal do Ceará, 
vai saber se o pó do babaçú - umaxerófila 
abundante em todo o Nordeste, principal­
mente no Ceará, Piauí e Maranhão - ser­
ve mesmo para curar o câncer.

Essa hipótese foi levantada a partir 
do momento em que a cartomante Luzia 
Lopes Soares, residente nesta capital, 
usou o pó para curar um tumor canceríge­
no que a ameaçava. O pó é obtido do ex­
trato hidroalcóolico da cas"ca do babaçú, 
de cujo fruto também se extrai petróleo 
em São Luis do Maranhão.

O dr. Manoel Odorico de Morais Fi­
lho, do Laboratório de Pesquisas Antineq- 
plásicas da UFC, está fazendo uma série 
de pesquisas, todas utilizando ratop bran­
cos como cobaias. Oô tumores são {'Evo­
cados nas cobaias e em seguida tra,‘.3Pia‘ 
tados para outros grupos de anima1®. °8 
uais serão submetidos ao trata"iento 
iário - com o pó do babaçú - dura*1̂  10 

dias seguidos.
No final do tratamento, os pesquisa­

dores avaliarão o grau de inibição dos tu­
mores. Um grupo de cobaias é tratado 
com, o extrato dnalcoólico da casca do ba­
baçu, outro só com o o soro fisiológico.

Vital do Rego será o candidato do 
PDS a Prefeito de Campina Grande 
nas próximas eleições. Eis o que ficou 
definido durante o encontro de quase 
uma hora entre o governador Tarcisio 
Burity, o próprio Vital do Rego e os de­
putados federais Marcondes Gadelha e 
Álvaro Gaudêncio, com o Vice- 
Presidente da República, Aureliano 
Chaves.

A festa de filiação do sr. Vital do 
Rego no PDS ainda não tem data defi­
nida, mas já está assegurada a presen­
ça do sr. Aureliano Chaves. Ambos fo­
ram companheiros na Câmara dos De-
Êutados. Para o governador Tarcisio 

íurity, “a grande batalha final das 
eleições, na Paraíba, será travada em 
Campina Grande”.

SOCIAL-DEMOCRATA
Adepto da social-democracia, Vi­

tal do Rego estava afastado da política 
desde 1969, quando foi cassado. Cha­
mado pelo Prefeito Enivaldo Ribeiro, 
manteve-se na Reitoria da Universida­
de Regional do Nordeste até o dia 12 
de fevereiro passado e não habilitou-se 
a compor a chapa do deputado Wilson 
Braga - como candidato a Vice- 
Govemador - por não estar inscrito no 
PDS.

Definiu-se pela candidatura a Pre­
feito pelo apoio que o Governo do Esta­
do “ofereceu à juventude de Campina 
Grande, através da FURNe”, e porque 
os estatutos e a proposta doutrinária do 
Partido Democrático Social “é o me­
lhor para a ordem política, ecònômica e 
social brasileira, mesta atualidade de 
consolidação democrática”.

- Minha reintegração às atividades 
partidárias não poderia deixar de ser 
pela minha cidade, Campina Grande, e 
meu grande projeto é o mesmo que 
orientou todo o meu passado político, 
agora empunhando uma bandeira de 
luta juntamente com o governador 
Tarcísio Burity, com o prefeito Enival­
do Ribeiro, com o deputado Wilson 
Braga e com o deputado Marcondes 
Gadelha - declarou Vital do Rego.
ENCONTRO COM MAGALHAES

Durante os contatos realizados on­
tem, em Brasilia, o governador Tarci­
sio Burity assinou convênio, na Infrae- 
ro, com o Ministério da Aeronáutica. O 
contrato permitirá a realização do le­
vantamento aerofotogramétnco do Es­
tado, visando sobretudo detectar as ri­
quezas minerais existentes em solo pa­
raibano.

“Muitos presidentes constróem es­
tradas e barragens, desenvolvem o as­
pecto material, mas poucos têm cora­
gem de, numa conjuntura difícil, de­
volver as liberdades a seu povo”, decla­
rou o governador Tarcisio Burity à Em­
presa Brasileira de Noticias.

Ele se referia à consolidação da 
abertura, das franquias democráticas, 
atingidas pelo Governo do Presidente 
João Figueiredo, além das grandes 
obras realizadas em todo o Brasil. “A 
História, no futuro, julgará o Presiden­
te Figueiredo”, disse ainda.

- É uma glória para qualquer go­
vernante, sobretudo para o presidente 
de uma nação como o Brasil, restituir 
ao seu povo a plenitude democrática, 
apoiado pelo Partido Democrático So­
cial e pelo povo, pois seu Governo tem 
sido neste sentido.

PORTO E AEROPORTO
Burity destacou, durante sua en­

trevista à EBN, o apoio que tem rece­
bido do Presidente João Figueiredo 
para ultrapassar as dificuldades do seu 
Governo, mesmo perante uma seca que 
se alonga por três anos consecutivos.

“Ultrapassei, inclusive, as metas 
dos governos anteriores, em termos de 
abastecimento de água, eletrificação 
rural, estradas,educação, saúde e cons­
trução de casas populares”, revelou à 
Empresa Brasileira de Noticias.

Citou a solução de dois dos princi­
pais problemas do Estado: o Porto de 
Cabedelo e a ampliação do Aeroporto 
Castro Pinto. “Era aspiração secular 
da Paraiba a retirada dos arrecifes e 
abertura de novo canal de acesso ao 
Porto, consolidando um fenômeno da 
economia praibana. Atualmente, é um 
dos melhores portos do Norte e Nordes­
te e do Brasil”, garantiu.

Anunciou que o Aeroporto Castro 
Pinto está apto a receber qualquer tipo 
de aeronave; lembrou que, ainda em 
março, verá o 102’ município paraiba­
no integrada à rede nacional de telefo­
nia, quando apenas 69 estavam inte­
grados à rede DDD e DDI no início de 
seu mandato; além da construção de 
barragens para desenvolvimento do 
sistema de agricultura; distribuição de 
100 mil silos metálicos; o programa de 
mecanização agrícola e o Balcão da 
Economia, vendendo gêneros de pri­
meira necessidade por até 50% a menos 
do preço de mercado. Burity voltou on­
tem à noite para João Pessoa.



A UNIÃO •  João Pessoa, sábado, 13 de março de 1982
OPINIÃO______________________________________________________________________________________ ____ __________________________ _______________________________

2

A U N I Ã O
MM I «.>ã«t «..«a • H llflHIM M mu |  |

AUNIÃO
Fundido por AKirc Mirtudo

.Víiíi c o m p r a  n lo  D em ocracia  sem  im pre nso  livre  e indepen  
dente, qtie in form e corrclanu n lc  n opinião  /m b l ic a .

___________  _______________  T a rc ís io  l iu r i t \

GOVERNO DAS CASAS 
POPULARES

Quem não tem casa própria é que pode 
avaliar bem a importância de tê-la. O chefe 
de família que reside em casa alugada, pa­
gando aluguel caro e já estando devendo no 
dia em que paga o mês anterior, este sabe dar 
o justo valor à conquista da casa própria. 
Pois foi exatamente pensando nos paraibanos 
que se encontram nessa situação, enfrentan­
do esse tipo de problema, de dificuldades, que 
o governador Tarcísio Burity resolveu fazer 
do seu governo o governo das casas para o po­
vo. O governo dos chefes de família sem casa 
própria. Das mães de família sem casa pró­
pria. Dos filhos sem casa própria.

Hoje, graças a essa opção do governador 
Tarcísio Burity, milhares de paraibanos que 
não tinham casa própria já a têm. E outros 
milhares ainda vão tê-la até o fim do seu 
mandato.

A oposição, irritada com esse problema* 
tudo tem feito para ofuscar, diminuir, reduzir 
a importância de sua execução, chegando até 
ao ponto de duvidar e ridicularizar as metas 
do governo. E todos sabem que a oposição faz 
isso com medo de que o povo, beneficiado por 
esse programa, venha a ser grato e reconheci­
do ao governo nas eleições. A oposição só se 
preocupa com votos, só pensa em abiscoitar 
os votos do povo. Por isso, quando o governo 
realiza em favor do povo, constrói casas para 
o povo, a oposição fica com raiva, com medo 
de que o governo se fortaleça e ela se enfra­
queça junto à opinião pública. Infelizmente, 
na Paraíba, a mentalidade da oposição ainda 
é es sã.
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O governo estadual, através da CEHAP e 
do IPEP, continua, porém, desenvolvendo 
grande esforço nesse programa habitacional. 
A CEHAP, com participação financeira do 
BNH e através de convênios, no período 1979- 
1981, realizou investimentos de cerca de Cr$ 
8.900 milhões, na construção de 15.432 unida­
des residenciais.

E de outra parte foi iniciada a construção 
de mais 10.500 casas, cujos investimentos se 
elevam a cerca de Cr$ 5.400 milhões.

Só ai, no plano da CEHAP, são 26.000 ca­
sas populares. São 26.000 famílias que não ti­
nham casa própria e agora a têm.

Pois é diante de ações assim que a oposi­
ção treme de raiva contra o governo. Para a 
oposição, bom era que o governo não fizesse 
nada, não construísse nenhuma casa para o 
povo, pois só assim ela podería conseguir jo­
gar o povo contra o governo.

A política de habitação especificamente 
voltada para o funcionalismo, está a cargo do 
IPEP.

Em 1981 o órgão previdenciário conti­
nuou o seu programa e atingiu as metas pre­
vistas, aplicando um total de Cr$ 1.468,8 mi­
lhões, na construção de 2.952 casas.

Ainda em 1981 o IPEP iniciou mais um 
conjunto habitracional de 900 casas e adqui­
riu mais 200 hectares, onde irá construir o 
Parque Residencial João Figueiredo, com um 
total de 5.000 unidades habit acionais dife­
renciadas.

Ê assim que o governador Tarcísio Buri- 
,y governa. A oposição fica com raiva. Mas, 
pouco importa, O que importa é que o povo
fica satisfeito.
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Capitalismo Selvagem
S egundo prescreve o desco­

nhecido “Livro Verde” de 
M uammar' A l Qathafi “o 

Domem na nova sociedade traba­
lha par A si próprio com vistas a ga­
rantir as suas necessidades mate­
riais ou trabalhou para uma corpora­
ção socialista na produção da qual 
ele é ufn associado (o grifo é nosso). 
A palpvra de ordem da pregação 
Qutncdhana é a de “associados sim! 
ass.i.afiados não! ”• Segundo ele, só 
assim [se percorrerá o caminho de 
volta ,<ho socialismo natural. Do 
ponu, ’e vista econômico, a espi­
nha dorsal de toda essa ideologia é 
a de que “quem produz é quem 
consome”. Além disso, os trabalha­
dores e que são considerados os 
verdadeiros produtores. O que sig­
nifica que fica sem sentido dirigir- 
se á classe patronal, usando-se a 
expressão “classes produtoras”. As 
classes produtoras são os trabalha­
dores. São aqueles que produzem. 
Os patrões podem até ser dirigen­
tes. No caso porém, em que, além 
de produtores, os trabalhadores re­
solvem ser dirigentes, e em regime 
de associativismo, eles estarão pro- 
mavendo além da produção, a 
aujo-gèstão. É isto que está se pro­
pondo jae forma desafiante, aos tra­
balhadores da Indústria Têxtil 
Mandacaru.

O problema da Indústria Têx­
til Mandacaru tem sido debatido 
nos últimos dias por diversas pes­
soas da comunidade pessoense, 
com uma predominância para a 
classe política. Lamentavelmente 
o enfoque que vem sendo dado ao 
assunto é dos mais pobres, e o 
nível e a qualidade das argumenta­
ções, não tem permitido que a co­
munidade consiga perceber, ava­
liar e julgar a dimensão da medida 
adotada pelo Governo do Estado. 
Mesmo porque as baterias estão 
sendo armadas pelos chamados ad­
versários do Governo e direciona­
das para um plano de questiona­
mento da transação e isso, eviden­
temente, impede que o tema seja 
tratado com a insenção necessária, 
e com a profundidade que uma me­
dida inovadora come essa exige. 
[Pena que muitas vezes a ânsia pelo

poder, bloqueie a visão dos que o 
combatem, não permitindo que 
certos ângulos e aspectos positivos 
de uma medida sejam sequer exa­
minados.

O ato do Governo de adquirir a 
Indústria Têxtil Mandacaru e 
entregá-la nas mãos dos trabalha­
dores se insere perfeitamente nas 
ações que podem conduzir ao cami­
nho de volta ao socialismo natural. 
A decisão tomada é, sem dúvida 
nenhuma inovadora e acima de 
tudo ousada. Principalm ente, 
quando essa decisão de inovar, 
ocorre no contexto de um capitalis­
mo .atrópelante, que muitos estu­
diosos já se habituaram a denomi­
nar apropriadamente de selvagem. 
É uma medida que, - tirante a sua 
conotação política - deveria ser 
enobrecida, através de uma dis­
cussão e debate de maior profundi­
dade, onde todos os segmentos da 
sociedade que pudessem de algu­
ma forma contribuir, 0 fizesse - de 
modo que o resultado final, se 
constituísse em êxito absoluto e 
que a solução aplicada a este caso 
específico pudesse ser repetida 
q u a n t a s  e q u a n t a s  v ez es  
fo sse  n e c e s s á r i a .  Esse 
é, sem dúv ida  n e n h u ­

ma, um dos caminhos para se 
combater o capitalismo selvagem 
que está se instalando de forma 
predominante e dolorosa no Brasil 
de hoje e que no futuro, poderá ser 
muito penoso para os nossos filhos 
e os filhos dos nossos filhos. O capi­
talismo selvagem é um veículo na 
contra-mão da avenida da econo­
mia brasileira, e que vem atrope­
lando impunentemente todos os 
que vem caminhando (e na mão) 
em busca de uma melhor qualida­
de de vida para toda a população 
brasileira.

Neste ambiente, onde predo­
mina o clima de decisões monár­
quicas na área econômica, onde a 
tendência clara é de impulsionar a 
concentração da renda onde o cen- 
tralismo é o principal instrumento 
que 0 Governo detém para garantir

Mauro Nunes Pereira

a continuidade da sua política soli­
tária, sem que haja participação da 
sociedade - tomar uma decisão 
como esta, de entregar uma Em­
presa à administração coletivista, 
:n’uma total inversão dos valores 
defendidos pelo capitalismo selva­
gem, é, não só uma medida corajo­
sa, como se apresenta também 
como uma proposta de um diferen­
te modelo econômico que tenha 
uma maior familiaridade e aproxi­
mação com o plano social

Na decisão, evidentemente es­
tão embutidos os melhores princí­
pios de uma sociedade mais justa e 
mais equãnime. E aí está o ângulo 
positivo do ato do Governo Burity. 
Neste momento - já que persegui­
mos um modelo de melhor distri­
buição da renda, de maior partici­
pação nas decisões, de diálogos e 
debates no plano da economia, de 
abertura democrática que seja efe­
tivamente plena - caberia aos 
membros da sociedade torcer e 
c o n t r i b u i r  p a r a  que  
o p r incíp io  de au to -ges tão  
seja algo factível e plenamente rea­
lizável em nosso meio. A Empresa 
será administrada pelos trabalha­
dores, que são efetivamente os ver­
dadeiros produtores, e passam a se 
constituir em um primeiro grupo 
para compor a real classe produto­
ra. Deixam os trabalhadores da 
Mandacaru de serem assalariados 
e passam a perceber uma renda, 
cuja distribuição depende de uma 
decisão coletiva. Nada mais social­
mente justo e eficaz. Num raciocí­
nio mais radical e de mergulho pro­
fundo no plano social, 0 Livro Ver­
de diz que “a solução última é abo­
lir o sistema assalariado, emanci­
par o homem da sua servidão e re­
gressar á lei natural, que regia as 
relações humanas antes do apare­
cimento das classes, formas de go­
verno e leis elaboradas pelos ho­
mens”, e complementa “os siste­
mas naturais são a medida, o livro 
de referências e o único curso das 
relações humanas”. Vamos torcer e 
também contribuir para que 0 Go­
vernador Burity consiga os resulta­
dos que todos esperam da sua cora­
josa decisão.

Bibliografia Cooperativista
À inda é muito pobre a 

Bibliografia sobre Coo- 
perativismo em nosso 

País. Assim afirmamos, pelo 
fato de que estivemos reali­
zando pesquisa nessa área, e 
nos dirigimos a Assocene - 
Associação de Orientação às 
Cooperativas do Nordeste, 
com séde em Recife, e lá fo­
mos bem recebidos pelos 
responsáveis setor de comu­
nicação, e na oportunidade 
diziam, que existiam poucas 
publicações editadas no 
Brasil na referida área.

Na própria Assocene 
verificamos em sua bibliote­
ca, que são poucos os títulos 
e quase nada enfoca o Coope- 
rativismo na região nordes­
te.

Procuramos outros ór­
gãos que pudessem fornecer 
alguns subsídios,1 lá fomos 
a João Pessoa, procurar os 
setores que possivelmente 
poderia colaborar. Estive­
mos no Incra, que é tão 
pobre em informações coo- 
perativistas qüe os próprios 
funcionários não tinham 
condições de indicar sequer 
alguma publicação que ser­
visse para 0 meu trabalho de 
pesquisa. No Incra só ví 
mesmo de grande mesmo as 
instalações, mas os servido­
res eram também leigos no 
assunto para o qual os pro­
curei.

O pior aconteceu mais 
na - f r e n te ,  fu i a 
OCEPB-Oorganização das 
Cooperativas do Estado da 
Paraíba, localizada bem no 
Centro da cidade, e nesse lo­
cal, onde todos deveríam ser 
especialistas no assunto, co­
nhecer a bibliografia exis­
tente e manter as pessoas 
bem informadas, foi um ver­
dadeiro desastre, já que não 
encontrei ninguém que desse 
qualquer informação, por 
mais primária que fosse, 
além dos mais, nada, abso­
lutam ente, nada existia 
sobre Cooperativismo den­
tro daquela casa. A decep­
ção foi total, saí dali, como 
um paciente quando saí do 
Hospital desenganado, sa­
bendo que nunca irá encon­
trar o remédio para a sua 
cura.

Sigo para a Cocepa - 
Cooperativa Central do Esta­
do da Paraíba, mesmo sen­
do grande como é, não tinha 
nada também, a não ser al­
guns jornais e revistas, edi­
tadas por entidades de cará­
ter nacional, que se encon­
travam na mesa do diretor. 
Como essas publicações es­
tavam sem serem utilizadas

Raimundo Rodrigues

o diretor resolveu me fazer 
uma doação, passando-me 
alguns exemplares, algumas 
do ano passado.

E Jassim resolví proeu- -« 
rar as Livrarias, onde tam­
bém nada encontrei, 0 ‘pou­
co que tinha não servia para 
0 meu trabalho. Mesmo as­
sim fiz algumas consultas 
pensando que futuramente 
poderei utilizá-las. E assim 
se foi a minha peregrinação 
em busca de uma bibliogra­
fia sobre Cooperativismo.

Passados os dias, resolví 
0 problema de outras ma­
neiras, mas não poderia dei­
xar de nesse momento pro­
testar contra a falta de 
publicações sobre uma ativi­
dade tão importante pára a 
nossa economia, bem como 
para nossa sobrevivência, 
visto que hoje o Cooperati­
vismo contribue em larga 
escala para a produção de 
gêneros alimentícios consu­
midos em todo o País.

O Ministério do Interior 
Sudene, Sudam, Incra e 0 
BNCC - Banco Nacional de 
Crédito Cooperativista, 
além da OCB-Organização 
das Cooperativas do Brasil, 
poderíam se unir e promove­
rem a divulgação sobre tra­
balhos na área do Coopera­
tivismo, enriquecendo a 
nossa pobre Bibliografia.

Não se sorrir 
mais como 
antigamente

No dia 13 de março de 1932 
A União publicou

Em uma folha recifense, que a 
bôa sorte fez chegar até nós, lemos 
Bxcellente chronica de Julio Dan­
tas, -  o que vale dizer foram vinte 
minutos bem gozados, contem­
plando um quadro de oousas vivas 
da época.

O apreciado escriptor portu­
guês está sempre a demonstrar 0 
seu espírito grandemente observa­
dor, apanhando factos communs 
da vida, para dar-lhe um especial 
colorido que encanta na dôce ma­
gia do seu estylo temo e fluente.

Sob o titulo “A crise do sorri­
so”, Julio Dantas estende-se em 
apreciações que a gente lê, relê, 
medita e nellas encontra a verdade 
em cada período, positivada na or­
dem dos facotos 1 desdobrada numa 
serie de acontecimentos que se pre­
cipitam com a mesma constância e 
o mesmo rythimo.

Interessante é que Julio Dan­
tas distingue, aliás com bons fun-
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Ivan Lucena

damentos, “0 rir” do “sorrir”, di­
zendo que o rir é do homem sim­
ples, grosseiro, vulgar, e o sorrir é 
do homem cultivado e superior.

E 0 escriptor derrama-se em 
elevadas considerações, escudado 
nas mutações actuaes da vida hu­
mana afirmando que “a vida ga­
nhou em velocidade e em violência 
o que perdeu em delicadeza e em 
espiritualidade.

“Como o automovel matou a 
equipagem, como o telephone ma­
tou a carta de amôr, -  a brutalida­
de da lueta pela vida matou o sorri-
80  .

De certo, bem não se sentem 
com isso os habitantes a disparar 
suas gargalhadas estrepitosas, pelo 
motivo mais futil, ou os que, para 
ferir, ou menoscabar, chegam ás 
vezes a confundir o proximo com 
um riso sarcástico e zombeteiro... 
assim puxado a Molliére!

Mantegazza, no seu livro Arte 
de ser feliz , refere-nos çm caso de 
um marinheiro de mais de oitenta 
annos, Barba Minin, etemamente 
risonho, que possuia “um rico rè- 
pertorio de sorrisos, ora alegres, ora 
franco, cra imperpectiveis, ora 
graves, grandes, ora pequenos, ora 
rumorosos, ora mudos.

Mas, o riso, sempre ouvíamos 
dizer: -  é a alegria, é a felicidade.

Sómente ri, ou sorrir, quem es­
tá alegre, contente e satisfeito com 
as cousas da vida -  dizia um antigo 
philosopho.

O facto de não saber rir, ou 
sorrir, aproveitando os momentos, 
é cousa diferente, que talvez preci­
se de escola -  para trahir o indiví­
duo e nem estragar as opportuni- 
dades...

É velho o provérbio de -  muito 
riso, pouco siso! -  M.•••••
ESTIMULANDO AS 
CONSTRUÇÕES 
PARTICULARES

por motivo da situação aue as­
soberba o Estado, em vista do mo­
mento angustioso que está vivendo 
o sertão parahybano, com a ausên­
cia das chuvas, o govêrno foi força­
do, por medida de economia, a sus­
pender alguns serviços públicos 
quasi concluidos.

Entretanto, para que o opera­
riado empregado nessas obras não 
fique desamparado, o sr. Interven­
tor Federal, a fim de estimular as 
.construcções particulares, resolveu 
autorizar 0 sr. secretario da Fazen­
da a vender os lote&de terrenos res­
tantes, situados nas rúas Barão do 
Triumpho e Padre Antonio Perei­
ra, por preços modicos.

Assim 0 metro quadrado des­
ses terrenos custarão apenas 
201000 (vinte mil réis).

Dado 0 valor dos mesmos não 
podia haver melhor estimulo, ás 
edificações particulares, como essa 
reducção que vem de ser ordenada 
pelo govêmo.

CARLOS CHA3ÔS
LAVAR, NÂO LEVAM...
O que acontecerá se apesar dos esforços do Gover­

no, as oposições conquistarem maioria no futuro Con­
gresso, equivale dizer, no Colégio Eleitoral que indicará 
0 sucessor do presidente João Figueiredo, em 1984?

Tido, . desde tentativas de envolvimento e ma­
nobras para atrair parte das oposições aos apriscos ofi­
ciais ate conflagrações, casuísmos e retrocessos. Menos 
tranquila marcha da natureza das coisas, isto é, levar, 
os oposicionistas não levarão 0 poder maior, ainda que 
se ganharem nas umas. Em outras palavras, alternân­
cia, jamais, ou, pelo menos, não antes de 1991, quando 
se deverá empossar o sucessor do próximo sucessor - e 
mesmo assim, dependendo do desenrolar do processo...

Essa realidade não é reconhecida de publico pelo 
Governo ou por qualquer de suas figuras maiores, mas, 
na intimidade, nem o presidente João Figueiredo se es­
quiva de endossá-la. Braços abertos, mãos estendidas, 
reafirmação do desejo de transformar o Brasil numa de­
mocracia, abertura, liberalização das instituições - 
tudo acontece e faz parte das metas em desenvolvimen­
to, mas o limite delas esbarra na transferência do po­
der maior. Ou na sua impossibilidade.

Estranhas regras, estranhas posturas, mas engana- 
se quem quer. Ou fála 0 icontrário quem, mesmo com 
boas intenções, se arrisca a ser desmentido pelos fatos. 
Outra não tem sido a tônica revolucionária, desde que 
as eleições diretas de presidente da república foram 
transformadas em indiretas, em 1965, quando o siste­
ma levou ó então presidente Castello Branco a se defi­
nir assim. Depois dele, os demais generais-presidentes 
não agiram de forma diferente, segundo as necessida­
des. A nenhum deles é dado transpor a fronteira, ou 
permitir que eia seja transposta, importando menos 
quais os métodos utilizados. Costa e Silva, o segundo 
presidente da revolução, não atuou porque caiu mortal­
mente doente em meio ao mandato. Em seu lugar, os 
três ministros militares promoveram a “eleição” do ge­
neral Garrastazu Médici, e este, por sua vez, entendeu 
que a hora ainda não era de alternância, sequer de li­
beralização. Aceitou a tendência militar de fazer o ge­
neral Ernesto Geisel presidente, e também ele, na hora 
da transferência, imperialmente indicou Figueiredo, 
não sem antes mandar avisar 0 Colégio Eleitoral, e a 
Arena de que se cotassem no general Euler Bentes, a 
brincadeira acabava.

Infelizmente, 0 mesmo se passa com 0 atual chefe 
do Governo, e não se dirá que ele, ao contrário de seus 
antecessores, aparece como vítima, obrigado a agir 
como não quer. Também o general Figueiredo se encon­
tra imbuido do mesmo “princípio”, e outras não tem 
sido suas confidências. Abertura, sim, anistia tam­
bém, como liberdade de imprensa, eleições diretas de 
governador, prestígio aos partidos políticos. Mas possi­
bilidade de as oposições, pelo voto, chegarem ao Palá­
cio do Planalto, de modo algum.

Como tudo é dinâmico, na vida, 0 quinto general- 
presidente não se aferra à imperiosidade de 0 seu suces­
sor vir a ser um militar. Admite, como hipótese, ser su­
cedido por um civil, mas esse civil precisará, não ape 
nas sair dos quadros revolucionários. Deverá possui 
vínculos umbelicais com 0 sistema, garantia viva de" 
que as linhas gerais do processo continuarão, bem como 
de que jamais se abrirá a possibilidade de umjulga- 
mento férreo do passado, ou de seus excessos. Essa a 
pedra angular capaz de explicar a realidade: os donos 
do poder não o entregam, em parte por entender que as 
oposições correm o risco de mudar estruturas, envere­
dando por caminhos sociais e ideológicos incompatíveis 
com os seus. Mas em parte, também, por conta do ban­
co dos réus. Um novo presidente civil, chame-se Mário 
Andreazzq, Leitão de Abreu, Aureliano Chaves ou Cos- 
táXávalcarití, estará obrigado a atuar como atuaria 
um novò presidente militar,, sqjft ele,Qc.távip Medeiros, 
Coelho Netto ou qualquer outro.

Para quadro tão distorcido, inexiste solução apa­
rente, ainda que as oposições possam obter a maioria 
dos votos, em novembro. Ou não?.

A “ MURALHA” VEM Al
Organiza-se dentro da bancada do PDS na Câma­

ra Federal um grupo parlamentar todo especial, deno­
minado de “Muralha’1. Seus fundadores, que já assina­
ram documento constitutivo, são os deputados St gio 
Cardoso de Almeida (São Paulo), Nilson Gibson (Per­
nambuco), Navarro Vieira Filho (Minas Gerais), Josf 
Ribamar Machado (Maranhão), Julio Martins (RoráU-. 
ma), Igo Losso (Paraná), Isaac Newton (Rondônia), 
JoãoClímaco (Piauí), Antonio Mazurek (Paraná), Nei 
Ferreira (Bahia), Ulisses Potiguar (Rio Grande do Nor­
te), Furtado Leite (Ceará). ítalo Conti (Paraná), Josué 
de Souza (Amazonas), Antonio Ferreira (Alagoas), 
Evandro Aires de Moura (Ceará), Wanderley Manz 
(Rio Grande do Norte) e Ossian Âraripe (Rio Grande 
do Norte). Como a lista correu apenas quinta-feira, no 
plenário, esperam os líderes do grupo inúmeras outras 
adesões, na próxima semana, inclusive as dos deputa­
dos Erasmos Dias (São Paulo) e Jorge Arbage (Pará).

A finalidade da “Muralha” é congregar 0 maior 
número possível de fiéis seguidores dos princípios da 
revolução, expressos na sigla “Segurança e Desenvolvi­
mento”, Bem como apoiar as forças armadas em gêne­
ro, número e grau. Sustentam os seus integrantes que 
nao se deve ter vergonha ou sentir pudor de ser revolu­
cionário, intransigentemente contra as esquerdas e até 
mesmo contra os chamados “Liberais Reformistas”. 
Seu objetivo é obstar “o assalto dos bárbaros radicais e 
extremistas das oposições”, à maneira dos burgos da 
idade média que erigiam muralhas ao redor de seus li­
mites, ou dos antigos chineses em luta contra os món- 
gois. É se Ghengis-Khan eseus descendentes venceram 
lá, aqui não vencerão...

A cada disçurso, crítica ou gesto das oposições. os 
adeptos da “Muralha” pretendem levantar sua indig­
nação e reagir com veemência. Para eles, não deve ha­
ver hipótese de os adversários da revolução chegarem 
ao poder, “custe 0 que custar”. Não terão um chefe ou 
líder permanente, pois julgam que todas as pedras tem 
igual valor, nas muralhas. A 31 de março, 18’ aniversá­
rio da revolução, 0 grupo será oficialmenU lançado, 
com discursos de todos os seus integrantes. Eles preten­
dem ser os guardiões da “maioridade” do movimento 
de março,..
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•  Do Leitor
Ao Governador

Sr. Governador:
Em 19 de junho de 1979, recebí sua carta informando recebimen­

to da minha carta, datada de 4 de maio de 1979, afirmando que já ti­
nha autorizado o procurador da Justiça resolver 0 meu problema. Ne­
nhuma solução tive até hoje. Fiz 11 viagens aqui, para falar com Vos­
sa Excelência, mas não foi possível; outras quatro em Bananeiras e 
três em Guarabira.

Desconheço o motivo porque náo foi resolvido até hoje 0 proble­
ma. Apenas fui informado que o advogado em vez de ter entendimen­
to comigo, conversou com o meu adversário, 0 qual me informou que 
“não tem medo de advogado de ofício, e que o Governo não vai olhar 
o meu imóvel” . Nestas circunstâncias, resolví tirar as fotografias do 
terreno, mostrando a situação. O meu problema é a reabertura de um 
caminho, in te rd ita d a  depois de 66 anos de livre trânsito: de 1898 até 
1964, no Sítio  1 lonzaga, município de Caiçara.

Resolvo es"rever4be novamente, porque tenho a impressão de 
que o sr. esteja • maginando que 0 meu problema foi resolvido, como 0 
sr. determinou Gostaria, inclusive que, se possível, ter uma audiên­
cia em Palácio com Vossa Excelência, como única oportunidade de 
lhe retratar o caso, com o qual venho sendo seriamente injustiçado, 
desde longas datas.

Certo de poder contar com a sua bondosa ajuda,
João Gonçalves Filgueira,

Funcionário público aposentado.
Sítio Gonzaga, município de Caiçara.
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A U N I À O  •  Jo&o Pessoa, sábado, 13 de março de 1982

NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

FAMÍLIA MAIA 
ARRASOU O RGN

As palavras não sãó minhas, são de Aluisio Alves. Não vou tirar
nem acrescentar nada:

‘‘Realmente, a família Meda não tem tradição política no Rio 
Grande do Norte, tem na Paraíba. No Rio Grande do Norte o dr. Tar­
císio Maia foi secretário de Estado, antes de 1960; saiu da Secretaria 
da Educação para ser deputado federal uma vez, depois foi de novo 
candidato a deputado federal, não se elegeu, foi candidato a senador, 
não se elegeu, foi candidato a vice-govemador, não se elegeu. 
Retirou-se do Estado por dez anos, voltou nomeado governador do 
Estado. A tradição começa aí, faz pouco tempo. Sucedeu-se por um 
primo legítimo e pessoa de sua confiança, o dr. Lavosier Maia. 
Trouxe do Maranhão, da atividade privada, sem nunca ter exercido 
qualquer cargo público, o seu filho e fez dele prefeito da capital, de­
tentor, portanto, do segundo posto do Estado e dele quer fazer gover­
nador do Rio Grande do Norte. Não é propriamente uma tradição, é a 
montagem de uma máquina, no prazo de doze anos”.

Depois de fazer esta apresentação do que éa “tradição” da famí­
lia Maia no Rio Grande do Norte, Aluisio Alves pintou o retrato, o 
quadro do que eles fizeram no Rio Grande do Norte: :

“Como governador, eu trouxe energia de Paulo Afonso, eu fiz o 
abastecimento dágua de Natal, eu consegui interessar ainda os Esta­
dos Unidos, conversando com o próprio presidente Kennedy, numa 
experiência pioneira da Aliança para o Progresso, antes mesmo dos 
outros Estados no Rio Grande do Norte. Então, essas transformações 
deviam ser feitas e deveríam ser continuadas pelos meus sucessores. 
Algumas foram ampliadas pelos meus sucessores. Mas, por exemplo, 
em matéria de educação, quando eu cheguei ao Estado, na faixa de 7 
a 14 anos havia 130 mil crianças sem escolas. Eu conseguí fazer, com 
a Aliança para o Progresso, 1.000 escolas. Reduzí aquele número de 
crianças sem escolas a 30.000 crianças, que moravam nas fazendas, 
onde não se justificava a criação de escolas, fazendas pequenas, dis­
persas, etc. Volto vinte anos depois e leio nas estatísticas do Gover­
no que o número de crianças sem escolas, entre 7 e 14 anos, subiu 
para 187 mil crianças”!

Está aí em que deu, segundo Aluisio Alves, o predomínio da fa­
mília Maia, no Rio Grande do Norte, durante todos esses anos!

Não interessa à oligarquia ensinar e educar o povo. Povo instruí­
do e educado não vota em oligarquia.

Aqui na Paraíba, o deputado Antônio Mariz foi secretário da 
Educação e Cultura. Ninguém tem notícia de realizações suas na­
quela pasta. Só se sabe que ele montou alí uma máquina efez cente­
nas e centenas de nomeações para eleger-se deputado federal. Este 
foi o único programa educacional que ele desenvolveu na Secretaria 
da Educação e Cultura.

Giselda Navarro Dutra, embora sendo mulher, como secretária 
Educação e Cultura, vale, sozinha, por dez mil Antônio Mariz.

neiro e Roberto Saturnino, do Rio de 
Janeiro, que decidem abandonar o 
PMDB. N&o vâo para o PDS, vío  
para o PTB. De qualquer forma, o 
PDS sai beneficiado.

Quanto mais fraco o PMDB, me­
lhor para o PDS.

Os senadores Nelson Carneiro e 
Roberto Saturnino recusaram-se a fi­
car no PMDB por causa do ingresso 
de Chagas Freitas e Miro Teixeira, que 
pertenciam ao PP. Para eles dois, 
Chagas Freitas e Miro Teixeira são 
dois vigaristas desonestos cuja com­
panhia á inaceitável por homens sé­
rios e de responsabilidade.

Ganhar Chagas Freitas e Miro 
Tetaira e perder os senadores Nelson 
Carneiro e Roberto Saturnino, não foi 
para o PMDB um bom negócio. Mas o 
PMDB agora anda com um gosto mui­
to estragado...

£  como diz o nosso matuto: cada 
um come do que gosta.

AGRIPINO E CAMPINA 
Disseram-me que João Agripino fi­

cou muito preocupado com a idéia de 
Ivandro Cunha Lima de desistir da can­
didatura a senador.

Agripino teria comentado:
- Queimada a candidatura de Ro­

naldo a governador, o candidato a sena­
dor não pode deixar de ser de Campina. 
Se perdermos Campina Grande, tudo es­
tá perdido.

IVANDRO PARA 
VICE-GOVERNADOR 

Agripino também teria feito uma 
sugestão: - Se Ivandro desistir mesmo 
da candidatura a senador, façam um 
apelo a ele para ser candidato a vice- 
governador. O que não podemos fazer 
é ficar sem um candidato de Campi­
na. Isso seria a nossa derrota.

Mário Silveira que se cuide: an­
tes, era Jóffily que queria o seu lugar, 
agora Agripino Já está com essa Joga­
da. Vão terminar tirando Mário Sil­
veira do páreo.

O que será melhor para Mário, 
pois não gostaria de vê-lo derrotado. 
Mário Silveira é um rapaz de muito 
valor. Submetê-lo a uma derrota é até 
MM iprversidade de PMDB.

AfÜíffle-GAMPOS |
Ao que tudo indica, João Agripino 

defende a tese de que o substituto de 
Ivandro Cunha Uma deve ser Aluisio 
Afonso Campos.

Como se sabe, Agripino desde mui­
to tempo Itata para fazer de Aluisio se­
nador. Já o apoiou duas vezes. Mas Alui­
sio parece que não é bom de urna. Toda 
«axÁ, Aarrotado.

Argumenta Agnpino, porém, que 
Aluisio, além de ser de Campina, e de 
poder, portanto, sensibilizar o povo 
campinense, tem a vantagem de ser rico, 
de ter muito dinheiro para gastar na 
campanha.

Ninguém se admire, pois, se de 
uma ora para outra o nosso Aluisio Cam: 
pos chegar por aqui, pela terceira vèz, 
como candidato a sengdcr._

Do jeito que Manz é azarado, se 
juntar-se ct.in Aluisio Campos, ai é que a 
bana vai fi.'ar pesada. Vai ser a dupla 
azarenta do Bno

Agnpir.., 6 muito sabido, ê  que el< 
quer é consoquir um “coronel” para pa­
gar as despe.u  d* campanha de Mariz.
*  Se Aluiajo Campos perder, não tem 

nada. O imiiortante é que ele traga sua 
carteira de cheques.

INCOERÊNCIA 
OU MALDADE

Mesmo assim, porém, Aluisio Al­
ves, só porque é do PMDB, sentiu-se 
na obrigação de pedir ao povo da Pa­
raíba que vote em Antônio Mariz, can­
didato do seu partido.

Lá no Rio Grande do Norte, Alui­
sio Alves combate, com palavras du­
ras e cruéis, palavras de fogo, de fer­
ro em brasa sobre feridas, a oligar­
quia Maia. Mas, na Paraiba, vem pe­
dir votos para essa mesma oligarquia!

Ninguém entendeu tanta incoe­
rência.

Investiguei, porém, o que havia 
por trás dessa manobra contraditória 
e incoerente. E logo descobri a causa. 
E dei boas risadas com a malandra­
gem, a sabedoria de Aluisio Alves.

Ele veio á Paraiba e fez questão 
- e  recomendar a candidatura de Ma­
riz para ter o direito, voltando ao Rio 
Grande do Norte, de dizer ao povo que 
é leal ao PMDB, que é homem do par­
tido, a ponto de, na Paraiba, apoiar 
um Maia, gesto de que não é capaz 
essa familia que, sendo também do 
PMDB na Paraiba, não vai ao Rio 
Grande do Norte defender o candidato 
do PMDB porque no Rio Grande do 
Norte o seu candidato é do PDS, é um 
membro da familia.

O que Aluisio Alves quis foi ficar 
com autoridade moral para passar 
isso na cara Ja  familia Maia, na caga 
da oligarquia.

Agora, no Rio Grande do Norte, 
ele poderá dizer que é correto, é parti­
dário e é leal, mas a familia Maia, a 
oligarquia que combate, não, pois só 
pensa em termos da familia, em ter­
mos da 'oligarquia.

Tudo foi uma Jogada de Aluisio 
Alves, para ficar com mais um argu­
mento forte na sua luta, no seu com­
bate á oligarquia que quer dominar a 
Paraiba e o Rio Gbande do Norte. 
Aluisio Alves sabe que nem João Agri­
pino nem Mariz irão ao Rio Grande do 
Norte recomendar sua candidaturi 
contra a de José Agripino Maia. Mas 
é isso mesmo o que Aluisio Alves quer 
que o povo veja, que o povo fique sa­
bendo.

Ele, Aluisio Alves, no Rio Gbande 
do Norte, na Paraiba ou onde for, é do 
PMDB e está com os candidatos do 
PMDB, seja quem for. Mas com a fa­
milia Maia não é assim. No Rio Gran­
de do Norte, com o PDS, e na Paraiba, 
com o PMDB, eles só são leais a uma 
coisa, ã própria familia, ã oligarquia.

Manobra diabólica, essa de Alui­
sio Alves.

MARIZ NÃO GOSTOU
Mariz foi cumprimentar Aluisio Al­

ves no programa de Luls Otávio. Mas 
não gostou dessa “botada” que Aluisio 
deu na familia Maia, no Rio Grande do 
Norte.

Uma pessoa me disse que Mariz fi­
cou amuado com Aluisio. Ajudar assim, 
é melhor não ajudar. Ê melhor ficar lá 
mesmo no Rio Grande do Norte.

Para Mariz, o que Aluisio deu com 
uma inão, tirou com a outra...

Dessas ajudas assim, ele agradece.
PMDB PERDE MAIS 
DOIS SENADORES

A incorporação do PP ao PMDB 
continua dando ótimos frutos ao PDS. 
Agora são os senadores Nelson Cacr

Marcondes não se preocupa 
com tese de inelegíbílidade

O deputado Marcondes Gadelha dis­
se ontem, em Brasília, que o ex- 
presidente do PP e atual vice-presidente 
nacional do PMDB, senador Tancredo 
Neves, está absolutamente certo e com 
toda a razão em esta r con tra  a 
posição do novo lider do partido no Sena­
do Federal, o sr. Humberto Lucena, que 
defende a tese de inelegibilidade de sua 
candidatura ao Senado pelo PDS parai­
bano, partido ao qual se filiou recente­
mente deixando o PMDB por não aceitar 
a incorporação.

- É uma temeridade do senador 
Humberto Lucena, porque minha mu­
dança de partido está amparada pela 
Emenda Badaró”. Frisou Marcondes que 
a Emenda Murilo Badaró é decorrente de 
um fato que o Tribunal Superior Eleitoral 
considerou legal, que é a incorporação do 
PP ao PMDB.

Se essa incorporação obede­
ceu a todos os trâmites da lei, ob 
atos dela decorrentes também não têm 
qualquer vicio jurídico. No caso, teria que 
atingir uma quantidade enorme dq brasi­
leiros que mudaram de partido no pais in­
teiro, e que ainda continuam mudando.

Disse Gadelha que não se preocupa 
com esta tentativa do senador Humberto 
Lucena de cassar o seu mandato. “Inco­
moda muito mais é ver o PMDB transfor­
mado num partido de cassadores. O 
PMDB que tanto combateu as cassaçôes 
de mandatos e que tanto defendeu as 
prerrogativas do Poder Legislativo, de re­
pente inverte os seus papéis e passa a utili­
zar instrumentos na busca de atingir 
mandatos representativos, o que prova e 
atesta mais uma vez o que eu venho afir-

“Sobre a candidatura de Amir Gau- 
dêncio, de agora ém diante só conversarei 
em Campina Grande, frente a frente com 
a Frente de Campina”.

A declaração é do deputado Álvaro 
Gaudêncio quando recebia conselhos para 
debater com o governador Tarcísio Buri- 
ty, quando de sua estada agora em Brasí­
lia, a proposta do deputado Ademar Pe­
reira de reunirem todos os lideres do PDS 
de Campina Grande para estudarem as 
duas candidaturas: Francisco Pereira e 
Amir Gaudêncio. A que tivesse o consenso 
da Frente, passaria a contar com o apoio 
de todos.

O deputado Ernani Sátyro disse que 
ao revogar ou modificar a Lei Falcão, o 
presidente Figueiredo praticamente terá 
cumprido as suas promessas de abertura 
democrática, faltando apenas a eleição 
direta para Presidente da República.

Para o parlamentar paraibano, as 
promessas essenciais de abertura do pre­
sidente Figueiredo já foram cumpridas. 
Deu a anistia, acabou com a censura à 
imprensa, estabeleceu a eleição direta 
para governador. “Tudo isso é abertura, 
não sei o que querem mais. Tem o proble­
ma da Lei Falcão que poderá ser revogada 
ou modificada em parte, e isso faz parte 
do Drocesso de abertura. Quanto a eleição 
direta para presidente da República nada 
disso passou peía esfera propriamente 
partidária nem foi objeto pelo menos do 
conhecimento do PDS para apreciação e 
deliberação”.

Entende o deputado Ernani Sátyro 
que a Lei Falcão deve passar por alguns 
retoques mas não voltar ao sistema anti-

Deputado Marcondes Gadelha
mando: essa incorporação descaracteri­
zou totalmente a filosofia do partido”.

CONTRADIÇÃO
A luta do senador Humberto Lucena 

para impedir a liberação de empréstimos 
externos a vários Estados nordestinos, in­
clusive a Paraiba, usando a estratégia da 
obstrução que foi denunciada em Brasília 
pelo governador Tarcísio Burity, na opi­
nião do deputado Marcondes Gadelha é 
mais uma contradição do atual lider do 
PMDB no Senado.

- Quando eu estava no PMDB a dou­
trina no campo econômico do partido

Disse o deputado Álvaro Gaudêncio 
que iria para a luta com Fráncisco Pereira 
se assim fosse decidido na mesa redonda 
da Frente de Campina Grande. Ainda que 
os riscos fossem grandes, Álvaro não re­
cuaria.

Parlamentares da bancada federal do 
PDS paraibano entendem que, não cabe 
ao deputado Wilson Braga definir o can­
didato, Amir ou Pereira, como foi sugeri­
do, para não conflitar grupos políticos. No 
entanto, manifestaram confiança que 
tudo chegue a bom termo, com o partido 
forte e unido para a vitória de novembro 
próximo.

go, de abrirem as emissoras de rádio e de 
televisão para que a oposição dê o seu re­
cado pregando desordem como vinha fa­
zendo antes. Não é possível dá rádio e te­
levisão para que se pregue a desordem, 
para que se pregue a contestação. Essa lei 
deve sofrer algumas modificações, mas 
não voltar àquela anarquia que era an­
tes”.

INCORPORAÇÃO
Segundo o deputado Ernani Sátyro, 

a incorporação do ponto de vista do Judi­
ciário está encerrada porque desde que o 
TSE considerou que ela atende aos requi- 
jsitos legais não existe mais nada a fazer. 
Do ponto de vista Legislativo, o Executi­
vo vai mandar um projeto de lei dilatando 
o prazo das filiações para aqueles elemen­
tos do PP e do PMDB que não se confor­
mam com a incorporação.

Quanto ao substitutivo da oposição 
estendendo o prazo também para os ou­
tros partidos, inclusive para o PDS, disse 
o deputado Ernani Sátyro que será exa­
minado pelas lideranças do PDS, mas ele 
não concorda com o substitutivo porque o 
que está em causa é a atuação do PMDB 
e do PP. “Nós não i temos incorporação, 
então porque abrir esse prazo para todos 
os partidos?”.

0  deputado Ernani Sátyro não consi­
dera a argumentação da oposição de que o 
próprio PDS quer a abertura para todos 
os partidos, não porque existam insatis­
feitos no partido do Governo, mas porque 
facilitaria as negociações. “A minha posi­
ção é a da liderança. Eu acho que a alte­
ração deve ser feita só em relação aos ele­
mentos do PMDB e do PP qpe está insa­
tisfeito. Nós não temos nada com esse 
problema. Nós não incorporamos nada 
nem estamos em causa”.

Sem querer*adiantar ou definir algu­
ma coisa, o deputado Ernani Sátyro deixa 
sempre alguma coisa no ar quando se re 
fere a alteração não reforma eleitoral 
Para ele, numa fase pre-eleitoral tudo 
pode acontecer porque no Brasil a legisla­
ção eleitoral sempre foi modificada nas 
fases que precedem as eleições, mas “eu 
não tenho eleméntos para dizer rigorosa­
mente o que vai acontecer”.

mandava que enfocasse exatamente os te­
mas sociais, os investimentos na área so­
cial, os investimentos em educação, saú­
de, cultura e acima de tudo uma descen­
tralização do orçamento, ou seja, uma 
maiqr injeção de recursos dos Estados e 
dos Municípios”. *

Estranha Marcondes que, na-hora da 
realização, na hora que o Governo parte 
para realizar estes anseios, essas aspira­
ções que eram do próprio PMDB, seja o li­
der do partido o primeiro a se insurgir. 
“Dado importante também é que nós 
sempre combatemos as chamadas dispa­
ridades regionais. 0  Nordeste sempre em­
pobrecido em relação ao Centro-Sul. Ora, 
numa época em que o Nordeste se debate 
com uma seca sem precedência, cortar 
subsídios, ajudas ou transferência de re­
cursos de qualquer natureza, é agir contra 
os próprios interesses do Estado e dos seus 
constituintes”.

LEI FALCÃO
Na opinião do deputado Marcondes 

Gadelha a Lei Falcão deve ser a mais 
aberta possível. Segundo ele, deve se per­
mitir o debate amplo e franco das ques­
tões, porque é exatamente isso que o povo 
quer ouvir.

“0  povo está querendo uma palavra 
de esperança e está querendo ouvir dos 
seus lideres quais são as suas propostas, 
quais são as suas soluções para as dificul­
dades da hora presente e qual é afinal o 
modelo de convivência social e política 
que nos aguarda daqui por diante. Acho 
que não se pode negar ao povo esse direito 
à informação, e essa informação deve ser 
a mais abrangente, a mais intensiva pos­
sível, porque isso é muito mais do que um 
direito, é um dever”.

Gesto de Lucena 
condenado por 
Afrânio Bezerra

Na opinião do deputado Afrânio Be­
zerra, a posição dosenàdor Humberto Lu­
cena, como nordestino e como paraibano, 
é uma das mais incômodas entre as que já 
tem assumido, quando procura obstacu- 
lar a liberação de empréstimos que visam 
beneficiar o Nordeste e no caso especifico 
a Paraiba.

Lembra Afrânio que várias expres­
sões do PMDB a nível nacional se contra­
põem à essa infeliz idéia, “como é o caso 
do deputado Odacir Klein, lider da ban­
cada do PMDB na Câmara Federal, mes­
mo sendo gaúcho, adota uma posição coe­
rente com aquilo que pode beneficiar essa 
região sofrida, que é o Nordeste”.

VAI ENTENDER
Assinala Afrânio Bezerra que o 

povo paraibano vai entender perfeita- 
mente essa posição do senador Humberto 
Lucena, “como contrária aos interesses 
da região, e não como contrária aos inte­
resses do PDS, porque acima de interesses 
pessoais, partidários, está o interesse da 
coletividade, está o interesse da nação”.

Cito o exemplo de uma obra que esta­
mos lutando por ela: o abastecimento d‘á- 
gua de Araruna, Cacimba de Dentro, 
Dona Inez, Tacima e Riachão de Araruna, 
que é um projeto integrado e que está 
pendente de execução, dentre esses em­
préstimos que o governador Tarcísio Buri­
ty tenta obter em Brasilia.

- Será possível que esta obra e muitas 
outras, como saúde e educação não sejam 
do interesse do povo, como pensa o sena­
dor Humberto Lucena?

Por fim, o deputado Afrânio Bezerra 
afirma que o comportamento do senador 
paraibano “tem caráter eleitoreiro e, é 
preciso que se entenda que isso é negativo 
para o seu próprio partido, porque preju­
dica o nosso Estado. Ele pensa que preju­
dica o governador Tarcísio Burity e o 
PDS, mas na verdade ele está prejudican­
do todo o povo paraibano que está acima 
das siglas e das paixões políticas”.

Joacil Pereira 
não acredita 
na incorporação

0  vice-líder do PDS, deputado Joacil 
Pereira, ainda não' acredita na incorpo­
ração porque, segundo ele, a incorpora­
ção apenas venceu uma outra etapa no 
Tribunal Superior Eleitoral por quatro 
votos a dois, mas as partes interessadas 
podem recorrer ao Supremo Tribunal Fe­
deral.

Acrescentou ainda Joacil Pereira que 
a incorporação não pode ser considerada 
um fato consumado, porque ainda vai ha­
ver-a incorporação na órbita estadual e 
municipal.

“A incorporação é um fato tipica­
mente casuístico, porque a oposição a fez 
por uma radicalização. É uma coisa intei­
ramente disparatada e talvez ainda não 
se consuma. Eu não acredito na incorpo­
ração1}. Para o parlamentar paraibano a 
incorporação é atentatória ao principio 
do pluripartidarismo.

Álvaro Gaudêncio só aceita 
falar sobre vice em Campina

Ernani Sátyro acredita que 
Lei Falcão será modificada
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m a s m a s
Convidaoo» o» Senhoras Acionistas Ao TsssnAas Owerlhas I/A-

FAGDSA, a st rtunlrtc om Assoubloia Ooral Ordinária, qus ss ••̂ iisard m  •
sede social da üapresa, situada à Rua Rodrigues do A quino a* 124, naata Od 
pitai, no dia 14 do Abril do 1982, ooa início km 1C (dos) heras • loc* •' 
após em Assembléia Ooral Srtraordiaíria, a íla do deliberares «obro a ee - 
cuinte ordem do dia: OUPIUÍRIA - aij>àtura, AisouaaSo s Totaçio Ao Rolatj 
rio da Diretoria, Balanço Patrimonial 0 domais BocunstraçSoa Pinancoiras * 
referentes ao exercício social encerrado oa 31.1 2 .1 9 0 1| b) Aprovação da o£ 
pressão da correção monetária do «apitai roallaado, procedida coo base no 
Balanço encerrado om 31.12.1981. aRBACH3,rKÍEIA - a) Proposta da Diretoria 
pari', aumento do Capital Social, asdiante o aproveitamento 6a Corraçlo Xo»£ 
téric. do Capital, coo a consequente alteração doo latatateo Sociais} b) 1$ 
dança do. endereço da sedo social, oca a consequente alteração do Ártico 2* { 
dos Estatutos Sociais; o)xoutros assuntos ds interesse da seeiedads. A W 1C 
Acham-se & disposição dos Senhores Acionistas, aa sede soeial da l^reaa , ' 
03 documentos a quo mt refere o Art. 133 Aa lei n» 6 .4 0 4 Ao 15.12.7C, rel| 
tivo ao exercício social em 31.12.1981*

João Pessoa, 10> de Qurçe de 1982.
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A d m in is t r a ç ã o  -

*#-CORR€IO(
EMPRl&A BRASILEIRA DE CORREIOS E TEltsR AFO S

Vinculada ao Ministério datComumcoçôes

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 
SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS

A V I S O

LICITAÇÂO-CONVITE - N’ 006/82-SSG
ABERTURA: 29 de março de 1982

A Diretoria Regional da Paraíba - Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, tom a público para conhecimento, 
que se encontra disponível para locação onerosa (aluguel 
para fins comerciais), o imóvel de sua propriedade locali­
zado à rua Maciel Pinheiro, 212 - nesta, mediante licita­
ção.

Avisa ainda a quem interessar, que se realizará ás 16
horas do dia 29-03-82 na Saia da Seção de Serviços Gerais, 
2? andar do Edifício-Sede ECT - Praça Pedro Américo s/n, 
licitação para locação do referido prédio.

0  Convite n° 005/82-SSG e outras informações pode­
rão ser obtidas no endereço acima citado no horário de 08 
às 12:30 e 14 às 18:00.

João Pessoa, 10 de março de 1982.

RENATO WEBER BARROSO 
DIRETOR REGIONAL 

ECT/DR-PB.

CONSULTE PERIODICAMENTE 
O OFTALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAUCOMA.

MACUAKY AGRÍCOLA S.A .

CGC(MF) 0 9 .3 1 9 .5 6 7 /0 0 0 1 -0 8

CAPITAL AUTORIZADO ............... Cr* 1 7 ^ .3 8 0 .0 0 0 ,0 0

CAPITAL SUBSCRITO .................  Cr» 1 3 5 .8 2 1 .8 3 2 ,0 0

CAPITAL INTEGRALIZADO * . . .  Cr» 1 3 5 .8 2 1 .6 3 2 ,0 0

EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA MACUAKY ACRÍC01 S .A . 

REALIZADA NO DIA 10 DE MARÇO? DE 1982.

DATA; 10.03.1982. LOCAL E HORA: Seda s o c i a l  à  F asenda V ala do M angaraba, m unicí 

pio de L ucena , E s tad o  da  P a ra íb a ,  I a  10 (d a a )  h o r a s .  QUORUM DE INSTALAÇÃO: T ota  

lidfde dos membros do C onselho  da A d a in is t r a ç a o .  MESA DIRETORA: S r .  ARTHUR TAVA 

RES DE MELLO, p r e s id a n t*  e D r. MARCILIO TAVARES DE MELO, s a c r a t i r i o .  DELIBERA­

ÇÕES TOMADAS: F o i ap rovado  po r unanim idade a em issão  da 3 0 .0 0 0 .0 0 0  ( T r in t a  mi­

lhões) de aço es n o m in a tiv a s  p r e f e r e n c i a i s ,  sem d i r e i t o  a  v o to ,  de a co rd o  com o 

Estatuto S o c ia l ,  no v a lo r  dc Cr» 1 ,0 0  (hum c r u s s i r o )  cada  um a, to ta lm e n te  su b s­

critas e i n te g r a l^ z p d a s  a a  d in h e iro  p e lo  Fundo de  In v e s t im e n to s  do N o rd e s te -  FI 

NCR, na forma p r e v i s t a  no D ec re to -L a i n9  1 .3 7 6 , da 1 2 .1 2 .7 4 ,  conform e B o le tim ’ 

de Subscrição. DIREITO DE PREFERÊNCIA: Nao h i  d i r e i t o  de p r e f e r ê n c i a  p a ra  a p r£  

sente s u b s c r iç ã o ,  te n d o  em v i s t a  o d is p o s to  no a r t .  69 do E s t a tu to  S o c ia l .  PARE 

CER DO CONSELHO FISCAL: Nao ha C onselho F i s c a l  p e rm an en te , nem f o i  in s ta la d o  no 

presente e x e r c í c io .  POSIÇÃO DO CAPITAL: 0  c a p i t a l  a u to r i s a d o  da  so c ie d a d e  p e rs a  

nece no valor a b a ix o ,  dividido em ações de  Cr» 1,00 (h u a  c r u z e i r o )  cada um a.e c- 
capital s u b s c r i t o  e i n t e g r a l i z a d o  que a ra  da Cr» 1 3 5 .6 2 1 .6 3 2 ,0 0  (c e n to  e t r i n t a  

e cinco m ilh õ e s , o i to c e n to s  e v in te  e um m i l ,  s e i s c e n to s  e t r i n t a  e d o is  c ru z e ^

SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADO 

Cr»

8 8 .6 2 1 .6 3 2 ,0 0

7 7 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0

1 6 5 .8 2 1 .6 3 2 ,0 0

ros) passou a  s e r  o que s e  segue :

ESPÉCIE E CLASSE AUTORIZADO
DE AÇÕES Cr»

ORDINÁRIAS

PREFERENCIAIS

TOTAIS:

8 9 .1 9 0 .0 0 0 .  00

8 9 .1 9 0 .0 0 0 .  00 

1 7 8 .3 8 0 .0 0 0 ,0 0

Certificaras que o p r e s e n te  E x tr a to  e s t a  de  aco rd o  com o t e o r  da Ata da p r e c i t a  

da reunião do C onse lho  de A d m in is tra ç ã o , que f o i  arquivada em i n t e i r o  t e o r  na 
Junta Comercial do E s tad o  da P a ra íb a ,  c u ja  C e r t id ã o  t p u b lic a d a  em se g u id a  a  es 

te instrumento. L ucena(P B ), 12  de mar$q de 1 9 8 2 M<RCILIO TAVARES DE *U >

Conselheiro e Secretário <
-B), 12  de marpo de 1 9 8 2 ,/q )  «R C IL

Junta .Comè-dtd do Estado da Pcraibc

MAGUAHT AGIÇÇQU 5 . 4 .

Sedo: Fasenda T a la  do Mangaraba 

M unloíp io: Luoana -  E etedoi P araíba  

CGC(MF) 0 9 .3 1 9 .5$7/000!W )6 

C a p ita l io to r la a d o t  Cr* 1 7 8 .9 8 0 .0 0 0 ,0 0

C a p ita l S u b s o r lto t  Cr* 1 3 5 .8 2 1 .6 3 2 ,0 0

C a p ita l I n te g r a lia a d o i Cr* U 5 .8 2 1 .6 3 2 ,00

bo letim  Df y a y & a i g

B o le tim  da S a b a o r iç io  da 3 0 .0 0 0 .0 0 0  (trlm ba a i l h t e s )  da  a ç la a  i l e i t l u e  p r a f j  

r e n c i a l s ,  da v a lo r  nom inal da Cr* 1 ,0 0  (hoo  e r n a e ir s )  aoAa a a ,  aa  « m la i t o  da 

C r*  3 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( t r i n t a  s d lh la a  da a n u a ir o a ) ,  s a h e a r ig lu  a a ta  afatm ada p a la  

FUNDO DE INVS3TIMSRTQS 0 0  HGBDBSTl -  f lfO R , a l a t a g r a l la a d a ,  a a  a t a ,  a a  d la h a l  

r o ,  tn d o  na  c o n f  araidada da d a lib a r a ç io  do O oaaalha á a  A d a ia ie t r e f ie  da a ta  5 m & 

e d a d s ,  tom ada em r s u n i l o  da 1 0  de a a rço  da  1982^ u a  i l h w l l  8a  P artla& pagie 1 

I n t e g r a l  a  de aoardo ooa  0 l a t a  t a t e  S o o ia l .  ' ,

i
SUBSCRITOR Quantidade Talar flttbaarito

8» ãçieo a Intagrálinado
FUNDO DE INVESTIMEVTOS

D0 NORDESTE -  FINCH 3 0 .0 0 0 .0 0 0

È I N O R

p .p .  do Banco do Nordrtt* ds Brasil S/A.

30.000.000,00

3 0 .0 0 0 .0 0 0 3 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

Lnoena (PB), 10 da aarça da 1982.
>. - f. y

AXnsm TAVARES XB MIUO 
Pre ai daste da Oaaaalho da **a1a1j 

Staçaorbcda Maaa Dura tara

J u n ta  C o m e rcia l do Est ado d a  Ptoreuba 
" A  U T A R Q U I A .

CERTIFICO qu. PtO^U^ÚL^SOâ.
arquivou ne:ta JunU, olj V . ac ocoooagv AJji
por despacho da: V 0 /... Q8 .j i'J.

da Junta ComereiJ do L 3 tiJJ ^  -ur\
• OVctòt" Dãmí 08 c _

A unidade volante encontra-se em exposição na Praça da Bandeira

Sorteio da 
Loteria se 
realiza hoje

A Loteria Federal 
realiza hoje, em Campi­
na Grande, o sorteio da 
extração 1869, tendo, 
para isso, enviado à esta 
cidade, a sua unidade 
volante, denominado de 
“Caminhão da Sorte”, 
devidamente equipado 
para tal finalidade.

A Unidades Volan­
te se encontra, desde 
anteontem, na Praça da 
Bandeira, logradouro
3ue figura na estampa 

o bilhete a ser sortea­
do.

Para maior sucesso 
dessa nova modalidade 
de extração, que objeti­
va mostrar ao público, 
como é o processo de 
sorteio, feito na sede da 
Loteria Federal, eiü 
Brasília, o Caminhão da 
Sorte foi transformado 
numa verdadeira sala 
ambulante, com todos 
os mecanismos, que 
consistem num conjun­
to de seis esferas, que, 
acionadas, giram simul­
taneamente.

Cessada a circula­
ção das esferas, as bolas 
numeradas caem num 
receptáculo, após o que 
é iniciado o sorteio, pre­
cedido da leitura do nú­
mero.

O processo é, em 
tudo, semelhante ao 
atualmente desenvolvi­
do na Loteria Federal 
lem sua sala de extra-, 
ções, com uma diferen­
ça: enquanto em Brasí­
lia o sistema de sorteio 
utilizados expele a bola, 
no Caminhão a bola caí 
no receptáculo.

Para facilitar a lei­
tura, bem como a iden­
tificação do número por 
parte do público, a Lo­
teria Federal utilizará 
bola? coloridas, cuja nu- 
mçrãção obedecerá a se­
guinte correspondência:

0 - branca; 1 - ver­
melha; 2 - amarela; 3 - 
verde; 4 - marrom; 5 - 
azul; 6 - rosa; 7 - preta; 
8 - cinza; 9 - acre.

O Caminhão da 
Sorte dispõe ainda, de 
potente serviço de som 
que permite a irradia­
ção dos sorteios em lu­
gares onde não existe 
acústica.

Rebatidas as 
críticas de 
economista

O Presidente do Diretório 
' Municipal do Partido Demo­

crático de Lagoa Seca. Vinicio 
Agra Porto, está protestando 
as informações prestadass 
pelo economista Marcos Pe­
reira Ribeiro, que disse ser o 
Presidente, em exercício, do 
Diretório do PDS, Secção de 
Lagoa Seca. A bem da verda­
de, ele enviou correspondência 
ao Presidente da Camara, Al- 
tair Pereira, decla ando que 
foi eleito presidente, como 
toda a Mesa Diretora, por 
unanimidade de voto, através 
de um acordo firmado em 25 
de setembro de 1980, pelas 
facções políticas que com- 

' põem o PDS de Lagoa Seca,
. conforme cópia desse acordo 
. em seu poder.
• Esclareceu, p rincipal­

mente, que assumiu a Presi­
dência do Diretório e dela 
nunca se afastou,.nem trans­
mitiu os poderes inerentes ao 
cargo a quem quer que seja. O 
Cartório Eleitoral da 16* Zo­
na, segundo ele, poderá ates­
tar a veracidade aas suas de­
clarações. “Diante do exposto, 
venho à presença de V. Excia.,

§rotestar contra a usurpação 
o cargo que ocupo e do qual 
jamais me afastei e solicitar 

que qualquer medida que ve­
nha a ser tomada por este Po­
der (ao qual pertenceu o meuj 
honrado pai - Américo Porto - 
de saudosa memória), com re­
ferência á nota acima citada 
seja comunicada a esta Presi­
dência, na pessoa do signatá­
rio da presente.

Escolhidos os jurados 
para caso “Mão Branca”
 ̂ O juiz Rui Formiga Barros, da 

5» Vara das Execuções Criminais, 
divulgou na manhã de ontem os 
nomes de 21 jurados, dos quais sete 
formarão o Corpo de Jurados para 
o julgamento dos policiais acusa­
dos de integrarem o grupo denomi­
nado “Mão Branca”. O sorteio foi 
efetuado na manhã de ontem no 
Forum Afonso Campos, na presen­
ça dos advogados Geraldo Beltrão; 
Aimberê Arruda, José Holgácio 
Machado de Oliveira; do promotor 
João da Silva Cruz; do escrivão Re­
nato Cabral, além de outras pes­
soas. Logo após o sorteio o juiz Rui 
Formiga divulgou edital convocan­
do os 21 jurados para que se façam 
presentes às 9:00 horas, no dia 30 
na sala do Tribunal do Júri Popu­
lar, edifício do Forum Afcnso Cam­
pos.

OS JURADOS
Os jurados sorteados foram: 

Genaro do ô  de Pace; Vicente de 
Lima Maia; Jamilsom Vasconce­
los; Fernando Luiz Pereira; Gitana 
Maria de Figueirêdo; José Borges 
de Medeiros; José Domingos 
Gabriel Filho; João Batista dos 
Santos; Dulce Costa; Marcos Lou­
reiro Marinho Sobrinho; Antônio 
Mesquita de Almeida; Carlos Ro­
berto Ernesto Palmeira; João de 
Sousa Martins; Maria Aparecida 
Pinto; João Clementino Filho; 
Marcos Wagner Costa Agra; Rônio 
de Sousa Pombo; Divaldo B. de Li­
ma; Adelmo Cardoso de Castro; 
Joacil Luis Sales; Irapuã Mendes 
Palmeira.

Os jurados devidamente con­
vocados e intimados que deixarem 
de comparecer a mencionada ses­
são, serão punidos na forma da lei.

Segundo o advogado Geraldo 
Beltrão o desmembramento dos 
acusados no processo “Mão Bran­
ca” para o julgamento não pode ser

da maneira que foi feito; ou seja 
dois serão julgados inicialmente e 
um dia após o outro. “Tem que ser 
1 a i ou os três juntos, conforme 
consta em lei, e já entrei com um 
requerimento solicitando isto, 
acredito que o juiz acatará meu pe­
dido.

DIA 30
O julgamento ficou marcado 

para o dia 30 e não 29 como havia 
sido marcado inicialmente, caindo 
desta feita numa terça-feira. “To­
dos os acusados, que se encontram 
presos, Cícero Tomé da Silva, José 
Carlos de Oliveira e José Basilio 
Ferreira, deverão comparecer à 
sala de reunião do Tribunal do Jú­
ri, às 9 horas do dia 30, quando o 
juiz anunciará se o julgamento será 
dos três ou 1 a 1”, disse Beltrão.

ADVOGADOS
Para o julgamento iá estão 

certas as presenças dos advogados 
Bóris Trindade; Vital -do Rêgo; 
João Bernardo de Albuquerque; 
Aimberê Arruda; e Padre Francis­
co Maia, que funcionarão na defesa 
dos acusados, enquanto Geraldo 
Beltrão e Orlando Villarim, atua­
rão na acusação. Rui Formiga Bar­
ros, titular da 5’ Vara, presidirá a 
sessão, enquanto na promotoria 
funcionará o Bel. João da Silva 
Cruz; e o escrivão será mesmo Re­
nato Cabral.

O juiz Rui Formiga anunciou 
que irá distribuir senhas com os in­
tegrantes da imprensa que farão a 
cobertura do julgamento, como 
também para alguns advogados e 
estudantes de Direito, pois ele 
acredita que muita gente quer pre­
senciar a sessão e não haverá lugar 
para todos. Possivelmente a im­
prensa falada e televisionada deve­
rá acompanhar o julgamento dos 
policiais indiciados no processo 
“Mão Branca”.

Câmara apura denúncias 
de títulos transferidos

A Câmara Municipal de Cam­
pina Grande marcou para a próxi­
ma segunda-feira, a realização de 
uma sessão especial para apurar 
denúncias\ de transferências: ilegais 
de eleitores deste, para outros mu­
nicípios paraibanos, sendo que os 
casos mais frequentes, têm se re­
gistrado no vizinho município de 
Lagoa Seca. O assunto ocupou 
todo expediente da sèssão de an­
teontem, com pronunciamentos 
dos vereadores Genésio Soares de 
Carvalho, Mário Araújo, José 
Sobreira Targino, José Luiz e Lin- 
daci Medeiros. Genésio Soares de­
fendeu uma campanha das lide­
ranças políticas de Campina Gran­
de contra esse desvio de eleitores 
campinenses para Lagoa Seca, Pu- 
xinanã e Pocinhos. Ele disse que o 
Município deve se preocupar com o 
seu quantitativo eleitoral, com vis­
tas às suas pretensões futuras.

Lindaci Medeiros, por sua vez, 
lembrou que a meta da Câmara 
Municipal é evoluir, de 17 para 19 
vereadores, o que só será possível, 
quando o Município chegar aos 100 
mil eleitores, o que, naturalmente, 
justifica uma tomada de posição

dos políticos campinenses, no sen­
tido de cessar essa evasão de eleito­
res para as cidades vizinhas.

O vereador José Luiz afirmou 
ue foi procurado jxir um vereador 
e Lagoa Seca, que o alertou sobre 

a efetivação de transferências ile­
gais para aquele município limítro­
fe. Assinalou aquele edil, que, de 
acordo com o mesmo informante, 
cerca de 500 eleitores já haviam 
sido transferidos, e se a marcha 
não for sustada, essa cifrà aumen­
tará vertiginosamente.

Sobreira Targino denunciou a 
atuação do empresário Luis Leal, 
proprietário da Empresa de Trans­
portes Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro e candidato a vice-prefeito 
de Lagoa Seca, que, está recebendo 
dos políticos daquele município, 
mais precisamente do candidato a 
prefeito, Bola Coutinho, grandes 
somas em dinheiro, que repassa ao 
cabo çleitoral Heleno Trajano, 
para a transferência dos eleitores 
campinenses àquela vizinha cida­
de. De acordo com Targino, ele re­
cebe 50 cruzeiros por cada eleitor 
transferido.

Justiça Eleitoral suspende 
o deferimento dos pedidos

Ao receber jornalistas em seu 
gabinete, no Forum “Afonso Cam­
pos”, na tarde de anteontem, ó 
Juiz Coriolano Ramalho Filho, da 
16» Zona Eleitoral, disse que a pri­
meira providência da Justiça Elei­
toral, com vistas à paralisação daí 
transferências de eleitores de Cam­
pina Grande para outros municí­
pios, foi a suspensão do deferimen­
to de pedidos de inscrição, até pos­
terior verificação dos locais pare 
onde foram solicitadas as transfe­
rências, através de funcionários 
que já estão encarregados dasctílí- 
géncias neste sentido. Ele disse que 
a Lei estabelece punição para

aquelas pessoas que, por meios cri­
minosos, derem falsas declarações 
de domicilio eleitoral. A penalida­
de, é a perda do direito de votar.

O problema foi denunciado na 
Câmara Municipal, e os vereadores 
Genésio Soares, Mário Araújo, 
Lindaci Medeiros, José Sobreira 
Targino e José Luiz Júnior, pedi- 
(am a intervenção do governador 
Tarcísio Burity e do Tribunal Re­
gional Eleitoral, para barrar a ação 
de cabos eleitorais que estão ga­
nhando dinheiro para carrear deze­
nas de eleitores de Campina Gran­
de para os municípios vizinhos, 
destacadamente o de Lagoa Seca.

Vereadores vão ter 
um  novo reajuste 
em seus vencimentos

Os vereadores da Câmara Municipal de Campi­
na Grande têm um novo aumento, nos seus venci­
mentos, de acordo com Projeto de Resolução aprová- 
do quinta-feira passada, na sessão aridnária da “Ca­
sa de Félix Araújo”, de n’ 01/82.

O Projeto de Resolução, de autoria da Mesa da 
Casa, composta por Altair Pereira Pinto, Presidente; 
Genésio Soares de Carvalho, 1’ Secretário; Maria 
Lopes Barbosa, 2’ Secretário, reajusta a remunera­
ção de Vereadores, a representação do Presidente da 
Casa e dá outras providências.

Assim, em seu artigo 1», a parte fixa da remune­
ração dos Vereadores deste Município, fica sendo 
Cr$ 3.843,00/mensais. A parte variável passa a ser 
Cr$ 90 mil mensais.

Por cada sessão extraordinária assistida, o ve­
reador perceberá Cr$ 3 mil e, em hipótese alguma, 
poderá ultrapassar o número de 4 por mês. A verba 
de representação do presidente da Câmara será cal­
culada sobre a soma da parte fixa e variável da re­
muneração de cada vereador, sendo 30 por cento 
sobre o valor acima indicado.

Para atender ao cumprimento desta Resolução, 
usar-se,-á verba própria que consta do Orçamento vi­
gente da sitada Casa Legislativa.

A presente Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação, retroagindo seuB efeitos a l ç de ja- 
nerio de 1982. Revogam-se as disposições em contrá­
rio.

Construção 
da CEF já  
Associação

O presidente da As­
sociação Comercial, An- 
tonio de Oliveira Jato­
bá, enviou ofício de n» 
0018/82, à Direção Cen­
tral da Caixa Econômi­
ca Federal, manifestan­
do preocupação pela de­
mora na construção do 
novo prédio da CEF, em 
Campina, cuja obra 
encontra-se embargada, 
e o processo na Justiça.

Eis, na íntegra, a 
Correspondência dirigi­
da a alta direção da re­
ferida entidade credití- 
cia:

Sr. Diretor:
É do nosso conheci­

mento a existência de 
uma ação de Nunciaçào 
da Obras Novas promo­
vida pelo sr. Agápito 
Valdevino Torres, con­
tra a Caixa Econômica 
Federal, embargando a 
obra iniciada por esse 
estabelecimento credití- 
cio, o qual tramita pe­
rante o Juízo da 9» Vara 
desta Comarca.

Os prejuízos daí ad­
vindos são inúmeros. 
Para o sr. Agápito Val­
devino Torres, que teve 
o seu prédio fissurado 
em vários lugares, com 
os serviços de demolição 
levados a efeito pela 
Caixa Econômica Fede­
ral. Para a Caixa Eco­
nômica Federal, que es­
tá necesitando, urgente­
mente, de novas insta­
lações em Cam pina 
Grande.

Para esta cidade e 
sua população, notada- 
mente as classes empre­
sariais, que se ressen­
tem de um melhor aten­
dimento, o que não po­
derá ocorrer contando a 
Caixa Econômica Fede­
ral com as atuais insta­
lações.

Sabe perfeitamente 
Va. Sa. que a agência da 
CEF, em C am pina 
Grande lidera, dentro 
da própria instituição,

de prédio 
preocupa 
Comercial

os depósitos em conta 
corrente e depósito em 
poupança em todo o Es­
tado da Paraíba.

- Por outro lado, 
João Pessoa possui 04(- 
q u a tro )  agênc ias*  
tres(03) PS e duas (02) 
lojas de poupança, en­
quanto que Campina 
Grande possui apenas 
uma agência e PS.

As in s ta la ç õ e s  
atuais da agência desta 
cidade são infinitp~^en- 
te inferiores às rea .ne­
cessidades de Campina 
Grande, forçando, com 
isso, seja formadas ina­
cabadas filas de clientes 
para serem atendidos, 
diariamente.

Sabemos, de outro 
lado, haver sido forma­
lizada uma proposta de 
acordo por parte da sr. 
Agápito.

De outro modo, to­
mamos conhecimento 
de outra ação por parte 
da Caixa Econômica 
Federal, cuia audiência 
está marcaaa para agos­
to do corrente ano, o que 
nos deixa antever uma 
demora inconciliável 
com os interesses de 
nossa cidade e da ' 'sne 
que representa moâ>y

Desejamos, assim, 
que V.Sa., representan- 
tando os interesses da 
instituição que dirige 
bem assim da comuni­
dade campinense, estu­
de a possiblidade de 
uma composição amigá­
vel com o sr. Agápito 
Valdevino Torres, pon­
do fim ao litígio, possi­
bilitando, dessa manei­
ra, o mais rápido possí­
vel, o início da constru­
ção da nova sede da 
Caixa Econômica Fede­
ral. Sendo o que nos ofe­
rece para o momento, 
firmamo-nos, respeito­
samente, Antonio de 
Oliveira Jabotá, Presi­
dente”.

Dona Virgínia fará 
movimento de apoio 
a plano do Mobral

Dona Virgínia Velloso Ribeiro Borges, vai coor­
denar um grupo de senhoras da sociedade campi­
nense que atuará junto ao Programa Pré-Escolar do 
Movimento Brasileiro de Alfabetização.

Recentemente, a coordenadora adjunta do 
Mobral, Margareth Asfóra, esteve em Campina 
Grande mantendo contatos com a senhora Virgínia 
Ribeiro, a fim de que o movimento fosse encetado 
junto a comunidade campinense o mais rápido 
possível.

As senhoras campinenses serão patronesses das 
salas de aulas a serem abertas, dentro do mais breve 
espaço de tempo, para o desenvolvimento do Pro­
grama Pré-Escolar, que atenderá as crianças na fai­
xa etária de 4 a 6 anos de idade.

Informa-se que várias senhoras da Rainha da 
Borborema já se manifestaram dispostas a colaborai 
com o Projeto que, dentro dos inúmeros objetivos, 
está o de fazer com que a sociedade participe das ati­
vidades da educação pré-escolar desenvolvidas júnto 
a comunidade, e aconteça, assim, um melhor apro­
veitamento por parte dos educandos.

Possivelmente, quinta-feira da semana vindou­
ra, a Coordenadora Adjunta do MOBRAL, Marga­
reth Asfóra estará voltando a Campina Grande, 
quando deverá esclarecer todos os pontos a respeitp 
do Programa, e agilizar os contactos com as senhoras 
da Rainha da Borborema, tendo à frente a Primeira 
Dama do Município.



A UNIÃO •  João Pessoa, sábado, 13 de março de 1982
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“Quem manda sou eu”
D izem que o senador Humberto Lucena está fi­

cando cada vez mais irritado com certas intro­
missões de João Agripino na política do PMDB. Com 
a insistência de Ivandro Cunha Lima de ser candi­
dato a senador, João Agripino está querendo fazer o 
novo candidato. Agripino quer que o candidato seja 
de Campina Grande e quer que seja Aluísio Campos.

D senador Humberto Lucena anda aborrecido 
com essas intromissões e já se queixou a amigos da 
‘‘prepotência” de Agripino.

Quem manda no PMDB sou eu - diz Humberto.
□□□
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Visita de 
Montello

•  No próximo dia 24, o 
presidente do Instituto 
Brasileiro de Geogra­
fia ,e Estatística r IB- 

1 GE, Gessé Montello, 
chega a João Pessoa 
para uma permanên­
cia de dois dias. Man­
terá contato com o go­
vernador entre outras 
autoridades, dará en­
trevista coletiva à im- 

, prensa e despachará 
com o delegado local 
do órgão.

Corte de 
árvores

.ultaU  tao
•  Os semáforos es- 
sendo obstruídos 

pelas mangueiras na 
avenida Joao Macha­
do. Sugere-se a aten­
ção da prefeitura e De- 

q tra n  para resolver o 
problema antes que 
um ac iden te  g rave 
aconteça sem que o 
corte nas árvores re- 

bJsjí p resen te  preju ízos 
-ndr- para a arborização da 
-èf^cidade. O ecólogo Lau­

ro Pires Xavier está 
disposto a o rien ta r 
como proceder à poda 
das ramagens.
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Ruas em 
obras

•  O s e c re tá r io  
Francisco Franca, dos 
Transportes e Obras do 
Município, garante que 
as reivindicações popu­
lares estão sendo aten­
didas de acordo com as 
condições da Prefeitura. 
Informou ontem que já 
autorizou a recuperação 
de inúmeras ruas da ci­
dade: 13 de maio, rua 
da República e José Ta­
vares são as primeiras a 
ser beneficiadas.

Médicos na 
rodoviária

•  O novo terminal 
rodoviário da cidade 
contará em breves dias 
com um posto médico. 
Quem garante é o secre­
tário de saúde do Muni­
cípio, Paulo Soares. 
Para que os trabalhos 
sejam iniciados, infor­
mou o médico que falta 
apenas a definição do 
local a ser feita pelo De­
partamento de Estradas 
e Rodagens. Mais dois 
postos de saúde serão 
implantados no conjun­
to dos bancários.

Iljò il
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9Ji ... tivel.

Vital, o candidato
grande tribuno dememoráveis campanhas uitòriosas 
ao lado de Seperino Cabral e Pedro Gondimj na dp- 

’ cada de 60, foi uma conquista vital para o PDS. O es­
quema de Campina Grande, agora, é também imba-

Também é vital para o PDS em Campina Gran­
de usar sublegendas e ir à luta com mais outros can­
didatos a prefeito.

Na política de Campina Grande - estão dizendo 
isso no calcadão - o governador está jogando melhor 
do que o Campinense e o Treze juntos.

□□□
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A China e as 
patrulhas
•  Bee Gees, Gil­

berto Gil, Rolling Sto- 
nes: são alguns nomes 
que devem estar veta­
dos na nova onda de 
patrulhamento cultu­
ral que assola a China 
de Tsiao-Ping e que 
cresceu muito ontem 
quando o Governo de 
lá proibiu a importa­
ção de discos e fitas 
cassetes e “a mania 
de balconistas de lojas 
ficarem  pulando ao 
som da música ociden­
ta l” ^  China abre e fe­
cha.

Disco na 
UFPb

•  0  Departamento 
de Arte e Comunicação 
: Dac, da UFPb, insta­
lou recentemente um 
dos mais modernos es­
túdios de gravação do 
Nordeste. Funcionando 
ainda em fase experi­
mental, o estúdio tem 
sido testado por técni­
cos especializados que 
decidiram gravar o pri­
meiro disco. O composi­
tor Jairo Mozart, atuan­
do já há algum tempo 
no Estado, terá parte do 
seu repertório documen- 
ta d o  pelo  D ac.

C T D

• 0  deputado José Gayoso, depois que dei­
xou fugir o seu cabo eleitoral de maior prestigio 

Patos, o médico Olavo Nóbrega, perdeu oem
restinho do bom humor que ainda continha no 

.seu carão de sertanejo queimado pelo sol dos. 
"pato”. Ontem, por exemplo, ele estava uma 
pilha espantando até jornalistas.

•  Um influente líder do ex-PP admitia 
ontem, no Café São Braz, que o nome do can­
didato a vice-governador pelo PMDB, o ar. 
Mário Silveira, “realmente não é bom de ur­
na”. Agora vamos ver como o deputado Ál­
varo Magliano m i reagir se por acaso o seu 
amigo Silveira for jogado a escanteio pelos 
‘‘pepistas”.

• O despreparo dos partidos incorporados 
na Paraíba, depois do “carão ” de João Agripino 
- raposa velha nas questões políticas - parece 
que ficou numa situação áesesperadora. Além 
de perder importantes lideranças, o PAfDB 
perde também o respeito quando ataca o Parti­
do dos Trabalhadores de estar vendido ai> Q 0. 
verno.

! M t

Ipê promove 
conclave no 
próximo mês

O Primeiro Seminário 
Paraibano de Educação Físi­
ca. será realizado, em João 
Pessoa, entre os dias 22 e 27 de 
março, como promoção do Di­
retório Acadêmico de Educa­
ção Física do Instituto Parai­
bano de Educação. Duzentas 
e seis pessoas deverão partici­
par do evento, que é o pionei­
ro, no gênero, a se realizar na 
Paraíba.

Um dos objetivos primor­
diais do Seminário, é o ion- 
graçamento entre professores 
e alunos de Educação Física, 
não apenas de João Pessoa, 
mas de toda a Paraíbã, e de 
outros Estados nordestinos.

As inscrições, que já foram 
iniciadas, continuarão abertas 
até o dia 19 de março, na Fa­
culdade de Educação Física 
do Ipê, nos três turnos. 0  Se­
minário será realizado no au­
ditório do Inamps, na Rua Ba­
rão do Abiaí.

Estudantes de Educação 
Física pagarão, no ato de ins­
crição 2 mil cruzeiros; e for­
mados, três mil cruzeiros. Não 
há outra exigência a não ser o 
pagamento da taxa de inscri­
ção.

Paralelamente haverá um 
curso de avaliação cineantro- 
pométrica e aptidão, com os 
professores José Rizzo Pinto e 
Ernani Benvilaqua Contursi, 
ambos da Faculdade de Edu­
cação Física das Faculdades 
Integradas Castelo Branco, do 
Rio de Janeiro.

Iniciada a 
temporada 
de teatro
Com dois espetáculos 

neste final de semana, teve 
início ontem a temporada tea­
tral de João Pessoa. O Teatro 
Lima Penante foi aberto o 
Proieto “ Vamos Comer 
T e a t r o ” , a c o n t e c i d o  o 
ano passado, e sendo repetido 
esse ano, numa promoção do 
Núcleo de Teatro Universitá­
rio, da Universidade Federal 
da Paraíba.

A peça de estréia dò pro­
jeto foi “O Exercício”, que fi­
cará até amanhã em cartaz, 
numa direção de B. de Paiva, 
professor do curso de Educa­
ção Artística, em Brasília. No 
seu elenco, dois atores premia­
dos no Distrito Federal, fazen­
do o espetáculo que terá início 
às 21 horas, pelo preço de 200 
cruzeiros.

As informações foram 
itadas pelo coordenador do 

úcleo dê Teatro Universitá- 
■ W ,l Fernando rqjxçirp-, q^fn 
informou ainda que na proxi,- 

. ma íjejnana o espetáculo será 
“Guiomar, Sem fii Sêtóí Cno- 
rar”, de Lourdes Ramalho.

Segundo Fernando Tei­
xeira, o proieto é patrocínio ú- 
nico da UFPb, i estando com 
viagem marcada para Brasília 
para conseguir dinheiro junto 
ao Instituto Nacional de Arte 
Cênica.

Outra estréia de teatro 
realizada ontem, foi a peça in­
fantil “Ali Ladrão e os 40 Ba­
bás”, numa montagem parai­
bana de direção de Ednaldo 
do Egypto. Segundo os críti­
cos, “Ali Ladrão” tem tudo 
para agradar a criançada e aos 
pais, já que se trata de um es­
petáculo que também atrai 
adultos, principalmente pelo 
humor que foi tratado nesta 
montagem.

A peça foi estreada no 
Teafro Santa Roza, às 16:30 
horas, pelo preço de 200 cruzei­
ros. U espetáculo também se­
rá repetido na próxima sema­
na.

lapas faz 
treinamento 

até abril
Mais de 80 cursos estão 

sendo realizdos em 14 Esta­
dos, neste trimestre, pela IA- 
PAS, para treinamento de 
3.000 contribuintes, objeti­
vando a melhoria da arrecada­
ção. Eles são destinados a fun­
cionários de bancos, emprega­
dos e produtores rurais, agen­
tes arrecadores, estudantes e 
professores universitários.

Iniciados em fevereiro, os 
cursos vão até abril, todos mi­
nistrados pelas Secretarias 
Regionais de Arrecadação e 
Fiscalização dos Estados da 
Paraíba, Alagoas, Amazonas, 
Sergipe, Minas Gerais, Ceará, 
Mato Grosso, Espírito Santo, 
Maranhão, Piauí, Santa Cata­
rina, Pernambuco, São Paulo, 
Bahia e Distrito Federal.

Há dois tipos de cursos: 
de caráter permanente e de 
caráter eventual. O de caráter 
permanente inclui interpreta­
ção, divulgação da legislação 
previdenciária, enquanto que 
o de‘caráter eventual visa a 
atualização em ciclos de pa­
lestras, seminários e conven­
ções.

Os cursos visam, basica­
mente, a divulgação,interpre­
tação e aplicação dos disposi­
tivos normativos sobre arreca­
dação e fiscalização, de forma 
a conscientizar a clientela da 
importância de sua participa­
ção na receita destinada ao 
custeio do Sinpas.,.

0  treinamento dá ênfase 
a solução de problemas ou dis- 
funções que estejam prejudi­
cando a arrecadação' previ­
denciária e os sistemas de 
controle, especialmente no 
que se refere ao preenchimen­
to de formulários de arrecada­
ção e à correta aplicação das 
taxas e dos códigos de proces­
samento.

Com o peso dos ônibus, o piso já começou a ceder

Docentes criticam os 
argumentos de Ludwig

“Apenas uma estratégia eleitoreira”
- assim foi taxada a vinda do ministro 
Rubem Ludwig, da Educação e Cultura, 
à Paraíba, pelos professores universitá­
rios paraibanos. Ontem pela manhã, o 
presidente da Associação dos Docentes 
da Universidade Federal da Paraíba, 
professor Francisco de Assis Fernandes, 
criticou os argumentos apresentados 
pelo general Ludwig, durante a audiên­
cia tida com os docentes na última 
quinta-feira, pela manhã, no Hotel 
Tambaú. Para a Aduf, enquanto as uni­
versidades brasileiras estão em comple­
ta crise financeira, o Ministério alocou 
verbas no montante de um bilhão de 
cruzeiros para o sistema educacional de 
ensino de D e 29 graus, problema este, 
segundo o professor Francisco de Assis, 
inteiramente da responsabilidade das 
administrações estaduais e municipais. 
“Mais um fator que evidencia o caráter 
de campanha eleitoral da visita do mi­
nistro Ludwig é que ele só está vindo aos 
Estados nordestinos, onde comprovada- 
mente o partido do governo, o PDS, tem 
o seu maior sustentáculo político”.

A argumentação do ministro de que 
as universidades federais autárquicas 
contam com a maioria dos estudantes de 
boas condições financeiras, foi interpre­
tada pelos representantes da Aduf como 
sendo “uma distorção da educaçãosupe- 
rior brasileira, provocada pelo próprio 
governo. A partir do momento em que 
ele incentiva a privatização do ensino 
brasileiro, entregando-a empresas parti­
culares que só visam o lucro financeiro, 
fez com que a disputa por uma vaga nas 
universidades federais, onde indiscuti­
velmente ainda se aplica o melhor ensi­
no superior do país, apesar do ciclo de 
crises, seja mais econômica do que pro-

Íiria mente de conhecimento. O Vestibu- 
ar se toma também uma seleção de cu­
nho econômico” .

Os professores ainda não considera­
ram como séria a declaração que o mi­
nistro deu durante a audiência infor­
mando que este ano, 10 por cento do or­
çamento da União seriam destinados ao 
setor educacional. Este percentual, se- 
gundç os cálculos feitos, seria então o 
maior entre os diversos setores de distri- OlísÁ» i , "TIví i t&O.J.

buição das verbas nacionais, o que foi 
tido pelos docentes como ‘‘meros artifí­
cios numéricos”. O professor Francisco 
de Assis Fernandes criticou ainda a pre­
sença do reitor Berilo Borba, da UFPb, 
que apesar de assistir toda á audiência 
entre o ministro e os docentes, mais pa­
receu uma incógnita: “Acho que o reitor 
Berilo Borba perdeu uma excelente 
oportunidade de mostrar a verdadeira 
situação de penúria em que vive a Uni­
versidade Federal da Paraíba, onde no 
ano passado faltou até material de expe­
diente e de higiene” .

“Nós ficamos surpresos ao ler os jor­
nais hoje, noticiando que o reitor Berilo 
Borba tinha cedido uma parte do seu 
tempo para que o ministro Ludwig nos 
recebesse em audiência. A informação 
está inteiramente distorcida, pois o en­
contro com o general foi solicitado ofi­
cialmente, pela Aduf. O atendimento de 
nossa solicitação não nos trouxe a qual­
quer espanto, pois estamos numa época 
pré-eleitoral”.

Professores do Estado vão 
se reunir amanhã à tarde

Para discutir propostas a respeito 
da gratificação “pó de giz” e também 
formas de mobilização para o Dia Nacio­
nal de Luta e Mobilização pelo reajuste 
semestral, será realizada hoje, a partir 
das 14 horas, uma reunião envolvendo 
professores de todos os estabelecimentos 
de ensino da rede oficial que compreen­
dem a região geo-administrativa sediada 
por Joãô Pessoa.

Esse encontro será realizado na sede 
da Associação do Magistério Público do 
Estado da Paraíba - Ampep. Com rela­
ção a gratificação, os professores tenta­
rão definir qual o percentual a ser solici­
tado ao governo do Estado, se esse per­
centual será proporcional à carga horá­
ria ou ao número de aulas dadas pelo 

rofessor (os professores acham que deve 
asear-se na carga horária); e a quem 

deve se estender esse benefício.
A exemplo de João Pessoa, as diver­

sas outras sedes geo-administrativas do 
Estado - Campina Grande, Patos, Gua- 
rabira, Monteiro, Itaporanga, Catolé do 
Rocha, Cuité e Cajazeiras - realizarão 
suas reuniões com a mesma finalidade’ 
ou seja, discutir sobre a gratificação “pó 
de giz” e ao mesmo tempo dar sugestões 
sobre a mobilização para o reajuste se­
mestral, no dia de sua votação.

Na próxima semana, os professores 
de todos os colégios discutirão as propos­
tas que foram aprovadas nessas reu­
niões, em forma de debates. A finalidade

desses debates é que sejam trazidas para 
a assembléia geral marcada para o dia 
20 próximo, propostas conclusivas e, a 
partir daí, elaborar-se uma proposta de­
finitiva que será entregue às Secretarias 
de Educação e Cultura e de Administra­
ção do Estado.

Com relação ao reajuste semestral, 
na reunião de hoje os professores escolhe­
rão formas de encaminhamento para o 
reajuste semestral, percentual da pri­
meira parcela (nuqca abaixo dos índices 
inflacionários) e preparar o Dia Nacio­
nal de Luta e Mobilização pelo reajuste 
semestral, que será efetivado no mesmo 
dia em que for votado o projeto que pre­
vê este benefício.

Ainda dentro deste item está se for­
mando uma coordenação geral da luta 
pelo reajuste semestral, que agrega to­
das as entidades representativas do fun­
cionário público paraibano e de um 
modo geral. Além da Ampep, tomam 
parte nesta coordenação representantes 
das Associação dos Servidores Civis do 
Brasil, Associação dos Servidores Públi­
cos do Estado da Paraíba (Aspep), Asso­
ciação dos Servidores da Assembléia Le­
gislativa, Associação dos Funcionários 
da Universidade Federal da Paraíba (A- 
sufep), Associação dos Docentes da Uni­
versidade Federal da P a/a íba  (A- 
dulf/Pb), e Associação Nacional dos 
Docentes de Ensino .Superior (Andes).

Alunos denunciam a crise 
do curso de Comunicação

A crise de ensino no país também 
está refletida dentro da Universidade 
Federal da Paraíba, com a debilidade 
em vários cursos dessa instituição de en­
sino superior. Mas para estudantes do 
curso de Comunicação Social, do Depar­
tamento de Artes e Comunicação da 
UFPb, essa crise se reflete de forma mais 
acentuada nesse curso, onde são cons­
tantes as faltas de professores, “que es­
tão usando curso de Comunicação como 
um trampolim para fazer mestrado em 
outros Estado e em outros países”, se­
gundo denunciou o estudante Hélio Via­
na.

Mas para o coordenador do curso, 
Cirilo Rodrigues de Araújo, ele vem fun­
cionando de forma normal, havendo 
apenas sete professores de licença para 
mestrado em outros Estados, como São 
Paulo e Brasília, e em outros países, 
como Franca e Canadá, não atrapalhan­
do as atividades do curso, por terem dei­
xado professores substitutos.

“Quando um professor entra em li­
cença para mestrado, tem que deixar um 
substituto, que é aprovado ou não pelo 
Conselho de Centro e pela Chefia de De­
partamento”, disse o coordenador Ciri­
lo, acrescentando que o Departamento 
de Artes e Comunicação conta com 49 
professores que estão em sala de aula, 
sendo 22 deles pertencentes ao curso de 
Comunicação Social, sem oontar com os 
sete que estão de licença.

Para o estudante Hélio Viana, “di­
zer que vão acabar com o curso de Co­
municação é utopia, porque o curso já 
acabou”. Também o estudante Fred 
Ferreira disBe que a deficiência do curso

faz parte da pretensão de extinguí-lo. “A 
UFPb provoca o distanciamento entre os 
estudantes e o curso de Comunicação, 
fazendo com que eles não saibam nem o 
que é o curso, nem pra que serve”.

Embora os alunos argumentem a 
falta de professores como uma das difi­
culdades encontradas atualmente den­
tro do curso, o coordenador Cirilo Rodri­
gues disse que isso não ocorre, pois todas 
as disciplinas estão com professores em 
sala de aula, com uma carga horária má­
xima de 12 horas semanais.

Cirilo informou como debilidades 
do curso, a falta de equipamentos técni­
cos para as aulas mais práticas, como 
uma cadeia de televisão e equipamentos 
de cinema, para a disciplina, Jornalismo 
Cinematográfico, que segundo o estu­
dante Hélio Viana, não tem aulas práti­
cas e só teóricas, “cansativas, quando 
deveria ser o contrário”.

Também a falta de um jornal labo­
ratório para o estágio supervisionado em 
jornalismo é outra debilidade do curso. 
Segundo o professor Carmélio Reynaldo, 
os equipamentos da Gráfica Univesitá- 
ria não atendem a demanda de toda a 
Universidade, não dando condições para 
a impressão do jornal “Questão de Or­
dem . “Tudo dependerá da iniciativa 
dos estudantes que queiram fazer uma 
experiência laboratorial” .

Outra deficiência abordada pelo 
coordenador do curso, é a falta de espaço 
do Dac, necessitando de mais salas de 
aula. Também os estudantes denuncia­
ram a pouca quantidade de salas de au­
la, fazendo com que professores deixem 
de dar aulas por não terem espaço, se­
gundo disse a estudante Emília Veras.

Rodoviária começa a 
passar por reparos 
em suas estruturas

Apesar de nem ter sido oficialmente inaugura­
do, o novo Terminal Rodoviário jâ está sendo palco 
de alguns reparos na sua estrutura. Aberta para ex­
periência em janeiro passado, a Estação Rodoviária 
está em conserto na parte de embarque e desembar­
que dos transportes, ou seja, no pátio de entrada e 
saída dos ônibus.

É que o piso em pedras de cimento cedeu, devi­
do ao terreno ser baixo, segundo informou um dos 
operários da obra, alegando ainda a proximidade 
com a maré e o desnível do terreno em toda a área da 
nova Estação Rodoviária. Também, os operários ale­
garam que com o peso dos ônibus, as pedras cedem 
mais facilmente.

O trabalho que está sendo feito no local, é no 
sentido de recuperar o piso de cimento, que está ce­
dendo i numa grande área. Segundo operários da obra, 
todas as pedras de cimento estão sendo aproveita­
das, apenas havendo um reforço na areia, na argila e 
no cimento, no sentido de nivelar o terreno.

Esse trabalho evitará que o terreno continue ce­
dendo nas proximidades do local, mas isso não evita­
rá que em locais mais distantes o piso não ceda, já 
que depende muito do nível do terreno, fator que 
ocorre com constância naquela área em que foi cons­
truída a Estação Rodoviária, segundo explicaram os 
próprios operários da obra.

Paraiban faz prova 
de datilografia hoje 
para os aprovados

Mais de trezentos candi­
datos estarão fazendo hoje, a 
partir das 8 horas, no Sesc, a 
prova de datilografia do con­
curso público que o Banco do 
Estado da Paraíba está pro­
movendo. Os 50 primeiros 
candidatos aprovados serão 
convocados nos próximos dias 
pelo Departamento de Recur­
sos Humanos.

A exemplo de João Pes­
soa, os candidatos de Campi­
na Grande também farão a 
prova do Sesc, enquanto que 
os de Cajazeiras, Pàtos e Ita- 
poranga farão nas dependên­

cias do próprio banco. Os ins­
critos em São José de Pira­
nhas devem ir para Cajazei­
ras, e como os demais, muni­
dos com o cartão de inscrição e 
identidade.

A convocação dos 50 pri­
meiros colocados, ocorrerá nos 
próximos dias para fazerem 
treinamentos nas agências da 
Grande João Pessoa, se sub- 
metérão antes da admissão a 
exames médicos e uma rigoro­
sa investigação cadastral. De­
pois serão enviados para ocu­
par as vagas existentes nos de­
partamentos do interior do 
Estado.

Coperve orienta a 
matrícula dos novos 
convocados para Ume

Os sete candidatos que ontem foram chamados pela Comis­
são Permanente do Concurso Vestibular - Coperve, através da im­
prensa, para ocupar novas vagas oferecidas pelo curso de Educa­
ção Física da Universidade Regional do Nordeste, terão que, na 
próxima segunda-feira, dirigir-se ao Departamento de Educação 
Física da Ume, portando os seus respectivos exames de urina.

Lá, segundo informou ontem o presidente da Coperve, pro­
fessor Francisco Xavier, eles se submeterão a exames médicos, as­
sim como às provas de habilidade especifica. Os candidatos que 
não foram considerados aptos, perderão automaticamente o direi­
to à matricula, cujo período está marcado para a partir da próxi­
ma terça-feira e até ó dia Í9 desse mês.

Por sua vez, de acordo com a publicação da Coperve, os can­
didatos classificados para o curso de Licenciatura de D grau em 
Ciências deverão fazer suas matriculas no período do 22 a 31 do 
corrente mês, no campus universitário de Cajazeiras.'

Bolsas de estudos 
beneficiaram 10 mil 
operários no Estado

Cerca de 10 mil tabalha- 
dores da Paraíba receberam 
bolsa de estudo no ano passa­
do, no valor de Crf 700,00 ca­
da, estando sendo pagas este 
semana, a segunda parcela, no 
total de Cr$ 2.977.800,00, se­
gundo informações da Delega­
cia Regional do Trabalho.

O Programa Especial de 
Bolsa de Estudo - PEÍBE, -, do 
Ministério do Trabalho, con­
cedeu 183.081 bolsas de estu­
dos no ano de 1981 a trabalha­
dores sindicalizados e seus de­
pendentes, com investimentos 
globais da ordem dè 500 
milhões de cruzeiros.

Segundo informações da 
Assessoria de Comuicação So­
cial da DRT, o PEBE benefi­
ciou trabalhadores e seus fi­
lhos com bolsas de estudos 
para o primeiro e segundo 
graus - 168.733 -, para cursos 
técnicos -13.200 e Dara o curso 
superior no total de 1.148.

Para realização das metas 
do Programa de Bolsas de Es­
tudos, o Ministério aplicou 
190 milhões de cruzeiros do Fun 
do de Apoio ao Desenvolvi­
mento Social, 6 milhões de 
reembolso de ex-bolsistas, e fi­
nalmente, 140 milhões de re­
cursos ordinários.

Venda dos produtos 
de artesanato pode 
ser maior este ano

Desenvolvendo um intenso programa de apoio às atividades 
artesanais, juntamente com as Secretarias de Trabalhos e Servi­
ços Sociais dos Estados e Ministério do Trabalho, as exportações 
de artesanato no ano passado renderam 2,6 bilhões de dólares, se­
gundo informações da Delegacia Regional do Trabalho.

O Programa Nacional de Desenvolvimento do Artesanato 
acredita na ampliação do volume das exportações, chegando a su­
perar a faixa dos 8 milhões de dólares, o uue gera ocupação remu­
nerada para milhares de pessoas que se dedicam a essas ativida­
des rias regiões mais carentes do país, em especial no Norte e Nor­
deste.

Esse valor representa a exportação de 2,2 milhões de peças de 
produtos basicamente dos Estados nordestinos, estando a Paraí­
ba em privilegiado lugar, constituindo-se numa alternativa ex­
pressiva na geração complementar de renda familiar mais caren­
tes daquelas áreas.

Pneus e câmaras de, 
ar sofrem aumento 
até o final do mês

Até o final do mês, os pre­
ços dos diversos tipos de pneus 
e câmaras de ar sofrerão “um 
novo e violento aumento” que 
poderá chegar aos 19 por cen­
to. O aumento é em conse­
quência das consecutivas ma- 
joraçõpn nos preços dos deriva­
dos de petróleo.

A j.iformação foi prestada 
pelo proprietário d.a Sodipel -  
Socied°de Distribuidora de 
Pneus ifda,  empresário Luiz 
gaugujuetri- Para este reven­
dedor c‘e Pneus e outros asses- 
sórios, e8tes aumentos vêm 
sendo altamente prejudiciais 
para ò '«mércio do ramo, “um 
dos meis afetados com a polí­
tica inflacionária, já  que os 
pneus « outros artigos ae bor­

racha são fabricados a partir 
do petróleo.

“Para fazer esta previ­
são”, diz o empresário Luiz 
Sanguinetti, “tomei como 
base as informações prestadas 
pelos revendedores das diver­
sas multinacionais que explo­
ram o ramo de obtenção da 
matéria-prima, fabricação e 
comercialização dos pneus, 
câmaras e outros produtos do 
ramo”.

“Se nós levarmos eqi,con­
sideração que desde há álgúm 
tempo, o Governo Federal., de­
terminou que os preços dos 
pneus serão controlados pelas 
multinacionais, concluiremos 
que as informações de seus 
agentes de venda, sobre este 
aumento, são procedentes”, 
disse.
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Maviael de Oliveica

Ad perpetuam rei memoriam

Palavras pronunciadas pelo Major Capelão Eurival- 
do Caldas Tavares, por ocasião do lançamento do seu li­
vro “SÉCULO E MEIO DE BRAVURA E HEROÍSMO", 
na biblioteca da Assembléia Legislativa do Estado, no 

dia 4 do corrente, em homenagem aos 160 Anos da Policie 
Militar da Paraíba:

“Quando toda a Comunidade estadual se congrega 
para celebrar os 160 anos de ininterruptos e vigilantes ser­
viços em prol da família paraibana, por parte de nossa in» 
trépida Corporação Policial, e no exato momento em que 
se busca fixar em letra de forma, através de documentárib 
histórico, os passos mais marcantes de tão glorioso itine­
rário, estou plenamente convencido de que nenhum cená­
rio mais apropriado podería ser encontrado para o lança­
mento deita obra.

Com efeito, a Assembléia Legislativa do Estado se 
constitue na mátriz de todos os ordenamentos que regu­
lam o bem estar de nossa sociedade, e, Casa do Povo, por 
excelência, erige-se em caixa de ressonância de suas 
maiores aspirações e estuário certo das mais genuínas e 
legítimas reivindicações populares, dentre as quais se in­
cluem, com prioridade, o natural anseio de paz e tranqui­
lidade de nossa briosa Polícia Militar.

Na verdade, os anais da “Casa de Epitácio Pessoa” 
irão recolher palra sempre, “ad perpetuam rei, memo­
riam”, os ecos dessas comemorações Besquicentenárias 
para fazer lembrar aos pósteros que a atual geração soube 
ser fiel ao passado, do mesmo modo, como confia serão, 
igualmente, ciosos em guardar tão valiosa tradição os que 
viverem depois de nós e que, com o mesmo zelo, haverão 
de seguir a esteira luminosa que reflete os sucessos mais 
assinalados da vida desta pequenina Unidade de Federa­
ção, a qifál vida, se confunde com a própria história de 
nossa brava Milícia, de vez que esta é não apenas a fiado- 
ra da integridade territorial, senão também e sobretudo, 
a verdadeira guardiã das próprias instituições sociais, 
políticas e econômicas da terra tabajarina.

Senhores: Na qualidade de guia espiritual de seus 
componentes, tive eu a ventura de integrar por alguns 
anos, na ativa, os quadros da valorosa Corporação mili­
tar, o que me valeu poder capacitar-me da grandeza de 
sua missão patriótica e arriscada, enquanto essa vivivén- 
cia em uníssono serviu, igualmente, para despertar em 
mim o interesse em aprofundar o conhecimento dessa his­
tória comovente de “Século e meio de bravura e heroís­
mo”.

Do paciente labor de longas pesquisas revolvendo ve­
lhos arquivos, à cata de documentos autênticos, devida­
mente analisados e interpretados, resultou o D volume do 
livro que hoje é lançado ao público, e que resume os prin­
cipais eventos relativos aos seis primeiros decênios, até 
então quase totalmente desconhecidos, desde a antiga 
Guarda Municipal Permanente, de 3 de fevereiro de 1832, 
até o Corpo de Segurança do Estado de 1892.

Hoje, já na reserva, sinto-me feliz e recompensado 
por ter podido ajudar a tornar mais conhecida e, conse­
quentemente, melhor amada nossa benemérita Polícia 
Militar, exatamente no ano em que ela celebra seus avan- 
tados 150 anos de contínuo e desinteressado serviço a nos­
sa querida Paraíba.

No ensejo, quero expressar meu sincero reconheci­
mento ao ilustre Presidente do Legislativo, deputado Fer­
nando Milanez e ao digno Comandante Cel Severino Ta­
lião de Almeida, pelo apoio dispensado à realização desta 
solenidade. Ao prezado amigo Ten-Cel Ambrósio Agríco­
la Nunes, inteligência, cultura, caráter e vigor, ao serviço 
da ordem e segurança públicas, antigo companheiro de 
caserna, pela honra que me concedeu de apadrinhar esta 
cerimônia e pelas generosas palavras com que me brin­
dou. Renovo aqui, os agradecimentos que em página es­
pecial deixei consignados no próprio texto do livro ao 
Exmo Sr Governador Tarcísio de Miranda Burity, aos 
Exmos Srs Generais Rubens Mário Brum Negreiros e 
Inaldo Seabra de Noronha, ao Ex-Governador Ivan Bi­
chara, aos Secretários Osvaldo Trigueiro e Gonzaga Ro­
drigues, ao Cel Osanan Lima Barros, aos companheiros 
do I. H. G. P., Humberto Nóbrega, Maurilio Almeida, 
Eduardo Martins, Wilson Seixas, Deusdedit Leitão e An- 
tonio Freire. Aos diretores do Arquivo Estadual e da PM; 
á equipe de A UNIÃO Editora e a datilógrafa Edna Fer­
reira Amorim.

Sou muito grato ás honrosas presenças das dignas au­
toridades, dos camadas da PM e das Forças Armadas, dos 
colegas da Universidade Federal e dos confrades do I. H. 
G. P., e da Academia Paraibana de Letras, e dos amigos
em geral.

Ao terminar, quero consignar, aqui, a feliz coincidên­
cia de celebrar, nesta data, o 38» aniversário de minha Or­
denação Sacerdotal, quando reitero, diante do Senhor, o 
meu compromisso de fidelidade ao serviço divino, de par 
com a renovação de meu juramento de soldado à causa 
sagrada da Paraíba e do Brasil”.

Corrida das Praias

As marés altas, pelas manhãs dos domingos, estão 
dificultando a escolha da data para a realização da “Cor­
rida das Praias”. A Comissão Organizadora da tradicio­
nal competição, está estudando a possibilidade de trans­
ferir a prova para a tarde, ou para o mês de abril. As ins­
crições, porém continuam sendo feitas ao Dep de Pesquisa 
de A UNIÃO, rua João Amorim, 384, com luzia, Fátima 
e Aparecida, e são gratuitas.
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Pitimbu (A União) - O Pronav e Prefeitura Municipal, através do seu 
Núcleo de Voluntariado, em dias aa semana passada, distribuiram 
grande número de enxovais e banheiras com mães gestantes desta cida­
de. A distribuição foi feita pelas técnicas Giselda Maria Barbosa de 
Paiva e Marli ae Lima Uchôa, da Legião Brasileira de Assistência, em 
ato que contou com a presença da presidente do Núcleo de Voluntaria­
do local, Alice, prefeito Fernando Araújo Cunha, vereadores e convida­
dos.

Moradores 
elogiam o 
prefeito

Cuité (A União) -  A 
administração munici­
pal desta cidade vem re­
cebendo os melhores 
elogios, destacando-se 
entre tantas do Estado 
da Paraíba, declarou o 
sr. Dinamérico Soares 
do Nascimento.

Enumerando-se o 
grande índice as obras 
realizadas pelo. prefeito 
Antonio Medeiros Dan­
tas, de Cuité, estão 10 
grupos escolares, na 
zona rural até muito 
tempo desprezada. No 
perímetro urbano foi 
construído um Centro 
Administrativo (Senai), 
um módulo esportivo, 
um calçadão na rua Ge- 
túlio Vargas, além da 
implantação de luminá­
rias modernas em ou­
tras artérias da cidade.

Inaugurada agência do 
Nacional em São José
Realizou-se na manhã da úl­

tima quarta-feira, a inauguração 
do Banco Nacional S/A, na cida­
de de S.J. da Lagoa Tapada, em­
preendimento que foi conseguido 
pelos Deputados Marcondes e 
Paulo Gadelha, junto ao deputa­
do Magalhães Pinto, presidente 
do citado Banco.

A solenidade teve início com 
a bênção das instalações, feita 
pelos padres Dagmar e Guilher­
me, seguindo-se ao corte da fita 
simbólica pelo prefeito Joaquim 
Mendes Cavalcante e o deputado 
Paulo Gadelha. Em seguida, usa­
ram da palavra o superintenden­
te regional do Banco Nacional, 
Japéramos Gomes, o deputado 
Paulo Gadelha, Johnson Gonçal­
ves de Abrantes, candidato do 
PDS a deputado estadual; Salo­
mão Benevides Gadelha, repre­
sentando o deputado federal 
Marcondes Gadelha, Antônio Al­
ves de Araújo, a Sra. Lindarifa 
Cartaxo, Vereador Moés Lopes e 
Padre Dagmar Nobre.

Todos os oradores enaltece­
ram o grande empreendimento, 
sendo que o deputado Paulo Ga­
delha defendeu a necessidade de 
se partir para uma grande arran­

cada para o desenvolvimento de 
São José, principalmente agora 
que a sua família está integrada 
no partido do Governo.

Enquanto isso, Johnson 
Abrantes, que é candidato a de­
putado estadual, fez um vibrante 
discurso, oportunidade em que 
defendeu o incentivo para a agri­
cultura e o comércio na região de 
São José e aproveitou a oportuni­
dade para lançar o nome do Ex- 
prefeito Raimundo Rodrigues 
Coura (Dôcá Coura) para Prefei­
to pelo PDS, com o apoio do atual 
prefeito Joaquim Mendes e a 
grande maioria da Câmara Mu­
nicipal.

Ao término da inauguração, 
o prefeito Joaquim Mendes ofere­
ceu um coquetel às autoridades 
presentes, em sua residência, 
comparecendo grande número de 
pessoas e o povo em geral.

Se fizeram presentes ao ato 
festivo o industrial Luiz Pereira 
de Oliveira, presidente do PDS 
de Sousa; Vice-Prefeito Zezinho 
de Sousa; Industrial William Ga­
delha de Oliveira; Jornalista Be­
nedito Maia; e o senhór Eujácio, 
gerente da agência do Banco Na­
cional, em Campina Grande.

O sr. Dinamérico 
Soares do Nascimento 
informou que no campo 
da saúde a administra­
ção municipal, conse­
guiu recursos para a res­
tauração e ampliação 
com plem entares do 
Hospital municipal, 
enriquecendo-o com um 
primeiro andar.

“Estes são alguns 
tópicos de sua grande 
administração, sem fa­
lar em uma ipotonivela- 
dora que o prefeito con­
seguiu para um traba­
lho mais concreto nas 
estradas, tratores, im­
plantação de 25 barrei­
ros na zona rural e dois 
açudes nos sítios Melo e 
Cachoeirinha”, disse.

O prefeito* Antônio 
Medeiros Dantas ainda 
presta assistência com­
plementar à população 
pobre do Município, 
tendo como exemplo 
700 terrenos por ele doa­
dos para a construção 
de casas.

.0  lT íüd

Ipep vai entregar as 
casas ainda este mês

Cajazeiras (A União) -  as 96 
unidades residenciais, que estão 
sendo construídas nessa cidade 
pelo Instituto da Previdência do 
Estado da Paraíba -  Ipep já estão 
em fase de conclusão, segundo in- 
fojmou o engenheiro Vital, da 
Construtora Perspectiva Ltda., 
firma responsável pela obra, 
adiantando que o conjunto pode­
rá ser entregue ainda este mês.

Os projetos da Cagepa e 
Saelpa já foram aprovados e pa­
gos pela Superintendência do 
Instituto da Previdência do Esta­
do. O superintendente Fernando 
Guedes Pereira aguarda a conclu­
são desses serviços para vir a Ca­
jazeiras com toda sua diretoria, 
juntamente com o governador 
Tarcísio Burity, deputados Wil­
son Braga, Marcondes Gadelha e 
Edme Tavares, entre outras au­

toridades, para fazerem a entrega 
do referido conjunto residencial, 
que fica situado numa área privi­
legiada da cidade, próximo a 
Campus V da UFPb.

O engenheiro Antônio Ran­
gel, responsável pela fiscalização 
em 17 municípios do Sertão das 
obras do Ipep, informou que é 
boa a qualidade do serviço apre­
sentado pela firma construtora e 
o seu trabalho a credéncia para 
Berviços do mesmo porte no Esta­
do.

Por outro lado, o agente do 
Ipep em Cajazeiras, Taciano 
Grangeiro, está envidando esfor­
ços para receber a comitiva go­
vernamental que se fará presente 
na cidade ao lado do superinten­
dente Fernando Guedes Pereira, 
durante a entrega dé todas as 
unidades residenciais).

Vereadores pleiteam  
água para Várzea Nova

O vereador Carlos Santana, 
que tem se revelado bastante 
preocupado com o problema, não 
tem medido* esforços no sentido 
de solucioná-lo, haja visto que na 
administração do ex-prefeito An­
tônio Teixeira era o vereador 
vice-prefeito no município e foi o 
responsável pela implantação de 
um abastecimento d ’água singelo 
em convênio com a Suplan, cons­
tando de chafariz e lavanderia e 
ainda hoje é a maior fonte de 
abastecimento d’água da cidade.

Santa Rita (A União) -  Em 
íecente reunião da Câmara Mu­
nicipal, os vereadores Carlos An­
tônio de Morais Santana, José 
Pereira da Costa -Filho e Luis Ri­
beiro Nunes apresentaram reque­
rimento, aprovado por unanimi­
dade, fazendo um apelo ao gover­
nador Tarcísio Burity, no sentido 
|de que o povoado de Várzea Nova 
tenha o seu Bistema de abasteci­
mento d’água, pois detém uma 
população urbana de 11 mil habi­
tantes.

Fafig adia 
data de sua 
inauguração

G u a ra b ira  (A 
União) -  A inaugura­
ção do novo prédio da 
Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras de 
Guarabira (Fafig), que 
deveria ter acontecido 
no último sábado, dia 6 
de março, ficou adiada 
para o dia 20 deste mês.

Segundo informa­
ções da Secretaria de 
Imprensa da Prefeitura, 
a inauguração não pôde 
ser realizada na data 
prevista, dado ao fato 
da Faculdade não se en­
contrar definitivamente 
instalada em seu novo 
prédio no bairro de 
Areia Branca.

Ainda em fase de 
instalação, a Fafig teve 
o seu 1’ dia de aula na 
última segunda-feira, 
registrando um intenso 
movimento. Assegurou 
Genival Marques, secre­
tário daquela institui­
ção de ensino, que até o 
dia 20 deste mês tudo 
deverá estar funcionan­
do com absoluta norma­
lidade. Uma providên­
cia tomada pelo Prefei­
to Roberto Paulino na 
última semana, foi fazer 
a concessão de uma li­
nha de coletivos, que 
atenderá os alunos e 
funcionários da Fafig.
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Conrld£Boi os S ra . a c io n is ta s  s  se  -reunírea p a las  10 
h o ras  l o  d ia  19 do c o r r s n ta ,  s a  sua seds s o c ia l  na Usina S an ta 
R i t a ,  cidade de Santa R IU , S stadc da P a ra íb a , para d e l lb e ra n a  
sobre  os s s fu ln te s  a s su n to s t

asPiNótu
Tociada de cgntas da D ir e to r ia ,  exam inar, d i s c u t i r  a vo- 

t a r  aa dem onstração f in a n c e ira s , re fe re n te s  ao e x e rc íc io  s o e i- , 
a l  dncerrado etc 3 l de Julho da Í 98I .

Aprovar a co rreção  m onetária do c a p i ta l  s o c ia l .
A. 0 . sxtraordtnXria

Aprovar o aumento do c a p i ta l  m ediante a  u t i l i z a ç ã o  de re  
se rv a s  e p a r t a  eo d in h e iro  e consequente a l te ra ç ã o  do Á r t. Ça 
dos e s ta tu to s  s o c ia is .

Outros assun to s  de in te r e s s e  s o c ia l .  *

Santa R ita ,  11 de mar$o de 1982 
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COMPANHIA DE 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

DA PARAÍBA 

-  CODATA
C.G.C. MF-Nv 09.189.499/0001-00 

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se á disposição dos acionistas os 
documentos de que trata 0 artigo 133, da Lsi n* 
6.404/76, relativos ao Balanço encerrado sm 
31.12.81, dos quais poderão ser remetidas có­
pias aos acionistas que as solicitarem por certa 
endereçada à nua Barão do Triunfo, n* 340, 
nesta capital.

João Pessoa, l i  ae março de 1Ô82 
Mário Domingues Porto • Diretor-PresidentS 

Milton Gomes Vieira - Diretor-Administrativo

DR . A L E M A R  D E  L U N A F R E I R E
CLINICA GERAL -PEDIATRIA^  C R M - 3 2 0 á

CONSULTÓRIO: RUA OUQUE DE CAXIAS
NM 37 2 ! AND S A L A  202

F O N E :  2 2 1 - 3 1 0 0
(HORA MARCADA) —

If

DIARIAMENTE
Patos - São Paulo 

Saídas 8:00 10.00 e 16:00 h oca 1

Agente Martinho 
E s t a ç ã o  Rodoviária 
Boa S - Fone421-2244 
ralos Ph

———

TRANSFERE-SE CHAVE

locilindi no
, n* 108 sita à Rua Fraaríaco 

dopondénciot: 03 (tráa)
■Mn, «araram, com unnU'É

IW u tp d lo Ib re  (•): 221-12» m  221-OUS 
Br. João Gooçafew Ctmvm. mm A UaiSs-Ck.

ás Ai*
ffiiSSTC:
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS 
S.A. - NORTELAS 

C.G.C.M.F. N* 08.685.729/0001 - b0
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os acionistas da INDÚSTRIA E COMÊRCh > d e  t e - 
LAS S.A. - NORTELAS, convocados a se reunirem em A«sembl6ia 
Geral Extraordinária, no dia 22 (Vinte e dois) de marco de 1.982 
(mil novecentos e oitenta e dois) do corrente Mês, ás 09.00 (nove) 
horas, na se de social, no Km 25 - n? 2250 da BR 230, trecho: Oitizei- 
ro - Cabedelo, com o fim de discutirem e votarem a Proposta da Di­
retoria, de venda aos Senhores HELVET1OLTVER CRUZ e CAMI­
LO OLIVER CRUZ de 45.441.453 (quarenta e cinco milhOes quatro­
centas e quarenta e hum mil, quatrocentas e cinquenta e três) 
ações Nominativas, Ordinárias, Endossáveis de propriedade da 
Companhia no Capital Social da CONPEL - COMPANHIA NOR­
DESTINA DE PAPEL, ao preço unitário de Cr$ 1,00 ( (hum cru­
zeiro).

Joâo Pessoa. Pb, 12 de março de 1.982

OLAVO BILAC CRUZ 
Dir. Presidente 

HELVETI OLIVER CRUZ 
Dir. Financeiro

-  AVISO -

ICON S/A-INDÜSTRIA DE CONFECÇÕES, com sede à 
Av. das Indústrias, lotes 1/2 Quadra “R”, nesta cidade, ins­
crita no C.G.C sob n9 10.973.279/0001-43 e Inscrição Esta­
dual n9 16.057.799-3, comunica ao público e ao comércio o 
extravio de 2 (dois) talões de Notas Fiscais ao oonsumidor 
Série D, de n9s 0151 a 0200 e 0201 a 0250, ficando os mes­
mos sem nenhum valor legal.

Joâo Pessoa, 11 de março de 1982

ICON S/A - Indústria de Confecções 
Ass. Ilegível

PROTESTO
CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o  

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Admilson Alexandrino dos Santos
CPF/CGC: 131.927.524-91 
Título: C r| 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Responsável: Antonio Moreira da Silva 
CPF/CGC: 219.343.984-20 
Título: Cr$ 8.200,00 
Protestante: Primavera Móveis Ltda 
Portador: Bco Real

Responsável: Antonio Alves de Albuquerque
CPF/CGC: 082.723.364-72 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Responsável: Benício Cabral da Costa 
CPF/CGC: 09359738/0001-14 
Título: Cr$ 133.705,00 (02 títulos)
Protestante: Esmaltaria Veba Ltda 
Portador: Pela Mesma

Resjppnsável: Ednaldo Pereira da Rocha
CPF/CGC: 083.20855/0001
Título: Crf 31.340,00
Protestante: Armazém Liberdade
Portador: América do Sul .......... — —

Responsável: Evanildo dos Santos Silva 
CPF/CGC: 08300311/0001-88 
Título: Crf 34.408,80
Protestante: Plástico Moderno Ind. Com Ltda 
Portador: Nacional

Responsável: Edson Flávio Diniz Gomes 
CPF/CGC: 064.028.014-53 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Responsável: Edvaldo Ribeiro Cabral 
CPF/CGC: 025.197.534-53 
Título: Crf 40.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Responsável: Francisco Pereira da Silva 
CPF/CGC: 543.278.653-27 
Título: Crf 6.500,00 
Protestante: Primavera Móveis Ltda 
Portador: Bco Real

Rsponsável: Geraldo Alberto de Souza 
CPF/CGC: 474.558.707-44 
Título: Crf 9.000,00 
Protestante: Armazém Liberdade 
Portador: América do Sul

Responsável: José Ferreira do Nascimento 
CPF/CGC: 131.800.374-15 
Título: Crf 3.000.00
Protestante: Cifal Com e Ind Ferro Alum Ltda 
Portador: América do Sul

Responsável: Joel Batista de Lima 
CPF/CGC: 09560707/0001-27 
Título: Crf 27.660,00 
Protestante: Armazém Liberdade 
Portador: América do Sul

Responsável: João Batista Cabral de Lima 
CPF/CGC: 059.630.524-91 
Título: Crf 3.000.00
Protestante: Cifal Com e Ind Ferro Alum Ltda 
Portador: América do Sul

ResDOMáyel: José Nilton Filgueiras Dutra
Título: Crf 41.490,00 
Protestante: Finasa ’
Portador: Pela Mesma

Responsável: José Jaime de Figueiredo 
CPF/CGC: 243.567.865-49 
Título: Crf 85.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Responsável: Maria Lúcia Alves 
CPF/CGC: 131.867.954-00 
Título: Crf 7.000.00
Protestante: Cifal Com e Ind Ferro Alum Ltda 
Portador: América do Sul

Responsável: Manoel Carlos Nascimento
CPF/CGC: 036.392.584-87 
Título: Crf 11.780,00
Protestante: Espasa Esqs. da Paraíba S/A.
Portador: Bico Real

Responsável: Manoel Antonio de Oliveira 
CPF/CGC: 024.346.528-97 
Título: Crf 100.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Fernandes Ara“ °
Título: Crf 12.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 .1.  oi j - 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citada» * 
virem pagar ou darem por escrito as razões que íâJJ, 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cid-Jg tT: 
pena de serem os referidos títulos, protestados na da

Joâo Pessoa, 15 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brite.
I9 Oficial do Protesto

Iniciada 
guerrilha 
no Peru

Lima, - A organização 
de Extrem a-Esquerda 
Sendero Luminoso anun­
ciou começo da guerra de 
guerrilha no Perú e disse 
que o atentado contra o 
Palácio do Governo e o 
ataque da semana passa­
da na cidade de Ayacucho 
foram apenas “um aviso”, 
segundo uma mensagem 
recebida pelo jornal “La 
República”.

“Aqui fala o Sendero 
Luminoso, camarada Cé­
sar. Temos uma mensa­
gem para o ministro do In­
terior e para o presidente 
Belaunde. Começou a 
guerra de guerrilha, digam 
a eles que não sejam to­
los. O que aconteceu no 
Palácio não foi mais que 
um aviso”, dizia o telefo­
nema.

Este é o primeiro pro­
nunciamento do Sendero 
Luminoso, organização de 
tendênciamaoista que pre­
ga a guerra pópular e con­
siderada responsável pela 
maioria das centenas de 
atentados ocorridos no 
pais desde a posse do presi­
dente Fernando Belaunde 
Terry, há um ano e meio.

Na quarta-feira, fo­
ram lançadas contra a sede 
do Governo cinco cargas de 

dinamite. Duas explodi­
ram e três foram desativa­
das. Ujna semana antes, 
duas coíunas com cerca de 
150» guerrilheiros atacaram 
os Postos policiais e o Pre­
sidio de Ayacucho, em 
operação na qual morre­
ram 16 piessoas e fugiram 
300 presos, políticos e co­
muns.

Novas bombas 
explodem 
na Colômbia

Bogotá - Continuando 
a escalada terrorista ini­
ciada nos últimos dias por 
grupos subversivos Que 
tentam frustrar as eleições 
de domingo, várias bom­
bas explodiram anteontem 
à noite em Bogotá e outras 
cidades colombianas, cau­
sando danos de pouca 
monta."- '

Em Bogotá, bombaa 
de potência regular foram 
atiradas de carros em mo­
vimento contra uma sede 
da Defesa Civil, os jardins 
do Clube dos Oficiais da 
Polícia e uma Fundação 
sem fins lucrativos.

As bombas provoca­
ram alarma entre os resi­
dentes e danos de pouca 
importância. Em nenhum 
dos casos houve vítimas.

As organizações guer­
rilheiras M-19, Exército da 
Libertação Nacional e as 
Forças Armadas Revolu­
cionárias da Colômbia as­
sumiram a responsabilida­
de pelos atentados, numa 
campanha terrorista que 
visa atemorizar os eleitores 
que escolherão novos par­
lamentares e representan­
tes nas Assembléias Muni­
cipais.

Conferência 
européia 
tem recesso

Madri, - A conferência 
sobre a segurança euro­
péia, que chegou a um im­
passe com a decretação' da 
lei Marcial na Polônia, em 
13 de dezembro passado, 
entrou ontem em recesso 
até 9 de novembro, encer­
rando o que os Estados 
Unidos definiram como 
uma “fase triste” nas rela­
ções entre Leste e Oeste.

Os países ocidentais, 
de maneira geral, justifica­
ram o adiamento ao indi­
car que a União Soviética, 
por seu papel decisivo no 
golpe militar da Polônia, 
violou os acordos de Hel- 
sinki aprovados em 1975.

Os 35 países da confe­
rência de Madri, reuninde 
Estados Unidos, Canadá e 
todas as nações européias 
com exceção da Albânia, 
voltarão a se reunir em 9 
de novenjbro.

Por sua vez, os soviéti­
cos indicaram que a “polí­
tica obstrucionista” do§ 
Estados Unidos forçou o 
adiamento das conversa­
ções. No entanto, . países 
neutros como, a Áustria, 
embora condenando o pa­
pel de Moscou no golpe na 
Polônia, criticaram  o 
ocidente por ter forçado o 
adiamente da conferência.

Falando perante os 
delegados, o chanceler aus­
tríaco, Willibald Ptfhr, 
afirmou que preferiría 
manter as conversações 
apesar da imposição da 
Lei Marcial na Polônia e 
todos seus desdobramen­
tos.

Ackel acha impossível o 
governo atender Brizola
O M inistro  da Ju s tiç a , 

Ibrahim Abi-Ackel, considerou on­
tem “impossível” o Governo aten- 
dér a todas as reivindicações pro-
Eostas pelo presidente do PDT, 

eonel Brizola, e chegou mesmo a 
classificar a maioria aas sugestões 
como uma “vestimenta” para 
aquilo que realmente interessa aos 
pequenos partidos.

Na opinião do Ministro da 
Justiça, os pequenos partidos estão 
interessados basicamente na alte­
ração do inciso II do Artigo 152 da 
Constituição, segundo o qual os 
partidos só poderão funcionar se 
obtiverem apoio, expresso em vo­
tos, de 5 por cento do eleitorado, 
que haja votado na última eleição 
geral para a Câmara dos Deputa­
dos, distribuídos, pelo menos, por 
nove Estados, com o mínimo de 3 
por cento em cada um deles.

- Adiar essa exigência para 
1986 - observou o Ministro - seria 
um desserviço porque criaria parti­
dos regionais: o PT em São Paulo e 
o PDT no Rio Grande do Sul. Por 
outro lado, com a manutenção do 
dispositivo, tal como está, corre-se 
o risco da anulação de mandatos 
que é a pior coisa que pode ocorrer 
a esta altura do desenvolvimento 
democrático.

ABRANDAMENTO 
O ministro Ibrahim Abi-Ackel 

aponta como solução o abranda­
mento, ainda que excessivo”, dos 
percentuais exigidos como única 
fórmula viável para o fortaleci­
mento dos pequenos p.artidos, por­
que eliminaria as duas “inconve­
niências” da anulação de manda­
tos regionalização partidária.

0  abrandamento desses per­

centuais - continuou - eliminaria 
completamente o risco da anulação 
de mandatos e obriga o partido a 
ter presença nacional.

CAUTELAS
O Ministro da Justiça não es­

tabeleceu prazos para o encerra­
mento das negociações com os pe­
quenos partidos, chegando mesmo 
a dizer que elas são “naturalmente 
demoradas, porque cautelosas”. 
Ele admite que as negociações não 
irão evoluir com a rapidez que se 
desejaria, mesmo porqpe os lideres 
oposicionistas “têm pessoas a se­
rem ouvidas, interesses a defender 
e até uma imagem a preservar”.

- Não podemos levar essas ne­
gociações com precipitação. Por 
outro lado - prosseguiu o Ministro - 
é necessário que elas não demorem 
muito porque em maio as conven­
ções serão realizadas. Se até lá ti­
vermos uma solução comum, é cla­
ro que os pequenos partidos terão 
maior facilidade para ampliar suas 
cbapas de candidatos.

OS PRÓXIMOS
O próximo encontro do minis­

tro Abi-Àckel será com a presiden­
te do PTB, ex-deputada Ivete Var­
gas, e depois com o PT, partido que 
considera um “problema danado”, 
já que seu presidente, Luís Inácio 
da Silva, o Lula, está condenado 
pela Justiça.

- De qualquer forma - afirmou 
referindo-se ao encontro com o ex- 
deputado Leonel Brizola - começa­
mos um bom contato com vistas a 
atenuar as limitações que cercam 
os chamados pequenos partidos.

Pratini quer alternativa 
para a redução dos juros

Bento Gonçalves - O ex- nheiro no mercado internacionaBento Gonçalves - O ex- 
ministro da Indústria e do Comér­
cio, Marcus Vinícius Pratini de 
Moraes, defendeu nesta cidade o 
exame de alternativas que levem a 
redução da taxa de juros, que está 
chegando ao nível altíssimo de 140 
por cento ao ano - 45 por cento aci­
ma das taxas de inflação , com 
sensíveis prejuízos para o nível de 
emprego nas pequenas e médias 
empresas.

O ex-ministro, que acompa­
nhou o presidente João Figueiredo 
em sua viagem a Bento Gonçalves 
e Flores da Cunha, como candidato 
a deputado federal pelo PDS, con­
corda com as alegações das autori­
dades monetárias, que as taxas de 
juros são um reflexo do preço do di­

nheiro no mercado internacional, 
mas considera que esse problema 
será pelo menos minimizado este 
ano, com uma revisão da política 
econômica do Governo Reagan.

A seu ver, o Governo dos Esta­
dos Unidos está prejudicando 
grandes aliados no exterior, 
extrangulando-lhes a economia in­
terna, e este fato tem também seus 
efeitos no Brasil, como tomador de 
empréstimos no mercado america­
no. Isso, porém, não justifica as al­
tas taxas cobradas pelo sistema 
bancário, que estão muito acima 
da inflação, cabendo ao Governo, 
que é responsável pelo controle do 
setor financeiro, encontrar alterna­
tivas.

Marinha brasileira terá 
navio de pesquisa polar
Brasília - Até abril o Brasil já 

terá adquirido o navio polar que 
necessita para poder chegar a An­
tártida, revelou o ministro da Ma­
rinha, Almirante Maximiano Fon­
seca. Com o objetivo de definir a 
embarcação que a Marinha com­
prará, encontra-se na (Europa uma 
missão do Ministério, que já optou 
por duas embarcações: um navio 
polar polonês, novo, no valor de 10 
milhões de dólares e que se encon­
tra ancorado no porto de Gdansk e 
outro norueguês.

Segundo o chefe do estado 
Maior da Armada, almirante Alba- 
no Aratanha, nenhuma hipótese 
deve ser descartada e já que o Go­

verno Inglês não deu qualquer res­
posta sóbre o “Endurance”, o Bra­
sil procurou outros fornecedores. O 
secretário Geral da Comissão In- 
terministerial para Recursos do 
Mar, Almirante Múcio Piragibe, 
afirmou que ao Governo brasileiro 
interessa participar do empreendi­
mento científico que representa a 
Antártida e não avocar teses para 
que tenha direito de reivindicar 
possessões no território Antártico.

Informou ainda o almirante 
Piragibe que o Presidente da Re­
pública aprovou o envio, pela pri­
meira vez, de um observador ao 
Congresso sobre Meteorologia An­
tártida, a se realizar em Genebra.

Nilo diz que deverá ser 
modificada a Lei Falcão
Rio - O Líder do Governo no 

Senado, Nilo Coelho, confirmou 
ontem no Rio que o Governo deve 
alterar a Lei Falcão, de forma a 
que os Partidos passem a pagar a 
propaganda eleitoral no rádio e na 
televisão. Segundo ele, a Lei Fal­
cão tem que ser adotada ao siste­
ma da eleição direta nos moldes es­
tabelecidos pelo Governo.

- Mas, no meu entender, há de 
ser um sistema de promoção res­
ponsável, como em toda eleição 
democrática no mundo. Não pode 
ser um regime promocional sem

responsabilidade. Esta definição o 
Governo vai tomar - disse.

O senador Nilo Coelho salien­
tou que o governo não cogita alte­
rar o Colégio Eleitoral, no momen­
to, para as eleições presidenciais, 
“Átualmente - frisou - estuda-se a 
sobra eleitoral, o voto de legenda, 
procura-se discutir com os peque­
nos partidos, de maneira a que eles 
sejam fortalecidos.”

- Mas Colégio Eleitoral, esse é 
um assunto e um tema de discus­
são de jornal, sem nenhum motivo 
de origem governamental.

Estudantes gaúchos fazem  
protesto contra o MEC
Porto Alegre - Batidas de gar­

fos em panelas, latas, cançcas, pa 
pel picado e muitas paródias dt 
marchinhas carnavalescas foi a 
marca da concentração que cerca 
de 100 estudárites, da universidade 
Federal do Rio Grande do Sul rea­
lizaram, ontem, em frente ao pré­
dio da Reitoria, em protesto pelo* 
fechamento dos restaurantes uni­
versitários e contra a portaria do 
MEC.

Na Universidade Federal de 
Santa Maria, um plebiscito, onde 
votaram 60 por cento dos 7.800 Es­

tudantes, decidiu pela deflagração 
de uma greve geral iniciada, on­
tem, com exceção dos cursos de di­
reito, duas turmas de Medicina e 
uma turma de Veterinária que não 
aderiram à paralisação.

Ao meio-dia, perto de 50 estu­
dantes, moradores da casa do es­
tudante, improvisaram as sacadas 
do prédio da Avenida João Pessoa, 
onde se localiza um dos restauran­
tes Universitários, um pequeno 
carnaval com papel picado e ritmo 
de samba proveniente da batida de 
canecas e garfos.

Legalistas retomam  
poder no Suriname 
sob forte tiroteio

Paramaribo - 0  dirigente do Suriname, 
tenente-coronel Desi Bouterse, anunciou que 
controla o país depois que tropas legais às autori­
dades militares esquerdistas atacaram ontem de 
madrugada com armas automáticas e granadas 
os rebeldes direitistas, que tentavam estabelecer 
um governo civil.

Um dos dirigentes rebeldes, o sargento Wil- 
fred Hawker, foi ferido e preso, e apareceu na te­
levisão para pedir ao outro dirigente rebelde, o 
ex-tentente Surendre Rambocus, que se renda. 
Mas Rambocus fugiu, cerca de três horas depois, 
do reduto rebelde no quartel-general do Exército 
num carro amarelo, em meio a uma saraivada de 
balas, informou a rádio controlada pelo Gover­
no.

Rambocus abriu caminho a bala com a aju­
da de dois soldados, que “disparavam a torto e a 
direito”, e dirigiu-se a oeste, em direção á selva 
amazônica. Os soldados leais a Bouterse alveja­
ram o veículo, mas não conseguiram detê-lo. Os 
únicos feridos no tiroteio foram várias crianças. 
Os rebeldes estavam sob fogo de artilharia e me­
tralhadora das forças legalistas desde ontem ce­
do.. Os soldados leais ao regime travaram bata­
lhas campais com os rebeldes direitistas.

BOUTERSE
Direitado numa maca, Hawker falou pela 

televisão, exortando os soldados rebeldes a se en­
tregarem ao “nosso único líder”, o tenente- 
coronel Desi Bouterse, comandante do Exército 
e chefe do regime militar de tendência esquerdis­
ta.

Segundo diplomatas e funcionários do Go­
verno, a batalha pelo controle do pais ainda não 
estava terminada; mas tudo indica que Bouterse 
conta com o apoio da Policia e da Marinha. Ã 
maioria das casas comerciais e repartições do 
Governo não abriu as portas. O aeroporto tam­
bém permanece fechado ao tráfego comercial.

Os golpistas disseram que queriam “restau­
rar, a democracia e salvar o pais do comunismo” 
e que controlavam todo o Suriname, mas na ver­
dade não conseguiram desalojar Bouterse e as 
tropas fiéis ao regime do Forte Zeeland, constru­
ção do século 17 onde eles se reagruparam. Bou­
terse apelou à nação para que resistisse “às ações 
selvagens desses aventureiros”.

Reagan e Miterrand 
discutem sobre 
América Central

Washington - Os presidentes dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, e da França, François 
Mitterrand, mantiveram ontem uma discussão 
“franca e pouco usual” que acentuou as divergên­
cias dos dois chefes de Estado sobre diversos as­
suntos, mas ambos concordaram que um “fra­
casso na promoção de governos democráticos na 
Ãmérica Central produzirá as mais sérias conse­
quências” .

Em seu encontro de duas horas na Casa 
Branca, Reagan e Mitterrand falaram sobre as 
taxas altas de juros cobradas pelos bancos 
norte-americanos, as sanções econômicas de 
Washinton contra os soviéticos e a decisão de 
países da Europa Ocidental-França incluída - 
de construir um gaseoduto da Sibéria até o oes­
te da Europa. _ ,|i

“Passamos um dia muito “Produtivo”, 
disse Miterrand. “Foi um encontro amistoso 
muito pouco usual, pelo qual estou muito agra­
decido” .

Mitterrand destacou que aprova o plano de 
Reagan para o Caribe e América Central, 
classificando-o de um “passo certo na direção 
correta” .

Por sua vez, Reagan assinalou que o “Presi­
dente Francês tem agora uma compreensão me­
lhor dos objetivos da política norte-americana 
messa atribulada região. Nossa discussão sobre 
o tema foi particularmente sincera e completa”.

China proibe fitas, 
discos e festas com 
músicas ocidentais

Pequim - O Comitê Central do Partido Co­
munista e o Governo chinês proibiram “a impor­
tação de discos, fitas cassetes e video-tapes que 
têm conteúdo decadente e indecente”, para aca­
bar com as festas de embalo, com filmes porno­
gráficos e o costume dos vendedores das lojas de 
ficarem dançando ao som da música popular oci­
dental, anunciou ontem a agência noticiosa ofi­
cial Noua China.

A Rádio Pequim informou que a proibição 
aplica-se não apenas à importação, mas também 
a posse, venda, aluguel, reprodução e transmis­
são de gravações “pornográficas e reacionárias”. 
Exortou a emissora num comentário: “Joguem 
fora este lixo espiritual”.

A medida inclui-se numa campanha morali- 
zadora com o fim de melhoras as maneiras e ética 
do povo e protegê-lo da influência “prejudicai” 
do mundo de fora, agora que a China adotou 
oficialmente uma política de abertura para com 
o Exterior.

A China, com seus valores socialistas puri­
tanos, sempre suprimiu coisas consideradas 
“burguesas” e “decadentes”, mas a atmosfera 
relativamente descontraída dos últimos anos 
resultou no influxo de mais artigos estrangeiros 
no país. A proibição empautaé uma advertência 
de que controles mais severos serão impostos de 
agora em diante em relação ao material porno­
gráfico.

“Alguns artigos ruins circularam nos anos 
recentes, corrompendo, o povo, especialmente os 
jovens. Ás autoridades alfandegárias estão auto­
rizadas a confiscar esse material. As violações 
graves estão sujeitas a multas”, expressou a 
agência em despacho endereçado à audiência es­
trangeira.

A Rádio Pequim, em transmissão dirigida a 
audiência doméstica, advertiu que serão toma­
das severas medidas legais e disciplinares contra 
as pessoas envolvidas na importação e dissemi­
nação de gravações julgadas obscenas ou reacio­
nárias pelas autoridades.

'
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Censura V8. fiscalização
A censura aos espetáculos de diversão pública, em particular 

io cinema, funciona como faca de dois gumes. Se de um lado ela ro­
tula os filmes como "pornográficos”, contendo cenas de sexo (?) explí­
cito, cenas de violência etc., estabelecendo idade limite 18 anos, por 
lutro, desperta nos menores de idade uma curiosidade que os levam 
i  burlar a fiscalização na tentativa de assist(-los. O objeto proibido, 
lesse caso, torna-se por demais desejado.

Colhendo impressões de alguns fiscais de menores, nas portas
de nossos cinemas, chegamos aos seguintes dados:

Por cada sessão, uma média de 15 menores de idade tentam in­
gressar nas salas de espetáculo. Desse total, oitenta por cento é 
constituído de mulheres que usam os mais diversos argumentos 
para burlar os fiscais, que vão desde ao grave expediente de rasura- 
rem a data de nascimento de suas identidades estudantis ao recurso 
de tentar passar com um documento de outra pessoa, no caso, a 
identidade estudantil, de uma colega, maior de idade.

A maior parte das vezes, os fiscais apreendem esses documen­
tos que, enviados ao Juizado de Menores, são devolvidos perante os 
pais ou responsáveis legais.

O filme Mulher Objeto, por exemplo, que permanece em cartaz 
em um dos cinemas de nossa Capital, já  entrando em sua terceira 
semana de exibição, numa prova inconteste de que pornografia dá 
dinheiro e muita frequência, foi assitido por uma menor, de apenas 
15 anos de idade, por três vezes alternadas, conforme revelou-me 
a dita menor. E ao ser perguntada por que rever tantas vezes . este fil­
me, justificou-me dizendo que estava aprendendo. Meu Deus! 
aprendendo o que!

A í está o mais estarrecedor: a constatação de que, apesar dos 
esforços dos fiscais de menores, sempre vigilantes, jovens de apenas 
15 anos consegue dibrá-los e ter acesso a espetáculos pornográficos 
que, por certo, trarão efeitos danosos ás suas mentes em formação.

Diante da gravidade do problema cabem às autoridades com­
petentes exercerem uma fiscalização mais drástica e mais rigorosa e 
um esclarecimento por parte dos pais do que pode advir de prejuízo 
para seus filhos, quando da insistência de tentarem assistir a filmes 
proibidos, principalmente os que exploram sexo de maneira gratuita, 
'jue em nada ajuda na formação da personalidade de um adolescen­
te.

« II VII
Sílvio Osias

Xangai: disco independente
Ao optar pelo caminho do disco independente, o artista neces­

sita não apenas seguir um modelo de feitura e distribuição comple­
tamente diferente daquele adotado pelas grandes gravadoras, mas 
também produzir um som que vá de encontro ás fórmulas de suces­
so adotadas pelas multinacionais e nada identificadas com a cultu­
ra nacional. O baiano Xangai (Eugênio Avelino) faz as duas coisas 
no disco Qué Qui Tu Tem Canário, produção independente que 
acaba de lançar.

Xangai esteve em João Pessoa pela primeira vez no Projeto Pi- 
xinguinha de 1979, como convidado da dupla João de Aquino e Elo- 
mar. Primo do último, e seu ótimo intérprete, o baiano fascinou a  
platéia do Cine Santo Antônio com sua atuação no show, cantando 
música nordestina com um indisfarçável sotaque barroco. De volta 
a João Pessoa em setembro do ano seguinte, fez novo show e revelou 
o desejo de partir para a produção independente, para não correr o 
risco de gravar um disco cujos resultados não fossem satisfatórios -  
como ocorrera com o ZJP de estréig, lançado pela CBS.

Depois de aparecer no fkbw è ho disco Parcelada Maíunga, aó 
lado de Elomar, Arthur Moreira Lima, Heraldo do Monte e Zé Go­
mes, Xangai partiu para o disco independente, que agora é lançado 
em todo o país. 0  projeto do artista era dispensar a fórmula de su­
cesso adotada pelas multinacionais do disco, resultado plenamente 
alcançado num trabalho simples e vigoroso, que contou com o apoio 
imprescindível do percussionista Djalma Corrêa e do parceiro Jato­
bá, também autor da capa.

Qué Qui Tu Tem Canário revela, assim, um autor preocupado 
em produzir música independente e um intérprete brilhante, dos 
melhores da nova geração da música popular brasileira. Coerente 
com a proposta de trabalho que apresentou quando esteve em João 
Pessoa pela primeira vez, Xangai canta música nordestina sem co­
meter os erros do Quinteto Violado, de um lado, e de Zé Ramalho, 
de outro. Xangai não faz a defesa ingênua das coisas regionais, nem 
música de consumo barata.

A proposta de Xangai, em termos de qualidade, podería ser 
comparada d de Alceu Valença, ou Geraldmho Azevedo, músicos 
que renovam a música da região e não se deixam seduzir pelas fór­
mulas de consumo propostas pelas gravadoras.

O disco inclui algumas músicas que o público dos shows de 
Xangai identificará com facilidade: As Curvas do Rio, de Elomar, 
Pés ae Milho, de Jatobá; “Estampas Eucalol, de Hélio Contreiras. 
Outras faixas serão surpresa para os que assistiram os shows de 
Xangai em João Pessoa: Cantoria do Galo (Xangai/Jatobá), Qué

Sui Tu Tem Canário (Xangai!Capinam), Fragmentos Soletrados 
vanildo Villanova/Xangai), Matança (Jatobá). 0  tema que predo­
mina no LP é a defesa da natureza, que atinge seu ponto culminan­

te na faixa Matança, dedicada às árvores mortas pela ação do ho­
mem. 0  disco de Xangai deverá chegar brevemente ao comércio de 
João Pessoa. Confiram.

ler
Walter Galvão

Paulo Bonfim
Paulo Bonfim, eleito intelectual do ano, desfila nas páginas 

amarelas da revista Veja a irônica fala de um intelectual insatisfei­
to com o silêncio que a crítica impôs d sua robusta obra, composta 
por uma poesia de indagação existencial e mística.

Alheio aos estereótipos, ameaça polêmica, assume uma indis­
farçável paixão pelo liberalismo burguês e exclui Drummond da sua 
relação dos melhores poetas brasileiros.

Para os da sua geração, Paulo Bonfim (55 anos, paulista, autor 
de 18 livros) representa vertente criativa mas acomodada. Ele re­
nunciou do espaço que podería ter nos jornais e universidades, ali­
mentando o debate, a crítica; rumina presságios poéticos em casa, 
transformando os livros em depoimentos a serem diluídos e inter­
pretados pelo tempo.

Cultor do soneto, como Geir Campos e Nogueira Moutinho, 
Bonfim ostenta uma posição não definida pelo "mapeamento" lúdi­
co das formas de comportamento intelectual de Horácio Gonzales. 
0  poeta ostenta uma sutileza irônica que transforma o seu pensa­
mento (sobre vários assuntos na entrevista) numa espécie de amar­
ga couraça com a qual se defende.

Numa de suas Cartas a um jovem poeta, Rilhe, de Piza, na Itá­
lia, escreve que a ironia “Nos momentos criadores procure utilizá-la 
como sendo um meio de prender a vida. Utilizada pura, a ironia 
também é pura e não nos envergonha”. /

Paulo Bonfim, certamente admirador 'do autor de Sonetos a 
Orfeu, ironiza ao expor suas opiniões sobre mitos da cultura ociden­
tal como Freud.e M arx. Numa sinuosa equação crítico-estética, 
apresenta-se encampado pelo rigor metodológico de Mário de A n ­
drade e o anarquismo inventivo de Jorge Mautner além do discerni­
mento de um historiador como Afonso de Taunay.

Paradoxal? Dialético. Incoerente? Harmônico para com as pró­
prias dúvidas do ser. Mergulhado no seu "buríker”,Bonfim destila o 
veneno contra os que considera burros-eruditos que “deixam a alma 
engordar". Para ele, a criação, a invenção artística consiste de uma 
atividade orgânica que não pode ser alimentada por citações esno­
bes ou a frivolidade das técnicas de dissecação da escrita.

0  intelectual doãno não prega o retorno ao naturalismo mas 
não apresenta alternativa de vanguarda. As suas águas são sa­
lobras. _

Ele concorreu comáuas figuras de destaque no país: Celso Fur­
tado e Darcy Ribeiro, ao troféu Juca Pato. Intelectuais engujados, 
Furtado e Ribeiro não conseguiram vencer o prestígio desse »gro bo­
nito, ex-boêmio, apreciador de Reich e do tantrismo.

Com .essas linhas, exercitamos Ojogo crítico de estabelecer rela­
ções culturais da palavra do poeta independente doei seus versos tra­
balhados. Lemos a èn(revista, como uma busca de proporcionar 
uma reflexão sobre os modelos de pensamento que moldam a ex- 
dressão artística e filosófica do nosso tempo. Paulo Bonfim, como 
Caetano Veloso e o nosso Eulajosesão "antenas da raça", "liguemo- 
nos" a elas.

“Desafio à Corrupção”
Em fase declinante desde Gata em 

Teto de Zinco Quente, três anos e quatro fil­
mes antes, Paul Newman precisava de um 
papel mais substancial para evitar que pro- 
duções comerciais arruinassem sua carreira. 
Foi quando Robert Rossen, que desde 49 não 
conseguira retomar o nível de A Grande Ilu­
são, lhe ofereceu o papel de jogador de sinu­
ca em Desafio d Corrupção, que a TV Globo 
vai mostrar amanhã, no encerramento de 
sua programação.

Com roteiro do próprio Rossen e de Sid- 
ney Carrol, Desafio d Corrupção (The Hus- 
tler) conta a história de um homem cínico e 
desiludido, cuja vida se resume em dar gol­
pes em incautos em salões de sinuca. Até 
que um dia encontra o amor numa mulher 
alcoólatra e aleijada, como ele á margem da 
sociedade, e através dela conhece o sofri­
mento e a redenção.

Interpretando Eddie Felson convincen­

temente, o que lhe proporcionou sua segun­
da indicação a um Oscar, Newman se revela 

> um exímio jogador de sinuca, graças às ins­
truções de Willie Mosconi, que também ob­
teve excelente rendimento com Jackie Glea- 
son. No papel de Minnesota Fats, este cor­
pulento ator desponta para o co-estrelado, 
após uma década de papéis secundários, 
com uma vigorosa interpretação, e nas se­
quências de jogo chega mesmo a fazer 
sombra a Paul Newman. George C. Scott 
compõe bem seu jogador corrupto, mas a 
surpresa é ver Piper Laurie, a ingênua de 
comédias inócuas da Universal, dar peso a 
seu sofrido personagem.

Da maior justiça salientar a magnífica 
fotografia de Eugene Shutman, que soube 
criar com suas lentes a atmofesra obsessiva 
do mundo dos jogadores profissionais de si­
nuca, e a cenografia de Gene Callahan.

... ..m m  n • •

Paul Newman conhece o amor por intermédio de Piper Laurie

Hoje a Globo tem “Cassino do Chacrinha”; KevinDobsoneMelin da Dillon “Lutando Contra a Morte”, e Garbo e Melvynem "Ninotchka”

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

**** Muito Bom 
*»**» Excelente

NO CINEMA
MULHER OBJETO (* )  - Produção brasilei 

ra. Direção de Silvio de Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento de um casal em cri­
se. Ex-secretária do marido, Regina, a mulher- 
objeto de prazer, não consegue cumprir satisfato­
riamente seu papel. Ela canaliza seus conflitos 
em violentas fantasias eróticas, misturando reali­
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia, Káty Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ALICE - Produção francesa. Direção de 
Claude Chabrol, o cineasta de O Açogueiro, Ba- 
seado etn Alice1 no País das Maravilhas, o filme 
mistura terror e erotismo ao narrar o darma de 
uma mulher que decide fugir da rotina do casa­
mento para reencontrar o seu destino. A critica as­
sinala fortes influências do cinema de Hitccock. 
Com Sylvia Kristel, Charles Vanel e Jean Camet. 
A cores. 18 anos. No Tambaú, 18h30m e 20h30m.

A NO ITE D A S DEPRAVADAS  -  Produção 
brasileira. Direção de Juan Bajon. As aventuras 
de um jovem do interior de São Paulo que na Ca­
pital consegue pequenos empregos e termina 
abrindo tuna casa noturna para leiloar rapazes a 
velhas milionárias. Com João Francisco Garcia, 
Ana Maria Kreisler e Misakí Tanaka. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O GRANDE SEGREDO  -  A cores. 10 anos. 
No Tambaú. Apresentação do Cinema dé Arte. 
16h00m. i

A S  QUATRO FERAS DE 3 H A O U N -P to- 
dução chinesa. A cores. No Rex.l4h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

CASSINO DO CHACRINHA (•) -  Escola 
ie Samba Império Serrano, Roupa Nova, Gilliard, 
Agnaldo Timóteo, Alcione, Luiz Ayrão e Márcio 
Greyck são algumas das atrações do Cassino do 
Chacrinha de hoje. Para julgamento dos calouros, 
formarão o júri:E lke Maravilha, Edson Santana, 
Edson Cellulari, David Cardoso, Nariara Tureta. 
Alba Valéria e Costinha. Chacrinha oferece 50 mil 
cruzeiros para quem acertar quantas vezes a buzi­
na funcionar. Vai, ainda, eleger o estudan­
te e a estudante mais bonitos dõ Brasil, com um 
prêmio de 500 mil cruzeiros para os vencedores. 
No Canal 10. 16h00m.

NOSSO AM OR DE O N TEM (****) - Uma 
love story política - segundo a definição de seu di­
retor, Sidney Pollack - Nosso Amor de Ontem 
(The Way We Were) reuniu dois dos maiores as­
tros do cinema mundial, Robert Redford e Barba­
ra Streisand, se transformando num dos filmes de 
maior bilheteria de 1973. O roteiro é de Arthur 
Laurents e a partitura musical, premiada com o 
Oscar, é do craque Marvin Hamlisch. O filme 
mostra os encontros e desencontros de Katie Mo- 
rosky (Barbara), uma judia ativista de esquerda, e 
Hubbell Gardiner (Redford), um americano típi­
co, apolítico e cristão. Eles se conhecem na uni­
versidade, em 1937, e passam cerca de 20 anos se 
amando, brigandq, se reconciliando para de novo 
se separarem, em uma longa e irreversível incom-

NA TV
QLOBINHO -  A reportagem de destaque é 

sobre o Projeto Piraguá, um lance criativo sobre a 
Gávea, um dos bairros do Rio. Há também a volta 
da série A, E, I, O, U - animação em areia - reali­
zada por uma equipe de artistas italianos, um dos 
maiores sucessos do Globinho. Na seção'decartas, 
um pouco sobre as plantas aquáticas e carnívoras. 
E na seção de literatura, Paula Saldanha apresen­
ta quatro livros da Editora Melhoramentos, tra­
duzidos por Ruth Rocha, indicados para crianças 
na fase de alfabetização. No Canal 10. 09h30m.

o *

-MAX KLIM

ÁRIES

r - 21 de março a 20 de abril -
Aspectos de boa regência as­
tral fazem deste sábado um  
dia tranquilo para o ariano 
que pode hoje empreender 
passeios e atividades de lazer 

que o coloquem em contato com a natureza. 
Reconhecimento de sua proficiência em tra­
balho executado com perfeccionismo. Trato 
íntimo-carente de maior atenção e de cuida­
dos redobrados com atitudes que possam 
parecer demonstrativas de irreal hostilida­
de.

TOURO
^ . - 21 de abril a 20 de maio -

h j Atravessando um período de 
certa instabilidade financeira, 

H l || o taurino terá acentuados nes- 
te sábado os aspectos de debi- 
lidade no trato com questões 

que’ estejam direta ou indiretamente liga­
das a dinheiro e valores. São positivas as in­
dicações da regência dos aspectos pessoais e 
íntimos, com atitudes de boa vivência, en­
tendimento e atração. Fascínio pessoal. 
Saúde em fase ainda positiva.

GÊMEOS
____  •

- 21 de maio a 20 de junho -
Este sábado registra um as- 

ÍJ pecto de grande positividade
I  / l "  para as iniciativas amorosas
■ a M l do geminiano que se mostra­

rão favoráveis a compromissos 
duradouros e tudo o que se relacionar a ca­
samento e noivado. Clima de afável enten­
dimento com pessoas amigas em clima de 
boa presença pessoal. Momento neutro para 
os aspectos de regência para suas finanças e 
profissão. Saúde em fase bastante positiva.

“Nosso Amor de Ontem

CÂNCER

- 21 de junho a 21 de julho -
Persistem latentes as disposi- 

| k l 1  ções contraditórias quanto ao 
trato profissional do canceria- 

f m r j m  no que ainda pode vir a ter al- 
guns aborrecimentos em as­

suntos ligados ao seu trabalho de rotina. 
Procure encarar os fatos e acontecimentos 
com disposição mais franca e objetiva. São 
grandemente positivas as indicações que se 
relacionam com o trato amoroso. Saúde em 
dia positiva. Procure exercitar-se.

LEÃO

Ê - 22 de julho a 22 de agosto -
Dia neutro nos aspectos de re­
gência de atividades profissio­
nais e financeiras do leonino 
gue, no entanto, se beneficia 

'• de um posicionamento favorá­
vel na condução de assuntos pessoais e nas 
atividades que estejam ligadas a parentes e 
pessoas mais próximas. Comportamento de 
grande encanto e notável atração. No perío­
do da tarde e ò noite podem ocorrer algumas 
surpresas em relação aos seus sentimentos.

VIRGEM

C- 23 de agosto a 22 de se­
tembro - Um bom trânsito as­
trológico mesclado d influên­
cia positiva da Lua em sua 
casa zodiacal no início da se­
mana cristalizaram indica­
ções que ainda se fazem sentir na rotina diá­

ria do virginiano que, neste sábado,pode le­
var a bom resultado as suas iniciativas pro­
fissionais e pessoais. Procure se aproveitar 
do quadro de boas disposições que também 
governam sua vida In tim a Saúde em boa

jpatibilidade de gênios. Com fotografia de Harry 
Stradling Jr., o diretor Pollack reconstituiu com 
perfeição os Estados Unidos que os protagonistas 
percorrem durante seu romance. Também no 
elenco, Bradford Dillman, Lois Chiles e Patrick 
|0 ’Neal. A cores. No Canal 10. 21h20m.
! LUTANDO CONTRA A  M ORTE  -  Extraí­
do de ocorrências verídicas, Lutando Contra a 
Morte - produzido para a TV em 1979, com direção 
de William Graham, a partir de livro de Philip 
Dossick - descreve o caso clínico de um transplan­
te de coração realizado em 1974 no Centro Médico 
de Stanfo/d, EUA. O filme descreve em detalhes 
as fases preparatória e pós-operatória do trans­
plante e focaliza uma cena real de operação 
cardíaca. Com Kevin Dobson, Melinda Dillon e 
Granville Van Dusen. A cores. No Canal 10. 
23h20m.

NINOTCHKA (••••)  -  Ninotchka foi a pri­
meira comédia que Greta Garbo interpretou em 
Hollywood, contracenando com Melvyn Douglas. 
Escrito pelo hoje consagrado cineasta Billy Wuder 
- mas com direção de Emest Lubitsch -, Ninotch­

ka candidatou-Be a quatro Oscars e permaneceu 
como a obra favorita tanto de seu diretor como da 
própria Garbo, conforme eles próprios confessa­
ram anos depois. O êxito deste 26’ filme da estrela 
motivou um musical da Broãdway, em 1954, com 
canções de Cole Porter. Na Capital francesa, 
ela acaba CSnhecendo um homem, -fcpon (Mel­
vyn), por quem se apaixona. Também no elenco, 
Ina Claire e Bela Lugosi. Em preto-e-branco. N' 
Canal 10. OlhOOm.

EM FESTIVAIS
I I  MPB-L  -  Final do II Festival de Música 

Popular Brasileira do Lyceu Paraibano. A coorde­
nação é de Júlio Charles, com o apoio da Diretoria 
Geral de Cultura do Estado. Sonorização da Equi­
pe Som Thiago e apresentação de Jadir Camargo. 
No intervalo, haverá um show com o compositor 
paraibano Biaia, que venceu o Fumap-2 com Vâo 
Livre. Os ingressos ao preço único de Crí 100,00. 
No auditório do Lyceu. 21h00m.

EM TEATRO
O EXERCÍCIO -  Ê o espetáculo de abertura 

da segunda edição do projeto Vamos Comer Tea­
tro, promovido pela Divisão de Teatro Universitá­
rio da UFPb. Ê uma peça escrita por L. J. Carlino 
e construída apenas para doÍB atores, que com­
põem dois artistas que se encontram no palco para 
a realização de uma nova montagem. Com Gui­
lherme Reis e Iara Pietricovsky. Direção de B. de 
Paiva. Produção do Grupo Pitu, de Brasília, In­
gressos ao preço único de Crí 200. No Teatro Lima 
Penante. 21h00m.

A L I LA D R Ã O E  OS 40 B A B Á S -  O parai­
bano 'Geraldo Jorge faz sua estréia na dramatur­
gia infantil, numa peça em que -  segundo seu 
diretor, Ednaldo do Ègypto -  “ o pastelão, a

LIBRA

- 23 de setembro tt 22hde ou­
tubro - Na segurpa metade 
deste sábado o libriano podefá 
se sentir nervoso e descontro­
lado diante de alguns peque-

________ nos problemas que devem ser
encarados de forma realista. Procure evitar 
que suas reações diante de fatos novos, ocor­
ridos em família, pareçam superficiais e in­
consequentes. Reações de positiva influên­
cia podem ser esperadas vindas de pessoas 
idosas. Amor e saúde em dia regular.

ESCORPIÃO
- 23 de outubro a 21 de no- 
vembro - Com a entrada da 

M  J lA . W  Lua em sua casa astrológica 
nas primeiras horas da ma- 
nhã, você terá condições e se 

A sI sentirá disposto a levar avante 
empreendimentos que careçam de prudên­
cia e coragem. Estes das atributos são normais 
no escorpiano, estarão ainda mais apurados 
a partir de hoje. Clima de boas indicações 
em caráter geral. São positivas as previsões 
para a vida em família. Saúde boa. Vitali­
dade.

Iara e Guilherme: “O Exercício”
oimica e a graça veílülizada estão presentes, 

dando um toque de mágica que atrai tanto as 
crianças como os adultos” . Cenografia de Cri- 
sólogo. Iluminação e sonoplastia de Ronaldo 
Ponciano. Com Cristóvam Tadeu, Klemerson 
Cantalice, Risoneide Maria, Pedro Alves, 
François Vaiana, Sua mi Guedes, Fernando 
Abath e Geraldo Jorge. No Teatro Santa Roza. 
I6h30m.

MÚSICOS
Procuram-se músicos, sem limite 

de idade, para .integrar a Banda SinfÔni- 
ca do Estado de São Pauto. Quem esti­
ver interessado até a próxima sexta- 
feira, dia 19, para candidatar-se às 55 
vagas, englobando todos os instrumen­
tos de banda sinfônica.

O oferecimento é da Secretaria do 
Estado da Cultura de São Paulo, que or­
ganiza agora sua banda sinfônica, pa­
gando Crí 11 mil e 450 mensais.

Os candidatos paraibanos devem 
enviar para São Paulo: cópias xerox da 
cédula de identidade e do CIC; duas fo­
tos 3x4; e, caso seja menor de idade, cer­
tidão de nascimento e documento do pai 
ou responsável. O endereço é: Banda 
Sinfônica do Estado -  Secretaria de 
Cultura -  Rua Libero Badaró, 39 -  7’ 
andar -  Sala 704 -  São Paulo, SP. Os 
instrumentistas serão submetidos a um 
t&te seletivo de execução de peça de li­
vre escolha e leitura ã primeira vista de 
trecho musical escolhido pela banba 
examinadora.

* 3

SAGITÁRIO

l  - 22 de novembro a 21 de de- 
zembro - Aspectos de boa dis- 
posição astrológica moldam 

m  favoravelmente o sábado do
•  sagitariano hoje marcado por

um clima de (harmórura s. be­
néfica influência em todos os setores de sua 
atividade. Procure solidificar tais disposi­
ções com atitudes de franca cooperação e 
ajuda a pessoas mais próximas. Seus 
problemas afetivos podem ter uma boa so­
lução ao final da tarde. Boa regência para 
tuasaúsle.

CAPRICÓRNIO

É - 22 de dezembro a 20 de ja­
neiro - Em momento de neu­
tra regência astrológica o ca- 
pricorniano terá um sábado de 
desenvolvimento tranquilo 
nos diversos aspectos de sua 
rotina. Boa indicação quanto ao trabalho, 

principalmente se artesanal ou ligado ás ar­
tes. Procure a companhia de pessoas amigas 
e participe de reuniões e festas. Satisfação 
no trato com parentes mais próximos e reco­
nhecimento por parte de pessoa muito ami­
ga. Saúde regular.

AQUÁRIO
- 21 de janeiro a 19 de fieve- 
reiro - Hoje o aquariano terá 
momento muito significativo 
no trato com assuntos que lhe 

j LaS ^  pareçam de pequena impor- 
táncia d primeira vista. Sur­

presas muito agradáveis que deverão erwol- 
ver pessoas de seu relacionamento mais ín­
timo. Evite, se possível, seu envolvimento 
em negócios com metais e pedras preciosas, 
na primeira metade do dia. Conte com 
apoio e ajuda de parentes e amigos. Saúde 
em dia neutro.

PEIXES

- 20 de fevereiro a 20 de mar-
I ço - Sábado marcado pela pre- 

sença de indicações ae favora- 
biiidade para assuntos profis- 
sionais, principalmente os que 
estejam ligados ao comércio 

ou vendas. Boa indicação para os nativos 
que estejam relacionados a propaganda e 
publicidade. Complicações no trato com 
pessoa próxima. Evite precipitar-se em seus 
julgamentos. Amizades e muita ternura 
marcam seu relacionamento pessoal. Saúde
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Delegados Civis 
têm associação

Bezerra :

•  Por aclamação, a récem 
fundada Associação dos 
Delegados de Polícia Civil 
da Paraíba, ganhou primeira 
diretoria. São presidente 
e vice os bacharéis 
Aldenor Medeiros Batista e 
José Salvador Pereira. Na 
direção social está Salatiel 
Patrício. Nos demais cargos 
figuram Janduy Pereira, 
Martins Vicente, Isaias 
Olegário, Eduino Facundo. 
Nilton Nunes Rodrigues e 
Plácido de Melo Souza.
Seu Conselho Consultivo 
é formado por Domingos 
Ferreira, José Guedes,
José Roseno Neto, Geraldo 
Pereira e José Gomes Freire. 
No Fiscal estão Paulo 
Justino, Maria Rodrigues 
e Severino Carvalho Lopes.
A sede está sendo construída 
no altiplano do C. Branco.

Algumas pessoas 
ligadas ao 
ensino médio e 
superior do 
Estado, estavam 
presentes ao 
jantar que o 
casal Governador 
Tarcísio Burity 
ofereceu ao 
Ministro Rubem 
Ludwig, da 
Eduçação, no 
Hotel Tambaú. 
Antes do 
repasto, grupos 
se detinham em 
palestras e 
drinques. Ao 
lado, aparecem 
o homenageado 
com os seus 
anfitriões.

âxüedade—n R
Clube reabre buate
n  ONALDO Delgado Gadelha, presi­

dente do Clube de Engenharia aa Pa-.
raiba, em comufiicado ao colunão;- in­

forma que a buate (ia agremiação será reaber­
ta na noite de hoje com nova decoração. O 
trabalho, executado pelo arquiteto Ronaldo 
Negromonte, baseia-se na comunicação atra­
vés de murais. _
•  A buate do Clube de Engenharia funcionará 
a partir das 10 da noite na base de música me­
cânica.

Manuel

Informal foi 
homenageado

•  Uma feijoada com muitas 
frutas foi a peça de resistência 
do almoço que Vera Almeida 
ofereceu às integrantes do In­
formal Club. Por lá passaram 
Sirley Costa, Deyse Cunha, 
Miriam Gama, Nora Novais, 
Maria Sander, Maria Augusta 
Lira, Fátima Almeida.
•  E ainda: Helena Almeida, 
Zélia e Stella Velloso, Diana 
Porto, Esmeralda Procópio, 
Marlene Fialho, Lilita Targi- 
no, Carmen Teixeira, Ligia 
Braga, Lucinha Fernandes e 
Agnele Feitosa.

Océlio revela próximas 
festas do Cabo Branco

•  Terminada as atividades do grande carnaval que 
promoveu, o Departamento Social do Cabo Branco, 
dirigido pelo radiologista Océlio Cartaxo, centrali­
za sua ação para o programa social para o restante 
deste primeiro semestre, objetivando oferecer aos 
associados do clube vermelho e branco grandes fes­
tas.
•  Para o dia 3 de abril está confirmada festa-bai le 
com um “show” da dupla Antônio Carlos e Jocafi, 
na buate de Miramar. No dia 8 de maio o Cabo 
Branco promoverá a Festa das Mães, e no dia 19 de 
junho a Festa de São João. Para esta já contratou 
Arlindo dos Oito Baixos, o Concerto Viola e mais 
Pinto do Acordeon.

VALDECI BARBOSA: O SOPRO DA VELA E OS APLAUSOS

ê  •  •

Uma reunião 
apoteótica

•  Qpem, desavisado, passou 
ante-ontem defronte do Restau­
rante La Vitta .certamente jul­
gou que ali estava sendo reali­
zada uma grande festa, tama­
nho o número de veículos es­
tacionados. Mas para o inco- 
mum quadro havia uma expli­
cação muito justificável.
•  Naquele horário (21 hl) estava 
havendo uma reunião do Grupo 
“Velas ao Mar”, com a presença 
de Guimarães, Djair & Cia. 
Uma apoteose, sem dúvida, a 
reunião.

Alí Ladrão 
e 40 Babás

Registro 
de chapa

•  Depois do grande su­
cesso com Pluft - O Fan- 
tasminha, A Arvore Que 
Andava e Perdidos na 
Floresta Beleleu, o Grupo 
Juteca, dirigido pelo co­
mediante Ednaldo do 
Egypto apresenta, hoje e 
amanhã, novo espetáculo 
infantil no Santa Rosa.

RISONEIDE E CRISTO.VAN, DE A L Í LADRÃO E  OS 40 BABÁS

•  Trata-se de “Ali La­
drão e os 40 Babás”, uma 
comédia hilariante. O es­
petáculo de hoje e ama­
nhã começará exatame”- 
te às 16h 30m.

•  Desdé a ta rd e  de 
quinta-feira está re^ tra - 
da, na secretaria v l a t e  
Clube, a Chapa Velas ao 
Mar, que vai disputar a 
sucessória do azul e bran­
co, liderada por Manuel 
G u im arães  e D ja ir 
Nóbrega.
•  Entre os 20 «6 c  ios- 
proprietários que assina­
ram o pedido de registro 
da chapa estavam D. 
Vera Lins, João Bàtista 
Tavares e Roberto de 
Luna Freire '

Nupcial com 
efeito civil

TTTTT
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•  No último fim de semana, 
Rosário e Waldemar Oliveira 
casaram sua filha Jéani Mar- 
gareth, em cerimônia religio­
sa com efeito civil, com Antô­
nio de Pádua Ferreira Lima, 
filho de Sebastião (e Severina) 
Ferreira de Lima.
•  No rol dos padrinhos es­
távamos casais médico Joni 
Marcos* Souza de Oliveira- 
Auxiliádora Lacerda Caval­
canti de Oliveira e Geraldo 
Magela LimaVieira de Mello- 
Norma T.úeia Taveira de 
Mello.

-  GARIBALDI e Teresa Cittadi- 
no assistiram ontem, em Floria­
nópolis, sua filha Giselle defen­
der tese de mestrado. No dia 18 

eles voltam a João Pessoa. ••• QUEM teve aniversário feste- 
jado na última sexta-feira foi José Rodrigues Mangueira, dire­
tor do Instituto “Santos Dumont”. ••• DEYSE e Eduardo 
Cunha foram recebidos para um jantar por Conceição e Régis 
Cavalcanti. ••• MUITO movimentada a festa de 15 anos de 
Valdênia (foto), filha de Antônia e Gilberto Pereira Souza, sá­
bado da semana passada. ••• UMA nova idade atingiu,

Família Lobato Góeè tem 
hoje dia muito festivo

bado da semana passada. ••• UMA nova idade atingiu, 
auarta-feira passada, a sra. Niedja Costa, esposa de Paulo Ro­
berto Costa. ••• ODÊSIO Medeiros é o mais novo membro do
Conselho Consultivo da Escola Técnica Federal. ••• ON­
TEM, aniversariaram Luzia Pereira de Melo e o médico Es- 
merino Toscano. ••• PESSOAL do “Cat-Club” vai trabalhar 
para eleger Regina Von Shosten.

•  Dizinha (foto) e Mar- 
coni Góes, ele diretor 
executivo dos Associa­
dos e ,membro do seu 
Condomínio Acionário, 
estarão hoje de casa 
cheia a partir das 5 da 
tarde, quando oferecem 
recepção
•  O encontro é motivado 
pelos 9 anos de vida (e 
de peraltices) da herdei­
ra Raquel, a primeira 
das três filhas do sim­
patizado casal. DIZINHA GOES

Secretário em 
nova idade

•  Quarta-feira passada o expediente 
na - Prefeitura Municipal terminou
uma hora mais cedo para que funcio­

na de Piam * 
Valdecy Barbosa

pasta, que estava

narios da Secretaria de Planejamento 
pudessem abraçar Valdecy Bc 
(foto), titular aa i 
aniversariando.
•  Um dos primeiros a felicitar o efi­
ciente Secretário de Planejamento foi 
o Prefeito Damásio Franca, vindo em 
seguida o Chefe de Gabinete Genival 
Torres. Todos os-çólegas de Valdecy 
Barbosa estavam* presentes á recep­
ção.

•  •  •
Joel Falconi 
ainda np sul

•  Da cidade gaúçha .de Flores da Cu­
nha,. onde assistiu a abertura da Feira 
Nacional da Uva,' o conjertiante Joel 
Falconi, via Embratel, informou que ca- 
minhalmmuito bemseusentendimentos 
pasa a realização d a i  'Festa do Vinho, 
em julho, no Jangada Clube.
•  Jbel vai agora pararSão Paulo avistar- 
se'com o maestro Pio Torrencillas, em 
busca de contratar a Orquestra-Show
“Cassino d l Sev\lha”. parã o Baile de 

írió^o Jangac
zçmbro. Em seguida, tentará a compra
Aniversário t Iq Jangada, dia 4 de de- 

guida, tentará a com: 
de um teião para o Verde e branco.

•Tfiinho (Nuca)

VALDÊNIA ALBUQUERQUE SOUZA: 15 ANOS

Apresentação 
de candidato

•  Em cartà que está dirigindo “ 
Meus Amigos” , o ex-prefeito e ei

A
ex-

Secretário de Finanças Luiz Couti- 
nho, está fazendo a apresentação de 
seu filho Pedro Alberto Coutinho, que 
vai disputar uma cadeira na Câmara 
de Vereadores.
•  -Pedro Alberto - diz seu pai - jovem 
de formação moral e cristã , não faz 
promessas mirabolantes, nem preten- 
te ser um taumaturgo, mas, sim, um 
estudioso dos angustiantes problemas 
de nossa Çapital, que reclamam solu­
ções e desafiam e inteligência de nos­
sos homens públicos.

Damásio agora 
é Comodoro

•  Após ficarem, sabéiáib do 
númerô de obras éxecutadas na 
sede do Iate, através de sçu 
prestígio, sócios da 
agremiação passaram .a tratar 
o Prefeito Damásio França 
de Comodoro, aó mesmo tempo 
em que o felicitam pela 
despreten ciosa iniciativa.
Uma coisa, áliás, muito 
própria daquele administrador.

> r
CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

UR JO S E  EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C.R.M. - (539

•  Curso de Espei lahzaçio e Doutoramento am Oftal- 
molo*ia 4 anos no sem.ço do Profeaaoe Hilton Ro­
cha na f acuidade de Medicina da Univanidada Fede­
ral de Minas Gerais
a Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho La ti no-Americano da Estra­
bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Laataa da Con­
tato
• Membro da Sociedade/FVanceea da Oftalmo

~ talmc* Especialista em Oftaímologia por concurso pato 
Conselho Brasileiro de Oftalmolofia.

p l a n t Ao  n o t u r n o

Conaultono:
Rua Monsenhor Walfrado 

Fones 222-0090 - 222 
Consultas:

Hora MarcAda
Fhsidencia rtua Silvio de Almeida, 820 Tambauxinho 

Fona: 234-2466

(ix
m n a  dc biópsias tfptfaa Cirúrgicas

- _ ?enoáo do cánc«r gin ecológico 
disgnóttiooimediato do câncer (congelação)

dtologia das cavidades 
sedimentação espontânea 

citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avaaida D. Pedro □ , 780- Fooe: 221-3368

J  V

(1) Cristina pereira 
marilza souto

PR O JE TO S DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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Otimista, acredita que não 
repetirá o fracasso de 74

Belgrado -  A Iugoslávia 
icou em oitavo lugar na 
]opa_dq,Mupdo de 1974, na 
Alemanha Ocidental -  sua 
iltim a participação no 
Campeonato Mundial de 
'utebol - e está fortemente 
notivada a conseguir uni 
esultado melhor na Espa­
lha, em junho.

“Não repetiremos os er- 
■os cometidos na Alemanha 
Acidental”, afirma o técni­
co Miljan Miljanic. “Desta 
,’ez, estaremos completa- 
nente preparados para 
jualquer coisa que possa- 
nos encontrar na Espa­
lha”.

Os dirigentes do fute- 
>ol iugoslavo justificam . o 
saixo rendimento de 1974

pelo mau estado físico dos 
jogadores, agravado pelas 
viagens entre as cidades da 
Alemanha Ocidental.

“Temos muitos jogado­
res que individualmente são 
excelentes”, lembra Velimir 
Zajec, ponta do Dynamo 
Zagreb e da Seleção. “Acre­
dito que podemos surpreen­
der muitos dos chamados 
favoritos”.

A Seleção Iugoslava co­
meçou seus preparativos 
para o Mundial oficialmen­
te em fins de novembro, 
com as duas últimas parti­
das das eliminatórias da 
zona européia, onde joga­
ram no grupo 5, vencendo 
Luxemburgo por 5 a 0, em 
Novi Sad, e a Grécia por 2 a

1, em Atenas. Estas duas vi­
tórias garantiram-lhe a lide­
rança do grupo 5 com 13 
pontos, na frente da Itália 
com 12, Dinamarca com 8, 
Grécia com 7 e Luxemburgo 
com 0.

Esta será a sétima par­
ticipação da Iugoslávia no 
Mundial de Futebol. Suas 
melhores campanhas foram 
em 1930, no Uruguai, quan­
do dividiu o terceiro e quar­
to lugares com a Seleção dos 
Estados Unidos, depois de

Eerder a semifinal para o 
huguai, por 6 a 1, e em 

1962, no Chile, onde foi der­
rotada pela Tchecoslová- 
quia por 3 a 1, também na 
semifinal, conquistando o

quarto lugar ao ser derrota­
da pelo Chile, por 1 a 0.

Desta vez, Miljanic de­
cidiu convocar os melhores 
jogadores iugoslavos, tanto 
os que atuam no país quan­
to  no E x te r io r .  
“Agora podemos formar 
uma equipe realmente mui­
to poderosa”, salienta o 
ponta do FC Sarajevo, Safet 
Susic. “Esta geração pode 
chegar ao melhor lugar de 
qualquer uma das anterio­
res”. Susic, 26 anos, que de­
verá assinar com o Juventus 
de Turim depois da Copa, 
começou a treinar com a Se­
leção, em Milocer, depois de 
terminar o serviço militar 
obrigatório de 12 meses, em 
dezembro.

A equipe iugoslava 
euniu-se no começo de de­

zembro para iniciar oficial­
mente os preparativos, com 
duas semanas de concentra­
ção no balneário de Monte- 
negrin, no Adriático. Os 40 
jogad o res  convocados 
reuniram-se novamente dia 
3 de janeiro, em Medulin, 
também no litoral do Mar 
Adriático, treinando duran­
te um mês. A última parte 
dos treinos começará dia 12 
de maio, após dez dias de 
“descanso ativo”, assim que 
terminar o campeonato na­
cional, em 2 de maio. De 
meados de maio até o Mun­
dial, treino constante, com 
dois amistosos ainda não 
definidos.

r---------------- ------- \
Treinador já tem  a 
lista dos jogadores 
para Copa do Mundo

Zajec pode ser o 
mais importante

Estes são os 22 
possíveis integrantes da 
Seleção que a Iugoslávia 
levará para a Copa do 
Mundo na Espanha.

Goleiros - Dcagen 
Pantelic. Joga no Bor- 
deaux da França. Tem 
30 anos. Jogou 15 parti­
das pela Seleção Iugos­
lávia. - Ratko Svilar, do 
Antwerpen da Bélgica, 
Três partidas. - Alek- 
sandar Siojanovic, do 
Estrela Vermelha. - 
Ivan Pudar, do Hakduk 
Split.

Zagueiros - Zlatko 
Krmpotic, do Estrela 
Vermelha. Cinco parti­
das. - Zoran Vujovc, do 
Hajduk Split. 11 parti­
das. -  Milos Hrstic, do 
Rijeka FC. Nove parti­
das. -  Boeko Djurovski, 
Estrela Vermelha. -  Ve­
limir Zajec, Dynamo 
Zagreb. -  Nenad Stoj- 
kovic, do Partisan de 
Belgrado. 19 partidas. -  
Ivan Buljan, ..do Cosmos

de Nova Iorque. 26 parti­
das. -  Zdcavko Borovni- 
ca, Estrela Vermelha. - 
Nikola Jovanovic, do 
M anchester U nited.
Três partidas.
I ' i

Meio-campistas e 
atacantes -  Ivan Gu- 
delj, do Hajduk Split. 
C inco  p a r t id a s .  - 
Edhem Sujivon, do 
Nice da França. Nove 
partidas. -  Ivica Surjac, 
do Paris St. Germain. 
51 partidas. -  Milos 
Sestic, .Esteia Verme­
lha. Oito partidas. - 
Blaz Sliskovic, do Haj­
duk Split. Nove parti­
das. -  Pantas Ginaric, 
Dynamo Zagreb, 30 par­
tidas. -  Vladimir Petro- 
vic, Estrela Vermelha, 
73 partidas. -  Zlatko 
Vujovic, do H ajduk 
Split. -  Vahid Halilhnd- 
zic, do Nantes da Fran­
ça. 12 partidas. -  P e ­
dras Pasic, do SaraiôV0 
FC. Cinco patidas.

Velimir Zajec, quarto 
zagueiro do Dynamo Za­
greb, deverá ser o jogador 
mais importante da Seleção 
Iugoslava na Copa da Espa­
nha.

Zajac, 25 anos, tem sido 
bem sucedido como quarto- 
zagueiro e um jogador res­
peitado nos últimos anos. 
No começo da carreira, pas­
sou por várias posições, até 
consagrar-se como o melhor 
zagueiro da Iugoslávia. Ho­
je, seu jogo e de alta quali­
dade, e o magro Zajec é o ver­
dadeiro comandante da de-

A Confederação Brasi­
leira de Futebol convidará 
Pelé para representar o Bra­
sil nó desfile de abertura da 
Copa do Mundo. Os diri­
gentes da entidade acham 
que não há ninguém melhor 
no mundo do que o ex- 
jogador - a próprja imagem 
do futebol brasileiro em 
toda a terra - para simboli­
zar o país. O convite será 
feito a Pelé, cujo nome foi 
levantado pelo departamen-

fesa. O goleiro Zelimir Stin- 
cic diz que, “com Zajec na 
minha frente, tenho mais 50 
por cento de segurança”.

Zajec, como quarto- 
zagueiro , lembra Franz 
Beckenbauer, o ex-capitão 
da Seleção da Alemanha 
Ociental tão decantado. 
Sempre na direita, onde 
tem de estar, Zajec é muito 
valioso para qualquer equipe. 
Com sua técnica apurada e 
sua habilidade em controlar 
a bola, é conhecido na Iu­
goslávia como o homem que 
pode tomar a pelota na pe­

to técnico da CBF e imedia­
tamente aprovado.

O treinador Telê Santana 
confirmou que, num almoço 
na casa de Alfredo Saad, re­
cebeu proposta de um xeque 
para se transferir para o fu­
tebol da Arábia Saudita, 
após a Copa do Mundo. Te­
lê disse que teve oferta con­
creta para contrato de um 
ano, mas preferiu não pro­
longar o assunto que não lhe 
interessava no momento, 
pois suas atenções se con-

jogador 
do time
quena área e correr com ela 
pelo m eio de cam po, 
levando-a até a área adver­
sária normalmente criando 
oportunidades de gols para 
seus companheiros.

Zajec é um dos poucos 
jogadores da primeira divi­
são iugoslava que a torcida 
respeita muito. Com seu ri­
goroso auto-controle, nunca 
reagiu diante de' um juiz 
nem de um adversário. Sua 
conduta é um exemplo de 
um capjtão de grande repu­
tação e alta qualidade de jo­
go.

centram no Mundial da Es­
panha.

CRUZADA
Para iniciar uma cruza­

da contra a violência na 
Copa do Mundo e em defesa 
dos jogadores hábeis, vãò se 
reunir, em Santiago,' entre 
26 e 27 deste mês, os técni­
cos César Menotti (Argenti­
na), Telê Santana (Brasil), 
Tim (Peru), Luiz Santiba- 
nez (Chile) e. possivelmente 
Emílio Santamaria (Espa­
nha).

Pelé vai representar o Brasil 
no desfile de abertura da Copa

M iljanic
confiante
na equipe

O técnico Miljan Milja­
nic, aos 51 anos, dirige pela 
segunda vez a Seleção da Iu­
goslávia numa Copa do 
Mundo e desta vez está de­
terminando a conquistar 
uma posição melhor do que 
o oitavo lugar do Mundial 
de 1974, na Alemanha Oci­
dental.

O mais bem sucedido 
técnico: da Iugoslávia, Mil­
janic dirigiu a Seleção em 
1979, antes das eliminató­
rias da zona européia para o 
Mundial. Vencedor de qua­
tro campeonatos e três Co­
pas da Iugoálávia, dirigindo 
o Estrela Vermelha de Bel­
grado, entre 1968 e 1973, ele 
é também o técnico iugosla­
vo mais conhecido no Exte­
rior. Seu primeiro contato 
com a Seleção foi em 1966, 
quando integrou uma co­
missão de cinco homens en­
carregado de dirigir a equi­
pe nacional. Em 1973, che­
gou a ser o técnico. Depois 
de Copa de 1974, Miljanic 
foi contratado pelo Real 
Madrid, ganhando dois títu­
los de campeão espanhol.

Miljanic é um técnico 
que sempre exige de seus jo­
gadores a melhor forma físi­
ca e o melhor preparo psico­
lógico, s e ja ^ m  simples 
amistosos ou em partidas 
oficiais. Também é conheci­
do como um técnico que não 
respeita os “grandes nomes” 
do futebol: qualquer jogador

da primeira ou segunda di­
visão tem oportunidade de 
defender a camisa nacional, 
se merecer a posição na Se­
leção. E desta vez Miljanic 
convocou dois jogadores da 
segunda divisão para a equi­
pe iugoslava em Medulin, 
além de dois juvenis, Mitar 
Makela, de 16 anos, e Ovi- 
jan Milosevic, do Slobo da 
Tuzla.

Apesar das opiniões 
controvertidas sobre seu 
trabalho, prefere bons resul­
tados a espetáculos de fute­
bol, desde que garantam um 
bom lugar para o time. Os 
comentaristas da imprensa 
às vezes o criticam com as­
pereza, porém, com mais 
frequência, é glorificado 
como “o salvador” do fute­
bol iugoslavo. Embora te­
nha encontrado certa resis­
tência dos técnicos da pri­
meira divisão, seus planos 
de preparação tem sido 
completamente endossados 
pela Federação Nacional de 
Futebol da Iugoslávia.

Os técnicos atacam 
Miljanic por seu programa 
de treinamentos, principal­
mente porque o treino de 3 a 
30 de janeiro, em Medulin, 
destruiu completamente 
seus planos de fazer excur­
sões pela América do Sul, 
Austrália, e Asia, impedin­
do que os clubes recebessem 
um dinheiro extra.

Iugoslavos confiam no 
futebol de Petrovic, 
o capitão da Seleção

Vladimir Petrovic, o 
capitão do Estrela Verme­
lha de Belgrado, é o homem 
em quem a Iugoslávia depo­
sita as esperanças de fazer 
uma boa cam panha no 
Mundial-82.

P etrov ic , 26 anos, 
meio-campista, louro e espi­
gado, foi eleito “o jogador 
do ano” pelos cronistas es­
portivos jogadores iugosla­
vos no último campeonato. 
A precisão, de seus lança­
mentos a longa çlistância, 
aparentemente, será a ca­
racterística da tática que a 
Iugoslávia aplicará'em cam­
po. “Depois de uma prepa­
ração intensa, poderemos 
surpreender na Espanha”, 
diz ele. “Talvez não dispu­
temos a final, mas acredito 
que pegaremos uma boa co­
locação”.

Altamente respeitado 
no Exterior, tem admirado­

res e críticos em seu próprio 
pais. Alguns dizem que é 
um dos melhores jogadores 
já vistos na Iugoslávia; ou­
tros, porém afirmam que 
seu estilo prejudica outros 
aspectos do jogo. O que nin­
guém pode negar é que pode 
ser imbativel a 20 metros de 
distância e a maioria dos 
gols que marcou foram tiros 
livres a longa distância. 
“Mas minha tarefa princi­
pal é evitar a marcação ho­
mem a homem e escapar e 
dos zagueiros. Bor isso é que 
sempre estou me movimen­
tando”, explica.

Petrovic foi o jogador 
mais duro da Iugoslávia na 
Copa da Alemanha, em 
1974, porém, como muitas 
outras estrelas do futebol 
jdesse país, vê seu futuro no 
Exterior, e comenta-sa, que 
o Roma está interessado em 
seu passe para depois da 
Copa.

CBF convida p elé para representar Brasil

r
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Treze x São José 
vai ser uma festa

Perdendo para o São José, na quarta- 
feira à noite, o Treze despediu-se da 
Taça de Ouro, em termos de classifica­

ção, e vai cumprir a tabela com os três jo­
gos restantes, na condição de “livre atira­
dor”, começando esta nova série con­
tra o Londrina, neste domingo, lá no sul.

Considerando o recente resultado do 
STJD, a grande oportunidade para os tre- 
zeanos comemorarem a conquista do títu­
lo, surgirá no dia 20 do corrente, num sá­
bado à noite, lá em Campina, e, desde já, 
acredito que os seus dirigentes devem ini­
ciar um movimento visando a realização, 
do acontecimento, dentro do melhor esti­
lo.

Alguns pontos que devem ser levados 
em consideração, é o último jogo trezeano 
em casa; é um encontro que será feito 
contra um time que conseguiu derrotá-lo; 
o jogo será num sábado, com um clima 
agradável certamente; e finalmente o 
campeonato de 1981, conquistado numa 
campanha das mais brilhantes, merece 
uma comemoração condigna.

Já se sabendo que o “Galo” estará 
desobrigado das disputas desta Taça de 
Ouro, a partir do dia 24 do corrente, creio 
ser chegado o momento da FPF começar a 
manter contatos com todos os seus filia­
dos no-sentido de planificar o calendário 
do ano em curso, a fim de evitar atropelos 
de última hora.

É num momento como este que mui­
tas cabeças devem começar a pensar no 
sentido de encontrar medidas coerentes, 
relacionadas com o próximo certame, 
pois, somente assim o nosso público fica­
rá livre de presenciar fatos desagradáveis, 
tais como os ocorridos no ano passado. E 

~um exemplo está aí bem vivo na memória 
de todos: um certame encerrado com o 
seu resultado ficando na dependência de 
tribunais, sem que se saiba, até agora, 
quem conquistou o vice-campeonato.

As falhas verificadas em 1981 devem 
ser colocadas diante de cada um despor­
tista, que tem condição de ajudar as deci­
sões que serão adotadas na entidade, 
analisá-las devidamente e dar uma fcúií- 
tribuição efetiva para que elas não retor­
nem nesta temporada.

Dentro deste objetivo, dois pontos 
deverão receber os melhores cuidados: a 
confecção do regulamento e a organização 
de um Tribunal de Justiça capaz de fazer 
esquecer as “mancadas” observadas há 
bem pouco tempo.

Enquanto isso, o Departamento Ár­
bitros deve ser alvo de cuidados especiais, 
pois, alguns “lances” verificados, no ano 
que se foi, não podem ser repetidos, ago­
ra, sob pena do nosso futebol ficar à beira 
de uma situação que terminará por 
arrastar-nos a um descrédito total.

O que aconteceu no ano passado já 
bastou. Todos estão lembrados que a Pa­
raíba esportiva foi algo de comentários jo­
cosos, pelo Brasil afora, produto do des­
preparo de alguns, da vaidade de outros, 
além da ação daqueles que só querem “a 
brasa para a sua sardinha”.

Nesse momento os desportistas pa­
raibanos devem colocar diante de si, para 
submeter a uma análise, a seguinte máxi­
ma popular: “Errar é humano; burrice é 
persistir no erro” , além de ficarem 
lembrados que uma conquista, sob a égi­
de da honestidade, tem um duplo sabor.

oooooOOooooo

O Botafogo está se movimentando no 
sentido de participar, ativamente, de to­
dos os esportes amadores praticados em 
nossa capital, tais como voleibol, basque­
te, futebol de salão e tênis.

Dentro de pouco tempo muitas novi­
dades surgirão.

ooooo

0  irrequieto Buzica continua sem de­
finir a sua situação dentro do Auto Espor­
te, sempre falando em pedir rescisão de 
contrato, ganhar passe livre, ir para outro 
clube, etc. etc...

ooooo

0  conhecido treinador Sílvio Piriío 
diz que, apesar de estar sempre receben­
do convites para trabalhar, está pratica­
mente impedido de aceitar um deles, 
pois, a estrutura administrativa do fute­
bol brasileiro tira completamente a auto­
ridade do treinador, sob o jogadm, sendo 
que a diferença salarial entre o que man­
da e os que têm de obedecer é o principal 
fator para que isso aconteceça.

v_______________^

FPF vai apontar o vice

0  Campinense deverá ser indicado o vice-campeão paraibano da temporada 81

Galo apronta o 
tim e para jogo 
com Londrina

Ao decepcionar mais uma 
vez a sua torcida, que ansiosa­
mente esperava por um resultado 
positivo, o Treze, que perdeu para 
o São José por 3 a 1, quinta-feira, 
faz hoje, no Estádio do Café, em 
Londrina, um leve de treino de re­
conhecimento, a fim de enfrentar 
amanhã, no mesmo campo, o 
atual líder do Grupo “C” da Taça 
de Ouro.

O Treze, que realizou uma 
campanha razoável na fase de 
classificação do Campeonato 
Brasileiro, embora tendo conse­
guido apenas de poetivp duas vi­

tórias (contra o Ferroviário) e dois 
empates (contra o Náutico), de- 
lumbrou sua torcida, garantindo 
a terceira vaga, num grupo onde 
figuravam São Paulo e Flamengo.

Nesta fase, num grupo teori­
camente inferior ao anterior, o 
Treze não conseguiu reencontrar 
o seu padrão de jogo competitivo, 
aceitando, empates e derrotas 
inexplicáveis. Para o treinador 
Pedrinho Rodrigues, o time caiu 
de produção em ponsequência do 
desgaste físico e dos problemas de 
contusão. 0  Treze é lanterna do 
grupo e não tem a mínima chance 
de classificação.

Nacional quer levantar 
novamente o Incentivo

Cabral, o meia trezeano

Auto encerra 
treinos para 
jogar amanhã

0  ponta-esquerda Joãozinho 
Baiano, após Vários dias de dis­
cussão com a diretoria do Auto 
Esporte, sobre a assinatura do, 
seu contrato, não chegou a unr 
acordo com o clube e resolveu 
voltar para a Bahia, a fim de de­
fender o Ipiranga, no Campeona­
to Baiano. Com a saida do joga­
dor, criou-se novo problema, uma 
vez que o treinador Evilásio Fis- 
sory o tinha como uma grande 
opção para a posição.

Os jogadores Serginho, tam­
bém ponta-esquerda, e Augusto,

Depois de conseguir um em­
pate de 0 a 0 com o Botafogo - ele 
que já havia derrotado o tricolor 
em Patos, por 1 a 0 - o Nacional 
volta a campo amanhã, com a 
pretensão de faturar mais dois 
pontos, a fim de se aproximar da 
conquista de mais um título do 
Torneio Incentivo. Seus dirigen­
tes compraram o mando de cam­
po ao Nacional de Cabedelo éVão 
jogar contra o time portuário no 
estádio José Cavalcante.

0  treinador Zé Lima gostou 
do rendimento da sua equipe no

jogo com o Botafogo, sobretudo 
que se tratava de um amistoso, 
não podendo forçar muito o ritmo 
de seus jogadores, já que o time 
'terá um difícil compromisso nes­
te domingo, contra o Nacional de 
Cabedelo, pelo Torneio Incenti­
vo. “0  time rendeu o que nós es- 
perávamos” - disse Zé Lima.

Hoje a equipe nacionalina 
faz um leve treino, quando serão 
corrigidas as falhas apresentadas 
no jogo com o Botafogo e quando 
a definirá para o jogo contra o 
time cabedelense.

continuam treinando. Ambos são 
bastante conhecidos da torcida, 
pois já defenderam vários clubes 
no Estado. Não são esperanças 
para o clube que persegue um tí­
tulo há anos, mas são atletas 
apenas para cobrir a lacuna nas 
duas posições. Na ponta-direita, 
Alberto, que foi o grande desta­
que no Campeonato Paraibano 
do ano passado, é o titular abso­
luto.

Hoje, com um treino recrea­
tivo previsto para o Campo do 
Conjunto Boa Vista, o técnico 
Evilásio Fissory encerrará os trei­
namentos com vistas ao.jogo de 
amanhã, contra o Santa Cruz de 
Santa Rita, no último compro­
misso desta fase do Torneio In­
centivo.

Auto joga amanhã

Federação Paulista vai 
realizar suas eleições

São Paulo - As eleições para 
a escolha do novo presidente da 
Federação Paulista de Futebol te­
rão de ser realizadas num prazo 
de dez dias. Foi o que determi­
nou, o juiz da 4» vara cível da ca­
pital, Jo Tasumi, que também 
concedeu poderes ao vice-

?residente eleito da FPF, Márcio 
apa, para credenciar os eleito­

res, instalar e presidir o pleito.
0  oficial de justiça encarre­

gado de entregar a liminar ao pre­
sidente da Federação, deputado 
Nabi Abi Chedid do (PDS) não o 
encontrou na sede da FPF, mas o 
dirigente tem um prazo de 3 dias 
para fazer publicar o edital da 
convocação das eleições. Em seu 
despacho o juiz da 4? vara reco­
nhece que Nabi continua exer­
cendo sua função’ legalmente,

por força da liminar que lhe con­
cedeu o Tribunal Federal de Re­
cursos.

As eleições da FPF foram 
adiadas três vezes, por decisões 
judiciais e os membros da chapa 
de oposição, encabeçada pelo 
vice-governador José Maria Ma- 
rin, querem a marcação de um 
novo pleito o mais breve possí­
vel. Nabi Abi Chedid quer que o
vice presidente nomeado da enti­
dade, Américo Egidio Pereira, 
presida a assembléia do pleito, 
mas a oposição quer essa função 
exercida por Mário Lapa. O juiz 
alega, ainda, em seu despacho,
3ue se Nabi não publicar o edital 

e convocação em três dias, Már­
cio Papa terá inclusive poderes 
para convocar as eleições.

Bjom  Borg é boicotado 
na temporada Wimbledon

Londres - Os funcionários do 
tênis estão procurando achar 
uma forma de evitar que o sueco 
Bjom Borg tenha que disputar 
partidas classificatórias para par­
ticipar do Torneio de Wimbledon 
desta temporada e dos Campeo­
natos abertos franceses, mas a 
decisão final só será tomada em 
abril. Borg se recusou a assinar o 
compromisso de disputar um mí­
nimo de 10 torneios e, segundo as 
regras do Grande Prêmio, isso 
significa que deve se classificar 
para poder participar dos tor­
neios importantes, como o de

Wimbledon, vencido por ele cin­
co vezes consecutivas.

0  comitê administrador de 
todos os campeonatos ingleses se 
reuniu anteontem à no'1® para 
discutir o caso mas não (hegou a 
nenhuma conclusão. A questão 
continuará sendo dfebaóda na 
reunião dos diretores de torneios 
europeus a ser realizada ó0Je,e™ 
Bruxelas, mas a decisão final só 
será tomada mês que vem. depois 

que os representantes de 
Wimbledon tenham se reunido 
com representantes dos campeo­
natos abertos da França e EUA.

campeão
0  presidente da Federação Parai­

bana de Futebol, Juracy Pedro Gomes, 
informou ontem que vai realizar uma 
reunião de diretoria na sede da entida­
de, a fim de proclamar oficialmente o 
Treze campeão paraibano de 81 -  por 
determinação do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva -  e ao mesmo tem­
po escolher também, entre Botafogo e 
Campinense, o vice-campeão estadual.

Juracy não quis revelar quais são 
os critérios a serem estabelecjdos para 
a escolha do vice-campeão -  já que o 
regulamento do campeonato é omisso - 
mas o fato do campinense ter disputado 
a Taça de Prata, por contar com maior 
número de pontos, no cômputo geral 
do certame, deverá ser o vice-campeão.

Ao Botafogo, que ficou de fora da 
Taça de Prata, na opinião dos seus di­
rigentes, pouco importa, sobretudo que 
a FPF tomou a decisão de apontar o 
Campinense como o candidato ao Co- 
pão Brasil, quando a CBF pediu o 
nome dos clubes para disputar a com­
petição e Juracy Pedro Gomes se 
apressou em indicar o rubro-negro. Ju ­
racy não marcou ainda o dia da reu­
nião.

Botafogo jogará 
com Alecrim no 
próximo sábado

0  Botafogo, que não agradou a sua 
torcida no empate de zero a zero com o 
Nacional de Patos, acertou para o próxi­
mo dia 20, no Estádio Almeidão, a parti­
da revanche com o Alecrim de Natal, 
folgando portanto neste fim de semana. 
Hoje os jogadores farão treinamento físi­
co e posteriormente serão liberados.

Ao tempo em que confirmou o jogo 
com o Alecrim, os dirigentes do Botafogo 
acertaram outro amistoso, nesta sua ma­
ratona pelos interiores. Vai jogar dia 28, 
em Timbaúba. Até ontem, os botafo- 
guenses reclamavam da arbitragem de 
Jair Pereira, que deixou de apitar um 
pênalti contra o Nacional. Para alguns 
torcedores no entanto, a equipe jogou 
um péssimo futebol.

Fazendo experiências com jogado­
res que atuaram em times de fracas ex­
pressões técnicas por estes interiores de 
Estados nordestinos, o treinador Pom- 
péia vai tentando armar seu time com 
vistas ao Certame Regional. Mas o fute­
bol apresentado nos amistosos disputa­
dos, a equipe não vem correspondendo 
às expectativas.

Esporte busca a 
sua inclusão no 
Campeonato-82

O Esporte de Patos continua in­
tensificando a sua política com o obje­
tivo de disputar o Campeonato Parai­
bano deste ano e todas as manobras es­
tão sendo feitas pela sua diretoria. Ao 
mesmo tempo, o time está sendo pre­
parado para disputar a competição e 
vários amistosos vem sendo disputan­
do. Hoje a equipe patoense recebe a vi­
sita do Flamengo do Piauí.

Os dirigentes do Esporte acredi­
tam que não haverá dificuldade para o 
clube voltar a disputar o certame re­
gional, já que ele participou da com­
petição em anos anteriores e atual­
mente preenche todos os requisitos 
para voltar à maratona. Sua entrada 
no certame, entretanto, vai depender 
de uma série de fatores que serão jul­
gados pela CBF, segundo informou 
fontes da Federação Paraibana de Fu­
tebol.

Acep joga com 
os veteranos

O time de futebol da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraíba, 
(ACEP), estará se apresentando esta 
tarde na cidade de Marí devendo no 
Estádio “Pedro Tomé de Arruda’’ en­
frentar o quadro de Veteranos do Cru­
zeiro local.

O inter-municipal tem caráter re­
vanche e os acepianos tentarão repetir 
o feito anterior quando conquistaram 
um triunfo de categoria vencendo por 5 
a 3 após perderem parcialmente por 3 
a 1.

Nessa partida o treinador Ivan 
Bezerra estará fazendo o seu reapare­
cimento, bem assim os atletas, Vare­
la, Berto e Clizaldo.

A delegação pessoense sai As 12:00 
horas da frente da Rádio Tabajara, 
viajando em automóveis especiais, 
tendo Ivan Bezerra relacionado os se­
guintes jogadores.

Valdecy, Jackson, Walter Santos, 
Cleomar, Eudes Toscano, Clizaldo, 
Titiu, Berto, Fernando Sapé, Varela, 
Célio, Brito, Márden Góis, Fernando 
Heleno, Hermes Taurino, Ivan Tho- 
más, João de Souza, Adamastor Cha­
ves e Zezinho.

Marciano Soares seguirá na che­
fia da delegação que após o jogo será 
recepcionada pelo Prefeito João Paulo 
de França e pelo Sr. José Domingos, 
presidente do Cruzeiro.



Oficiais de 
Justiça têm 
nova direção

Em solenidade que 
contòu com a presença de 
autoridades, foi empossa­
do o novo presidente da 
Associação dos Oficiais de 
Justiça do Estado da Pa­
raíba, sr. Jair Pereira Gui­
marães.

Durante o discurso de 
posse, o novo presidente 
garantiu lutar pelos inte­
resses da classe, afirmando 
ainda que a principal meta 
de sua administração é a 
valorização do Oficial de 
Justiça no campo do tra­
balho. Além de Jair, tam­
bém foram empossados 
Félix Xavier Jordão, l9 vi­
ce; Esdras Ferreira Gomes, 
29 vice; e Manoel Pontes 
Sobrinho, 3’ vice.

À Solenidade compa­
receram o ex-governador 
Pedro Gondim, deputados 
Edme Tavares e Aécio Pe­
reira, representantes dos 
secretários de Interior Jus­
tiça e Administração, Wal- 
dir Bezerra, vereador José 
Anchieta, oficiais de Justi­
ça, além de funcionários 
do TJ e do presidente da 
Associação dos Policiais 
Civis do Estado da Paraí­
ba, sr. Geomarques Lopes.

Nota avalia 
resultados 
de encontro

Numa nota oficial em 
que avalia o I Encontro da 
Mulher Paraibana, reali­
zado domingo último no 
Clube Astréa, a Comissão 
Executiva concluiu que “a 
participação das entidades 
no encontro, a organização 
do próprio evento, que teve 
uma direção justa e serena, 
que soube rechaçar os in­
tuitos de uma minoria que 
tentou tumultuar os tra­
balhos, foram provas ca­
bais não só da organização 
que tem hoje a mulher pa­
raibana como também o 
anseio profundo pelo forta­
lecimento da classe”.

A Comissão acha que 
no último domingo, “as 
mulheres da Paraíba con­
seguiram mais uma vitória 
na luta que trava o povo 
brasileiro rumo à sua liber­
tação”, com centenas de 
mulheres participando do 
encontro pujante e comba­
tivo, com a participação de 
dezenas de entidades e do 
povo, de João Pessoa e 10 
municípios paraibanos”.

- “A organização das 
mulheres da Paraíba, que 
foi comprovada pelas enti­
dades que ali estiveram, 
como dezenas de clubes de 
mães, associações de mo­
radores, associações profis­
sionais, sindicatos, parti­
dos políticos, entidades es­
tudantis e sindicatos, foi o 
ponto central das discus­
sões”, diz a nota.

E acrescenta: “Em 
todo o Brasil, neste mês, 
estão sendo reconstruídas 
oü construídas várias Fe­
derações de Mulheres, em 
Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do 
Sul, Maranhão, Minas e 
Rio de Janeiro. Neste sen­
tido, o I Encontro da Mu­
lher Paraibana somou-se à 
luta que travam as brasi­
leiras hoje, para a organi­
zação não só das entidades 
específicas, mas funda­
mentalmente para colocar­
ias na senda da grande 
marcha”.

Sociedade de 
Psiquiatria 
fará Jornada

A Sociedade Paraibana de 
PBiquiatria promove entre 17 e 20 
de abril, em João Pessoa, a IV 
Jornada de Psiquiatria do Norte- 
Nordeste e II Jornada Paraibana 
de Psiquiatria. O congresso será 
no Centro de Convenções do Ho­
tel Tambaú. No último encontro 
de psiquiatrias do norte e nordes­
te ao pais João Pessoa foi elegida 
a cidade do encontro.

O médico psiquiatra Hum­
berto Vicente de Araújo, presi­
dente da Comissão Executiva do 
congresso disse que “há muito 
tempo não acontece na Paraíba 
encontro psiquiátrico deste porte. 
Os temas principais do conclave, 
são: Condições de Trabalho do 
Profissional de Saúde Mental; A 
Saúde Mental da Criança; Aspec­
tos Psicoesociais do Alcoolismo; A 
Viabilidade das Técnicas Psicote- 
rápicas para pacientes de Baixa 
Renda; Aspectos Atuais da Con­
cepção Psicossomática em Medi­
cina, Tratamento Atual do Alcoo­
lismo, e outros.

A Sociedade Paraibana de 
Psiquiatria convida então todos 
os profissionais da medicina psi­
cossomática e psiquiátrica a par­
ticiparem do encontro, como 
também estudantes dos cursos de 
medicina, psicologia, enferma­
gem, Estudos Sociais, etc. As ins­
crições já se encontram abertas 
na Secretaria do Instituto de Psi- 
quiatfia Forense da Paraíba, na 
Avenida D. Pedro II, n« 1826, fone 
221.3012. O congresso terá sessões 
diurnas e noturnas onde serão de­
batidos assuntos da psiquiatria 
moderna, medicina psicossomáti­
ca, psicanálise e demais temas 
que envolvem a questão.

Toda produção da Indústria 
Mandacaru já  está vendida

Toda a produção deste ano da recém 
criada Cooperativa Mista dos Têxtis do Es­
tado da Paraíba - Comtepa, formada pelos 
operários da fábrica Têxtil Mandacaru, já 
está vendida para empresas do Sul do país. 
A informação foi prestada ontem pelo pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria Têxtil de João Pessoa e que tam­
bém presidirá a cooperativa, Benedito 
Marques Silvestre.

Para ele, a transformação da indús­
tria, que estava paralisada há três meses, 
em cooperativa, “é mais uma conquista do 
trabalhador, que está conseguindo cada 
vez mais se valorizar”.

O presidente do Sindicato afirma que 
“o primeiro passo foi a Mandacaru, que po­
derá ter o exemplo seguido por outras in­
dústrias do Estado, como a Tibiri, Avon,

Polynor, Proplast, que estão em situação 
semelhante a que passava a indústria Têx­
til Mandacaru. Esta é uma experiência iné­
dita no Brasil que vai dar certo”.

PRODUÇÃO
Segundo Benedito Silvestre, não se 

pode fazer, ainda, uma previsão da produ­
ção que será realizada, “pois isso depende­
rá do ritmo quando for iniciado, o que só 
saberemos depois de aprovado pela As­
sembléia Legislativa”.

Na próxima segunda-feira, a diretoria 
da Cooperativa Mista dos Têxtis do Estado 
da Paraíba, mostrará à imprensa todo o 
mecanismo da fábrica e de que forma fun­
cionará o processo de cooperativa entre os 
sócios e funcionários, que, inicialmente, é 
de 335.

Municípios terão reajuste de 
92% no fundo de participação

Os 171 municipios paraibanos obtêm 
este mês um reajuste na ordem dos 92% nos 
coeficientes de Fundo de Participação. O 
pagamento das quantias as localidades 
municipais tem inicio a 20 de março. A Co- 
del - Coordenadoria de Desenvolvimento 
Local, órgão da Seplan - Secretaria de Pla­
nejamento, divulga a lista dos coeficientes 
com seus novos acréscimos percentuais e 
monetários.

Municipios de coeficiente 0,6 recebem 
a soma de Cr$ 1.384.$23,86. Os de coefi­
ciente 0,8 a de Cr$ 1.846.431,91; Coeficien­
te 1,0 a soma de Cr$ 2.308.039,76; coefi­

ciente 1,2, Cr$ 2.769.647,72. 1,4 Crf 
3.231.255,67, coeficien te  1,6. Cr$ 
3.692.863,63. Coeficiente 1,8 recebe a quan­
tia de Cr$ 4.154.471,58. Municipios de coe­
ficiente 2, recebem Cr$ 4.616.079,54. Coefi­
ciente 2,2 Cr$ 5.077.687,49- Coeficiente 2,4, 
Cr$ 5.539.295,45; 2,6 - Cr$ 6.000.903,40; 2,8 
Cr$ 6.482.511,35. Coeficiente 3,0 Cr$ 6.924 
119,31. Coeficiente 3,2 Cr$ 7.385.727.',27.

As localidades de coefiente 3,4 perce­
berão à quantia de Cr$ 7.847.335,22. Coefi­
ciente 3,6, a de Cr$ 8.308.943,17. O coefi­
ciente 3,8, Cr$ 8.770.551,13, e o de coefi­
ciente 4,0, Crf 9.232.159,09.

Juiz dá posse de igreja em  
Santa R ita à Arquidiocese

O juiz José Rodrigues de Ataide, da D 
Vara da Comarca de Santa Rita, deu limi­
nar de reintegração de posse à Arquidiocese 
da Paraiba da Igreja ae Nossa Senhora da 
Conceição. A Justiça não encontrou provas 
nas alegações feitas pela Prefeitura Muni­
cipal daquela cidade, que queria tomar 
posse do templo.

A decisão final foi anunciada ontem 
depois de realizadas duas audiências - 
uma em novembro do ano passado, outra 
em fevereiro deste ano. ft»r não ter enviado 
representante à última audiência, a Prefei­

tura tentou sua anulação, negada pelo juiz 
José Rodrigues de Ataide.

“À luz destas considerações e conside­
rando que ficou provado o esbulho pratica­
do pela Prefeitura com respaldo no artigo 
929 da Lei Adjetiva Civil, julgo procedente 
a justificação que se expressa a favor da Ar­
quidiocese o mandado de reintegração li­
minar”, afirma o juiz em seu mandado.

Ontem o secretário de Administração 
da Arquidiocese, padre Antônio Kemps, in­
formou que novamente de posse de templo 
a Igreja ministrará vários cursos para as 
famílias pobres da área.

Superintendente do 
nega redução de assistência

O superin tendente regional do 
inamps, Adelcidio Pereira, negou ontem 
que beneficiários da Previdência estejun 
sendo prejudicados pela contenção de des­
pesas adotada pelo órgão. Ele disse que 
“na verdade o Inamps diminuiu o número 
de exames complementares a serem possi­
velmente solicitados pelos médicos dos am­
bulatórios”.

Explicou que os parâmetros estabele­
cidos são aqueles aprovados pela Organiza­
ção Mundial de Saúde e aceitos pela presi­
dência do Instituto, em Brasilia. Segundo 
ele, esses exames reduzidos pela instituição 
são utilizados nos atendimentos de rotina 
dos ambulatórios.

- Nunca haverá - esclareceu - prejuizo 
no caso excepcional ou urgente, pois, nesta 
última quarta-feira, foi emitida pelo secre­

tário de Medicina Social uma circular onde 
consta a recomendação para os chefes de 
Postos que em casos excepcionais e não
firevistos serão analisados e resolvidos pe- 
as chefias competentes que, utilizando o 

bom senso, dará solução adequada.
O superintendente Adelcidio Pereira 

negou também que existisse recomendação 
de operar pacientes portadores de hémea 
em ambulatórios. “Nos ambulatórios do 
Inamps são realizadas apenas pequenas ci­
rurgias. Outras cirurgias continuam sendo 
feitas em ambiente hospitalar”, disse.

Ele esclareceu ainda que não é verda­
deira a informação de que o Inamps havia 
solicitado redução de despesas no trata­
mento do câncer, pois o único hospital es­
pecializado nesse tipo de tratamento conti­
nua atendendo os segurados normalmente.

Grupo Jaguaribe Carne terá 
Ciclo de Debates na UFPb

A partir de segunda-feira, até o dia 15 
de março, a Biblioteca Central da Univer­
sidade Federal da Paraiba promoverá um 
Ciclo de Debates sobre o ‘‘Jaguaribe Car-' 
ne.” Às 9h30m haverá afesta de abertura, 
com coquetel, show de Pedro Osmar, Paulo 
Ró, Chico Cesar e uma palestra do profes­
sor Jomard Muniz de Brito sobre a impor­
tância do grupo na cultura paraibana.

No período da tarde de segunda-feira, 
a partir das 15h30m, haverá projeção jde 
um filme do professor Jomard, com a trilha 
sonora do “Jaguaribe Carne” e explicações 
a respeito da proposta do filme dentro da 
cinematografia nordestina.

Na terça-feira, urna palesta de Vlade- 
mir Dantas, sobre movimento contra a ca- 
restia; à tarde, palestra de Gilvan de Brito 
sobre a produção musical independente na 
Paraiba com interferência do grupo sobre a 
fita alternativa.

Silvino Espinola fará uma palestra 
sobre o[ folclore do Jaguaribe Carne, ás

9h30m do dia 17. A tarde, projeção de fil­
mes contra o ponto de Pedro Nunes Filho, e 
explicações a respeito dos filmes dentro da 
cinematografia nordestina. Sérgio de Cas­
tro Pinto fará uma palestra na quinta-feira 
3obre a Doética do Jaguaribe Carne (uma 
análise critica sobre os livros de Aguiar 
Mendes e Lúcio Lins, Pedro Osmar e Laiel 
de Assis).

Na tarde do dia 18, novamente proje­
ção do filme Bertrand, com explicações 
dentro da cinematografia nordestina. Na 
sexta-feira, dia 19, Pedro Santos e Carlqs 
Aranha abordarão, em palestra, “Os Pais 
Estéticos e Ideológicos do “Jaguaribe Car­
ne”.

“Quem é Palhaço Aqui”, será o poema 
apresentado por Edilson Dias, na parte da 
tarde. No dia 22, projeção de slides de Gus­
tavo Moura com explicações da foto gr afie 
como arma poética, e debate com Waltej 
Galvão sobre o surgimento e o futuro de 
propostas semelhantes ao “Jaguaribe Car­
ne’ .

Burity inaugura posto 
fixo do Balcão em Sapé
O governador Tarcísio Burity inaugu­

rará hoje, às 10 horas, no município de Sa­
pé mais um posto fixo do Balcão da Econo­
mia no interior do Estado. O posto está se 
instalando em decorrência de convênio as­
sinado entre a Sudene e as Secretarias do 
Planejamento e da Agricultura e Abasteci­
mento, para atendimento das populações 
localizaaas na zona canavieira da Paraiba.

São Miguel de Taipu será a segunda 
localidade beneficiada com a ijnplantação 
de posto fixo do Balcão da Economia, a ser 
inaugurado amanhã, também às 10 horas, 
porém sem nenhuma solenidade programa­
da. Estes postos no interior fazem parte de 
uma série de seis, que complementam o 
contrato assinado entre os órgãos.

Os municipios que também fazem 
parte do Programa são Marí, Mamangua- 
pe, Santa Rita e Conde, os quais ainda não 
existe calendário fixado para as suas inau­
gurações. Entretanto é previsto pelo coor­
denador do Balcão, Paulo Galvão, a sua 
entrega para ainda este ano, de acordo com

Receita dá prazo 
até 31 de março 
para devedores

“Quem tiver débitos tributários vencidos até 31 
de dezembro de 1979, poderá liquidá-los até 31 de 
março com a dispensa integral da multa e juros de 
mora, independente da fase do processo na esfera admi­
nistrativa”. Essa declaração' foi prestada ontem pfelo 
delegado d a  Receita Federal, nesta Capital, sr Gui­
lherme Nogueira, acrescentando que os benefícios des­
sa anistia fiscal, previstos no Decreto-Lei n? 1.893/81, 
serão reduzidos à metade do valor da multa e dos juros 
de mora se tais débitos forem pagos até o dia 30 de ju­
nho, ou, ainda, até 30 de setembro, com redução em 
25% para esses mesmos acréscimos.

Guilherme Nogueira disse ainda que, os contri­
buintes com débitos em regime de parcelamento, 
também poderão ser beneficiados em relação ao saldo 
remanescente, desde que se proponham a pagar de 
uma só vez o restante de suas dividas. Ele acrescentou 
que nos casos de débitos resultantes unicamente de 
valores de multas ou penalidades, as mesmas poderão 
ser quitadas, de acordo com o Decreto-Lei 1.893 den­
tro dos prazos já citados, com reduções respectivas de 
75%, 50% e 25%.

Finalizando, o delegado da Receita Federal disse 
que com base no mesmo decreto acima citado, a insti­
tuição arquivará os procedimentos, constituídos até 
18.11.81, de valor igual ou inferior a 12 mil cruzeiros, 
provenientes de dividas de í Imposto de Renda e Im­
posto de Importação, como também decorrentes unica­
mente de multas até o limite da citada quantia.

o Cíonograma já estabelecido para a am­
pliação das atividades.

Mais dois produtos foram acrescenta­
dos à lista existente, do Balcão da Econo­
mia, completando assim 114 variedades e 
173 itens diversificados. Os novos produtos 
são o leite de coco e o catchup, além de no­
vas marcas de margarina, macarrão, mi- 
lharina, bolachas e sabão. Segundo Paulo 
Galvão, aquele município, como outros, há 
oito meses possuem o Balcão da Economia, 
mas, entretanto funcionando com postos 
móveis. A nova forma de atendimento, rei­
vindicada inclusive pela população sapeen- 
se, trará uma maior comodidade para to­
dos.

Participarão da solenidade de abertu­
ra do Balcão da Economia em Sapé, além 
do governador do Estado, o secretário do 
Planejamento e Coordenação Geral, Geral­
do Medeiros; o Diretor Geral da Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento, Agostinho 
dos Santos; o interventor do município, 
Sabiniano Maia; Parlamentares, políticos 
e lideranças locais.

Detran aumenta a 
vigilância contra 
menores dirigindo

Os pais serão responsáveis e terão suas carteiras 
cassadas, a partir de hoje se seus filhoe menores forem 
fragados dirigindo veículos motorizados na cidade. 
Essa declaração é do diretor-superintendente do DE­
TRAN, coronel Geraldo Navarro adiantando que a de­
terminação atinge também ’ aos motoqueiros náo- 
habilitados, que terão suas motos apreendidas na ho­
ra.

O titular do DETRAN, informou que tomou essa 
medida em consequência das frenquentes denúncias 
que ele vem recebendo ultimamente: menores são vis­
tos em volantes de automóveis causando pânico a po­
pulação pessoense num verdadeiro atentando aos pe­
destres. O diretor do DETRAN advertiu ainda que os 
pais de famílias de agora em diante tenham um pouco 
mais de cuidados para com seus filhos menores, não 
entregando veículos motorizados a crianças.

CARTEIRA CASSADA
Navarro recordou que na semana que passou, de­

terminou a cassação da Carteira de Habilitação do 
agente fiscal Eloy de Medeiros Costa, residente a rua 
Geraldo Mariz em Tambauzinho, por ter atropelado e 
matado, na avenida Epitãcio Pessoa, o monsenhor Vi­
cente de Freitas. Acrescentando que o veículo atrope- 
lador encontra-se apreendido no DETRAN, e o dele­
gado José Ridrigues, da 2*Distrital, está no encalço do 
motorista autor do atropelamento.

“E para que fatos dessa natureza não venhai. - 
se repetirem na Capital, tomei essa decisão de cassar 
as carteiras de pais que por descuido deixem seus fi­
lhos guiarem veículos motorizados”, finalizou.

Pagamento dos servidores vai 
começar a partir do dia 22

Os servidores estaduais recebem o salário referen­
te ao mês de março a partir do dfa 22, segunda-feira. O 
pagamento se estende até 31 de março. Os primeiros a 
serem pagos são os alocados no Gabinete Civil, Gabi­
nete Militar, Gabinete do Vice-Governador, Procura­
doria Geral do Estado, Secretaria das Finanças, Se­
cretaria do Trabalho e Serviço Social, e setor de Sa­
neamento e Habitação.

No dia 23, segue: Secretaria da D Administração, 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Secreta­

ria de Planejamento e Coordenação Geral, e Secreta­
ria da Comunicação Social. Os servidores das secreta­
rias de Segurança Pública, Interior e Justiça, Trans­
portes e Obras, Indústria e Comércio, Secretaria de 
Energia e Recursos Minerais, como também os do Tri­
bunal de Contas, recebem dia 24. A partir de 25 de 
março é o pagamento da Secretaria da Educação e 
Cultura, que vai até 31 de março, informou a Secreta­
ria das Finanças.


